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Mostrando estar a serviço dos que tramam a inteira sujeição do país ao imperialismo ianque, o sr. Afonso
Arinos solicita o arquivamento de projetos da bancada comunista em defesa do petróleo nacional
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CONTRA A DEMOCRACIA í 0 GRUPO FAS
A MANOBRA DO LIDER DO P.S.D., EM TORNO DE UMA CARTA DO MINISTRO DA •

GUERRA, VISA A CASSAÇÃO DOS MAND ATOS E A .APROVAÇÃO DA «LEI TARADA»
>-OS DEPUTADOS MARIGHELLA E GRA BOIS DESFAZEM A EXPLORAÇÃO, NE-
GANDO QUE AS FORÇAS ARMADAS POSSAM RESPONSABILIZAR-SE PELAS ATI-.
TUDES POLÍTICAS DO SR. ALCIO SOUTO - «O E-XÊRCITO SAO OS NOSSOS PRA-1
CINHAS, O EXÉRCITO E' SEU COMPETENTE ÇCtol-O DE OFICIAIS, SAO OS ILUS
TRÊS GENERAIS QUE HONRAM AS TRADIÇÕES DEMOCRÁTICAS, NAO SE 1MIS

*• CUINDO EM POLÍTICA.
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TRÊS PALESTRAS NA
A. B. I. .

FOTOGRAFIA ti:hA OURANTE a visita da
da França «, Cimar,* Municipal. O sr. Ilubett Guerin est* Ia.
deado pelos ns. leio Alberto e Amarilio de Vasconcelos, r«pfO

tloamerte pteildentt a I.' secretário do legislativo da cidade

n.i próxima segunda-feira.
; dia 38 do corrtnie. será rea»
í lUada na Asstxlaç&o Orasltet-

ra d* Imprensa uma solenlda-
! de durante a qual os depu-
I '..ii!d-. comunUI-ts t'•"••¦:.", de

Arruda Câmara. João Amazo-
, nas e Maurício Grabois pro-
i 'fundarão palestras sóbre os** seguintes temas: "Patrlotls-

embaixador | mo", "A Luta pela Ordem" e"O Momento Internacional".
A hora dessas palestras serã
oportunamente divulgada. -

Silicitado o Arquivamento Dos Prajetosfla!
BancariaComuiiista Em DefesaDo Petróleo

UtMo r..r.!, ¦. ,.e. •**.,:.|
Carie» j-!«»í..-...:,

kit.-'- i a batia lolrii* ém
»r. Cirllo, 01 ' .-:iuult<.« Ir.-i.r¦-.
"injuin : > o I t.í.in- na ir,
soa do ar. Afeto Soitio. R, dl-
irado nt.. ti. traiu sta - "••-
:,« . msl *:...-.:¦¦. atttttta.
laudo ¦) ¦* at •¦..¦*:* ¦ ,-.t, ||.
e.» .to o .':.•.-.'¦ dt sa '¦¦ ;in
a sot-abia dt .in.ini:. i.t ,,,
;.!!"o!.•,, dtflnldas tm nossa
Carla Masna. rumo qut st atro»
lha * sombra da «tra '*;¦»:¦.«-
Era r«.'!r: -..-. ,;:,:., ,.,„ prr.
lê-lo para noras Inrrstldss
«oalra os mandatos, que .*>*
(aram as ImtMldadt-t aos -•»;¦-
M-nlaolts do povo.

Km fatea dst rlniras provoca-
cü-r» do lldtr prstnlitla, desde
as primeiras palavras apoiado
por destacados ioimffos da de»
11 -fj.... como o natMolcfia-
llsla «'.•-¦ Tninii. o padrt n
mara, «.. un :,¦: * pelos udrnls-
las J tr. - Magalhães • Gullhcr-
«ne Pifturlrttiii. romttsram nv
.: !••¦!»•'. . . ..i-i-i-i,.'.« a dtsla-
icr rm apartes a esplora-a»
contra o f t.,, it . Os srs. '•--'-¦
Amazonas. DIAgenrs Arruda.
Abílio Ft-rnandrs e Maurlclu
'•-ií. it rrfulavam cntnslramrii'
Ia as palavras do sr. Clrilo t»
dos demais cnnsplradores con»
tra a C»»nsillul("o.
RESPONDE O SKMlon MAltl-

GIIBLLA
O il.-i'ii:.ti|.. Carlos Mariffh-lla.

sollcllanilo nm apnttc, UrrU-
nm .-, i lurii-ii!-, ao micrtifo-
ne:

(Conclui na 3.* jtdg.)

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II! N.-*«560 SÁBADO. 26 DF. JULHO DE 1947
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PELA UMAO DE TODOS
OS DEMOCRATAS
ACIMA DAS DIVERGÊNCIAS, ESQUECENDO AGRJU
VOS E RESSENTIMENTOS ATE' AQUI EXISTENTE^
DEVEMOS TODOS NOS UNIR PARA OPOR UM DI*
QUE A AVALANCHE QUE SE APROXIMA - PRO-
CLAMA NA CÂMARA MUNICIPAL O VEREADOR
AGILDO B.ARATA. NENHUMA LEI, NENHUM SUBS-
TITUTIVO DEVE SER CONCEDIDO AO EXECUTIVO^
QUE PRETENDE LEGALIZAR A DITADURA - NUNCA
FOI TAO NECESSÁRIA A UNIÃO DE TODOS PELA
SALVAÇÃO DE TODOS - FALOU TAMBÉM CONTRAt!„Pf<ÜJEYO °A LE1 DE SEGURANÇA O VEREADOR BENEDITO MERGULHAO

T. li., que nos primeiros vinte I PALA
minutos do. seu discurso quase I
ikiiI.i conseguiu diier, dados os '

Por que o govêmo vai enviar à Câmara um ante-projeto neste sentido
****** Foi relator tios projetos apresentados pelo «sr. Carlos Marighella. o sr.
Afonso Arinos — Em mão do sr. Lamcira Bitcncourt, os projetos que
visam benefícios para os cx-combatentes c foram enviados à Comissão de

Constituição c Justiça
Na Coral-rAo de ConsUtuIçfio

• Justiça, da «""amara Fcdornl.
o; sr. Afonso Arinos relatou,
ontem, os dois projetos de nulo-
ria do deputado ,'omunistn Cm
los Marlghella do nmpnro ao po
tróieo brasileiro. O primeiro pro
Jeto dlspõo sobro o roglmo Icj-m
das jazidas ele petróleo c gasoí
naturais, de rochas botumin"
tas e plrobetumlno.i.-)-.

O relator não escondo n liiip.n
tancla da iniciativa. Rcconhmv
**ue o projeto trata dc uni pio
blema fundamental pnra n occí
nomla do pnls, que do prtrólni.
depende, realmente, o proRrciin.
econômico do Brnsil. O proji't.
i constitucional, tudo está niuil.
bem.-Mas quando so pensa quui
ar. Afonso Arinos vnl dar o seu
parecer • favorável no projnt.
apresentado pela bnncnda conn:
nista, eis que o pnrl.iniontnr nr
neiro se lembra da Comissão d
Ante-projetos da Legislaç&o d
Petróleo e da Comissão dn Invés
tlmentos. Faz o elogio dessim co
missões e conclui — por mais
lAcrlvei que pareça! — podindn
o arquivamento do projeto ato
que chegue à CAmara a mètisá-
gem presidencial acompnnhnndo
a ante-projeto governamental.

, A respeito do outro projeto do

sr. Cailn.i Marlghella, que d-»
,'lnrn da iitlllrlarlr. públli-n n
nS*"'i»,*!r»iento nrinnai du pe-f

mcuni.. opiniiii'. Muito certo, na-
dn de inconstituciunt.1, mas deve
se arquivar até que o Catete
envie o seu ante-projeto.

O deputado Josí Maria Cris.
pini mostrou a :-u.-.-n.-i-, abso»
luta de lógira c do nrKumentos
do sr. Afonuo Arinos no sn mn-

(Conclui nn i.a pdg.)
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Tamanlia repulsa causou na
Cimara Municipal a l.el Tarada
propostf pela ditadura ao Con-
Rrrjto, que os representantes do
povo carioca resolveram prorro»
uar a sessAo de nnlrm por quaseilii.n horas, pnra com mais ve»
crníncla esll-mallzar a ttntatl-
va criminosa e Inconstitucional
engendrada pelo ministro Costa
Neto. Falou em primeiro lunar
o sr. Benedito Merfulhio, do V.

AUMENTO DE SALÁRIO
PARA OS JORNALISTAS

Na Comisião de Legislação
I Social, da Câmara Federal, foi

nprovndo, ontem, o projeto do
lei de numento de mL-irio paraus jornalistas. Seu relator, o
deputado Castelo Branco, deu
parecer favorável, apresentando
um substitutivo. Os outros depu-
tndos, pnra quo o projeto nndo
rom n máxima rapidez, deixa-
iam para apresentar suns emen-
das. no plenário. Assim, na pró-
xlnia scninna o projeto do sr.
Café Filho deverá sor discutido
no plenário.

.11 «iI i;/i.

triileo o nacionaliza a indústria

Repelem Os JsrnaBàsfas teiocas
o Preces» Contra o Senai®r Prestes
FALAM À «TRIBUNA POPULA R» . OS SRS. OSORÍO BORBA,
HERMANO REQUIÃO, PAULO SILVEIRA. OSÉIAS MARTINS E
OUTROS PROFISSIONAIS - «PROCESSAR PRESTES POR «DE-
LITO» DE OPINIÃO, E' PROCESSAR O BRASIL QUE PENSA E

EXIGE O DIREIT O DE OPINAR»
lciuocralnsOs jornalistas

.1 lt t l-fasei st aa da imprensa
1 rioca soo todos unânimes

c
cn-
nadc refinação de petróleo Impor- | conilciinçi... ao processo que o

tado ou de produção nacional,
o nr. Afonso Arinos emite a

.•oveiro da ditadura, ministro
Heiiedilo Osla Neto, tonta mo-

ver conlra o grande patriota
Luiz Carlos Prestes, acusado rie'.'delito" dc opinião pelo covar-
.ie nulor da tentativa dc homl-
cidio, pelas costas, alguns anos
atrils, ronlra um advogado dc

0 T. S. [. e As Manobras Contra Os Mandatos
££ÍXWH?T^!Í?TELAÇÃ0 D0 SR- ROCHA LAGOA - CONDENADAS PELA CONS-CIÊNCIA JURÍDICA DO PAÍS AS TENTATIVAS DA DITADURA - NAO PODE A JUS-TIÇA ELEITORAL PRESTAR-SE AOS MANEJOS DO GRUPO FASCISTA

A lei de segurança do sr.
Cosfa Neto está caindo em
desmoràlliaçâo completa. Já
,M afirma que o sr. Dutra as-
glnou o mqstrengo por cn-
gano ou apressadamente. Para
d sr. J. E. de Macedo Soa-
res, .que entremeia a lltcratu-
rá de seus artigos com certas
expressões de "bas fond", tra-

SERÃO SUPRIMIDOS VÁ-
RÍOS TRENS ELÉTRICOS

A Agência Nacional distribuiu
• seguinte nota:"Por conveniência do serviço,
a partir de 1 c 10 até 4 horas
da madrugada de domingo, 27 do
corrente, será desligada a energia
elétrica das sub-estações e secio-
nadoras, em D. Pedro II e Nova
Iguaçu.

Como, em conseqüência, serio
suprimidos vários trens elétricos
entre D. Pedro II — Japerl —
Matadouro e Pavuna. a Admlnls-
'raçlo fari drcular. como com-
vomçAo, naqueles tiedios, alguns
especiais e outros trens retocados
por locomotiva» Ofe-fl elé-
¦atmat- lepet.

ta-se de uma "mancada" do
ministro da Justiça.

Entretanto, se é verdade que
toda a nação está contra a lei
infame e contra todas as ma-
nobras do grupo de conspira-
dores fascistas, não é menos
verdade que esse grupo, embo-
ra restrito e cada vez mais
denunciado perante o povo,enquanto não for esmagado,
não ensaiilhará armas e con-
tlnuàra utilizando os elemen-
tos que possui cm seu traba-
lho demolldor, contra a Cons-
tituicão, contra a democracia.

O T.S.E. está de novo cha-
mado a intervir numa questão
que, não sendo de sua com-
pctôncla, envolve todavia, o
futuro da democracia.

SOMOS UMA NAÇÃO DE-
MOCRATICA

Felizmente cada dia é mais
reduzido o número dos que
se deixam Impressionar e
cair em pânico ou enganar
diante de certas manobras vi-
sando protelar o pronuncia-
mento do T.S.E. sobre a con-
sulta dos "sábios". Isto por-
que na realidade aomos um»

nação democrática, num mun-
do oneje preponderam as fòr-
ças dn democracia e a sobe-

ranla do Parlamento e a imu-
nldade dos seus renresentan-

(Conclui nn 2? pdg.)

itlnoaé, defronte ao Ciii.--iii.-i Pn-
lln1, nesla cnpitnl.

.lá responderam ii nossa "cn-
.piclc" vultos dos mais desta-
cados de nossa Imprensa, entre
os quais Raafcl Correia de 011-
vclra, Vitor do Espirito Santo,
Cândido Campos, Gondliu da
Fonseca, Rlvadavla dc Souza,
Jocl Silveira e Minar Morei.

Hoje. publicamos a opinião
dc outros conhecidos jornalls-
ias. Na CAmara Municipal, ou-
vimos o vereador Osório Borba.
redator do "DiáTío de Noticias",
que disse:

•— "O acesso de miliiulie do
ministro da Justiça, querendo
pór na cadela, por "injuria", um
senador, constitúc apenas um
detalhe da situação dc Irres-

(Conclui na 2." pria.)

VEitKADOR Afiit.no
BARATA

Para falar em nome da ban-
cada comunista, subiu depois *
tribuna o vereador Aml.i» (la-
rala. Começou por dlr.er (jue a
naçüo Inteira recebera com es-
tarreclmento a nollcla de que o
íovírno pedira ao Congresso a
aprovaçSo de uma nova l.el de
Segurança. Desde este Instante,
dlr o orador, desceu a Intran-
qullldade sabre o pais, com a
lembrança dos cArceres abarro-
lados de inocentes, os assassi

constantes apartes da bancada
udenlsta. Oe lal modo e com
i-il constância era aparteado o
irador, que a Impresslo dotai»
nanle era de que havia propósitos
obstrucionistas nus Intcrvençfies
dos vereadores udenlitas. O sr.
Osório Borba chegou a pergun»
lar se havia alguém ali que nlo
fosse contrário S Lei de Sega»
rança. F. o sr. Mergulhlo se qurl-
xava de que n5o lhe permitiam
rombater a mesma. Finalmente
o orador pódc concluir seu dis»
curso, depois dc mostrar que to- presos políticos. "A nação estádos ns partidos, a imprensa e
ns instituições mesmas seriara
aniquiladas se a l.ci de Segu-
rança fosse aprovada.

O vereador Arllndo Pinho cha-
ma a atençáo da Casa para um
comentário Insultuoso h digni-
dade do legislativo carioca, pu-
blicado na primeira página de"O C.loho". Vários vereadores
se manifestaram contra o alu-
ilido vespertino, que o sr. üor-
ba classificou dc "catcdrátlco
dc infâmias e provocaçócs".

.nlranqulls, sr. presidenta, por.
que sente pesar «obre ela lerrf.
.cl» ameaças". Mostra eôrao ¦
l.el náo st Jusilfica, pois as qua
J,l Irmos «fl» suficientes para
punir os delitos previstos nn
projeto encaminhado ao Con-
gresso. Temos o Código PenaL
lemos a Constltulçlo. Pela prl*melra vet em nossa história -»
lembra o ir. Agildo Darata -•
uma lei estabelece em sen testa
to a espionagem e a delicia»
Kssa lei feria a dignidade ho.

A PACIFICAÇÃO DO
PARAGUAI

Está sendo discutida
pelos beligerantes a

fórmula brasileira
A guerra civil que há meses

vem ensangüentando o solo pa-
raguaio, parece que se apro-,1-
ma do seu fim. Por iniciativa
do Itamarati, o embaixador bra-
sileiro em Assunção apresentou
uma fórmula para a ccssaçlio
do conflito, que teria sido acei-
ta, cm principio, por ambas as
parles beligerantes.

O chanceler Raul Fernandes
enviou há trís dias, diretnmcn-
te de seu gnbinctc ministerial,
as últimas Instruçficsi, por via
telegráfica. para a apresenta-
fSo da fórmula dc mediaçSo ao
Kovírno de Assunçío c ii Junta
Governativa de Concepción.

As emissoras dc Montcvidéo
e Buenos Aires noticiam o falo,
adiantando que os rebeldes se-
rão representados na conferen-
clu de pacificação pelo major
César Aguirre, ministro do Ex-
terior da Junta de Concepción,
que se acha Internado cm Mato
Cirosso,
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A MULHER CARIOCA, QUE VEM SE DESTACANDO COMO VÂNGCIÀRDEÍRÀ DA LUTA CONTRA A CARESTIA DE*.'IDA e o câmbio negro, luta esta quf. teve sua culminância no dta 21 do Corrente, eom a realizaçéo da grande manifeMnçSo de pro-testo nas Câmaras Federal e Municipal, acaba dc editar o prim cito número dc seu jornal, "O Momento Feminina, sob a direção
de Afina Patm, Accelina Mochel, Diana de Brito, Ediria Carrie'ro, Eneida, Giida Braga Linhares. Hilda Campo/íorí(o, Lia CorreiDu^ra, Ligia Macia Lessa Bastos. Maria Luita, Marictn Jacques. Maura de Sena Pereira, Sagramet d* Scuvexo, Silvia e Yvone Jean.O flagrante acima fel colhido quando d* teatlzaçso. ontem, de um "cocktail" oferecido A impren.** pel* direção da primeiro jor-

nat feminino mi '<ad° ¦** «Sra»!'.

mana. obrigava os patrfies a ds»nlos, os espancamentos e a tor- 1 nunclar os empregados, degra.
--"_-*f_,Vf,.fm e...nic'!lcv-l Ae j dava o funcionalismo. Insulta»

(CànclusAo da 2.° pág.i
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União, Pela Ordem Democrática!
Eata bem clara e definida a manobra da reaçJo do grupomllltar-íasclsta. Anta a dificuldade de cassar os mandatos do»representantes comunistas dentro das aparências legais, apela

para aa manobras mais baixas e as Intrigas. Logo em aeguldaao projeto terrorista que liquidaria de vez a Carta de 46, revo»
gando-lhe todos os artigos, vem a carta do ministro Canrobetiatacando imunldades parlamentares inscritas na Constituição,

O grupo fascista, que trava un.a batalha desesperada, qu*lançou a nova Lei Monstro, diante da repulsa unânime da nação
ao projeto llbertlcida tenta criar um caso com o Exírcito, apre»sentando as forças armadas como alvo de agressão dos comu»
nlstas. Foi intérprete dessa manobra, o sr. Cirllo Júnior, porta»voz do grupo derrotado em S3o Paulo a 19 de Janeiro, a qua.ontem, teve oportunidade de desmascarar todo o seu velho e tl»nuoso jogo visando liquidar a soberania do Parlamento a a cat*sacâo dos mandatos dos representantes comunistas. O objetivo
da velha raposa ó visível: para ele, a ditadura terrorista, a llqul*
daçao da Constituição, a ilegalidade fariam voltar ao mundo, na
gloriosa e progressista terra bandeirante, a velha oligarquia dosfazendeiros a politiqueiros carcomidos. Assim, alóm da Intimida-
ção a da Intriga usam o velho e desmoralizado preconceito antl-
comunista, visto que a reação não está convencida de que o povobrasileiro avançou muito no terreno político e teve a triste expe»
riêncla de dez anos de Estado Novo que também velo para «sal»
var» a nação do comunismo. Lela-sc a proclamação da Dutra,
quando ministro da Guerra do 10 de novembro de 37, ontem pu»blicada no «Correio da Manhã», e confronte-se com a linguagem
que usam hoje seus auxlllares, Não há dúvida que são as mes»
mas forças que falam de desordem e de conspiração comunista,
quando a verdade é que a elas somente Interessa a desordem
e a conspiração.

Não precisamos ser sábios para compreender quem está
contra a ordem democrática e a Constituição. Quem tem revtv
lado verdadeira alergia pela ordem constitucional, republicana,
democrática é o grupo fascista, que culminou sua sério de aten»
tados com a remessa ao Congresso do aborto teratológlco que6 a chamada Lei de Segurança destinada a liquidar de vez com
a legalidade, O grupo fascista é que tem demonstrado tamanha
Irresponsabilidade perante a nação que, pai de uma lei que arra-
sa as garantias elementares do cidadão, tem a coragem.de dizer
depois que o sr. Dutra não lera a lei que assinou e remeteu ao
Congresso. Como? Pode-se admitir que um chefe de governo,embora ditatorial e a caminho desabalado para a tirania, não
leia documentos que como chefe de um poder remete a outro
poder da República?

Todos os democratas e patriotas de verdade estão conven»
cidos da necessidade da ordem estabelecida pela Constituição
de 46. Todos os democratas e patriotas de verdade sabem que a
conspiração contra o povo brasileiro não parte dos comunistas
que são o povo. A conspiração parte dos reacionários, do peque»no grupo fascista, dos que pretendem manter a ordem dos privl»légios, a ordem dos senhores de terras, a ordem do Imperlalis»
mo e do fascismo. A ordem dos que mantiveram por cerca do
50 tnos a ficção republicana sem dar um passo à frente e se
Irritam e tramam golpes toda a vez que o povo politicamenteorganizado dá sinais de querer exercer seu direito de participai'mais ativamente dos negócios da nação.

Mas ao contrário, a ordem que os patriotas e o povo em
geral Julgam imperioso defender é a ordem que conquistamos
cm conseqüência do esmagamento militar do fascismo, a ordem
que leva à solução progressista, pacifica, legal dos nossos pro-blemas. Para a defesa dessa ordem, a única aceitável, a ordem
republicana e democrática é que se impõe a união de todos os
patriotas, acima de quaisquer divergências políticas, partidárias,filosóficas ou religiosas. Neste momento coisa alguma pode so»brepor-se ao supremo dever de garantir a Constituição e a sobe-ranla do Brasil contra a maquinação sinistra do grupo fascistae dos seus amos li..?erlallstas, União — eis a palavra de ordem,
Sob a ampla bandeira da unidade, conjugados os esforços de to-dos os democratas, desbarataremos o grupo fascista de'f?.ndendr»a Constituição e os mandatos dos representantes do povo, at4levar» pela simples força das massas o ditador à única soluçãolegal e pacifica — a renúncia, caso não queira recuar ds «eus
propósito» llbertlcida».
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a iittCJAo do* mandai», ft*
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dt toda* o* M>

tOSCA C«W»fÇ»Wlt 9 CIÉUCr.*t
tm Mtatt de» imwwdedea
i ... •*:-.! »'«¦-. COtÜiptCCWlCII.
. .- »; inw.!d'--i dita,o-
ral» «ata o l^taUjo não
ra itiHim t-t»» WWMlO tro»
latia • srsiiw.»- poi*. «o «»•
tiúrta, ui tofftiUdai f»;*m
Mrta de um plana «li ••_•«£•'•
cia faftUli. de raivMOttrncl»»
ir in HT«»tí

Bob ai *i-«a» de todo o poto
t pr nripalmenie do» polltleo»
* intwtaa de maior rctponaa
beldade tnconi** «••*. por»
tanta,t; Juí«» doTSE, O prt>«
pr,a iclator Anloolo Nosocln
já rc raaulfeitou pela Incom
I ¦ !» rtn Tribunal.

Entretanto o *r. Bocha La-
ids. contrariando a* norma*
rcíiment-U daquela Côftv.
Interrompe, por t«*mpo inde»
terminado, a íoluçio

i ¦ » pte:cnilwn ne»?« eo»
crtntar-íe «*«« jul?ca? Ha-
terá» «leurm. no TSE. como
o w. Roclia Laeoa. que ainda
aiimcn*e dfirldM tb^n o fel
to? Nao p.rccbcm. al^n»
dr.wa luUc». que «e terna
rada vei mala claro o objctlvu
imltilco dcjja intcrmlnàtel e
t: '• -:.»(!•« dcU>nga?

RccapítulcmoJv, entao. o
ponto de v «a de peaioaa dt
¦lia projeção que otravfti da
tmpreftia ]á « pronunciaram
contra a caaiaçào doi manda-
loa doa parlamentar» comu-
Distas.

DESBHBAHOADOn VIEIRA
FKItllKlltA

O emlnenle JnrIMa a de»*ra-
barcador Vieira Ferreira opina
qut olo naverta mal» Conill*
iu, :¦• *a fo»»em ca»»»do» o»
mandato», ficando também aam
efrll.» a» dl»po»lt«*»e* de lei que
rrtullarcm. nu me*mo puderem
ter multado do voto daquele»
que lamhfm assinaram a Car-
Ia de 1010.
PIlOPESSOn HOMEHO PUXES

"fl manlfetla a lncon»tlluclo-
B..li,U.le da ca»»acfo do» m»n-
dato»" - dl» u pmíe»»»r lio»
Birro Pire», acre»ccntando que
"a leorl» do» Cinco Siblo» cqul-
vale i erlaçio de um» nova
eondlçio tle Inclrglbllldadc".
KO lll CONOniíSSO JUIUDICO

O profe»»or Orlando <inn-.c».
presidente do lll Congre»»o Ju-
rldlco Nacional. reunido na
ll.ihi.-i. entrevlítado pelo "O Mo-
mento", cla»»lficru de alenta-
tárlo ao próprld principio da
rrprc»«nt«cáo popular a mano-
bra conlra o» mandato». Cor
propo»ta do delegado Nel»on
Carneiro, representante baiano
n* amara Federal, o Congresso
Jurídico formulou ura voto con-
tra a cauaçfio,

O Sil. SOARES FILHO
Para o sr. *.oarc» Filho, a

munobra do PSD dlrlglndo-sc »
Justiça Eleitoral é uma usurpa-
çio e audaciosa exorbitância.
Per .uni» quanta» veze» »*r4 ne-
ressárlo dlier que o» d-puladn»
são eleito» pelo povo e nüo pe-
lo» partidos.

o du. soniuL pinto
Cora a autoridade de »ua cul-

tura Jurídica, de »eu longo e
brilhante tlrnclnlo de advogado
e dc »ua comprovada honestl-
dade. o dr. Sobral Pinto, falando
ao 'DUrlo de NoIIcIbs". fui-
min* a grotesca Iniciativa da
consulta de trt» lidere» do PSD
ao TSE »ôbrc o» mandatos do»
representantes comunista». Ale-
g» o dr. Sobral Pinto que a
consulta dirigida àquele Argío
não foi Juntada nenhuma pro-
va da existência de vaga». A
consulta c sobre a maneira de
»e processar a substituição. En-
trclantc, .para que haja substl-
tttifão, é. necessário que se pro-
ve juridicamente a existência
dc vaga»..

O Sil. SAMPAIO PORIA
Também condena, dc manclr*

a mai» rlara . e. obh-tiva. a ma-
no1*-!! em torno dn cnssaçr^-*. o
sr. Sampaio Dorln, ministro dn

iJnlfel éa t ¦¦*•»* l.n»n*i*». c«
fftialtin» •!*» 1*8 a pínf»w«r 4a
Miftlla i ni.iM,».'. 4a »»
* i'» « dc Mo faalf».

RüPtlDIO DA COS.sClf.NCIA
DRMtXHATICA

O aUMtoe Ribeiro da «Coita, o
pj„.'tttw. )•".« Af-tf <*-.->. a»
ttt. Prado Kelly. Alttmat \\»Uti-
ra, o p»«.'«im» Vf:«*»tí * Sa.*»»
dc Pina. ¦ i'i«i'»««»" Bmnto Lc
cr. Raul Pitia e Prmira At So»'
.» alo « ¦ -» «ram dc pitxttto
.,.« w c. .f*--» conlra a crtoa»
BOM !»«.. da »»t.»,io.

Houve •»¦¦¦ t» o ptoaunciammto
da c.f» das cAmarai l'.*»"»
'¦ »»«.'•..'.»•» a '-.'•• do X ("••¦•
,!.:>> :.»ij*fial llW 

* :1a :» I"
aviviit.i-. : • ao lado dc fn.tt.fv»

: .'. ».ív»:i * .".-'.'.'¦> d* BtUlIO*
r. .!i»f#» d* bonetu do povo. qu*
trpfwotais tm atnp'-» e vremen
IC f,"-! -¦*• U»a * '¦*-!« ¦¦«.Vi »;..*f
: a ao *;» !.¦*«* mcainâvel que o*
.. .¦ !;'..•.-.fi-.ftt feactn-tif:-»* r I**
cila». «.* f!.»•'..•* pelo ditador Do*
tra, prctmdrn de»imr conlra •
«».-.fW!*v.».

E »**-!» quaado «* ton» mal*
_ • •.» a queiiAo c «=''"' o prr oo.
Itutartralc porque oa laKltu*.
icntwdo sua fraq-aesa. enveredam
peb canlnbo do de*e*t*f tt», a rr*
-• :¦« ao httleritmo do» InlmlQot
da C-rttu i.-« > »'«•»•* "f ua pro-
nuntíamento mats aaplo. buüs
preluado e eals eofrq.co. d* to'"*
o povo. de todea o» detnocrau»
honntoa contra o golpe do» saan-
datoa c todoa oa ouooa golpea.

O T.S.E. nlo pode prestar-s*
a fiae Iftao doa Inlmlgoa da de»
mocracia e da Pllrta. E' Imo que
a rtafSo espera.

a -i" '•--« tal. O i-« frili'
q»ti (ai a alitwd» potiiira 4*«
qafla .«ti ... q-. .... dlicaiiA
.... a ¦ » . ,..--,1.1»», '-«i.vla

f|*»4* Hpa*l« »».*»|-ii»l»'. 4*
q«»l aM »t ifM.u provas.

Papai» 4* «m lawalla »»•*•»
|»4a p*|a* n*i» »*».i..B*it«*. a
*r. M»f l|t «i« . • i.rloi» •*.« 4<
rlarofloi

•» Qnsndo r»MM|*»«l a •'•• ••¦
4* p-tiiiif. 4a sr. Akte ** -«
4**li««fl *»»* atliade, B*iui*l*
m»al*. 4a *«ta sllasft* 4*alro
4a f»«»«ii'. qae ABsIlfiqarl ta*
taa d«iau«f*i»f»* Mia rej« oa4*
'¦» rclsfla «atr» a pasIffrO 4a
»r. Alt'». q«i*a4a aa **r4ad(
nus <«t*j..w. »tii«of-, ttm ti-
var. 9Stt «.'».-:-» '"»*i•'•'•' ¦
c t»«c t'. ¦ t :;<»<¦ qa* •• pro*
raia fairr aqui. *•>'•• ¦¦-».«' - «•¦»»
a iB...vt*.. dc atacar a» ffica»
artaadss. qo* »*mpt* rcipella-
it* • a «l»l«». tf m • O qu* M vi*
aa eom isto 4 atirar «• ¦'»<¦*
fi.ai- «oatra o lUfrrlto, ma»
B»bra alitf de qo* se um.se-
rasa «>» mrsoios rsarlanfiloi e
f«wiii.. «n» l«>37. psra liipn*
dlsr »'!" a democracia. Qne»
rta repelir cm tt a qae flse»
ram cm tt. E*»a 4 a «*rd»«!»*.

O sr - Juracl faa cdro com o
tr. Tuiuli. o primeiro difeiulu
«ue o Raérclto •** um M", o
-«í-unilo repetindo ca.mia»
f'-t>!r 10U.

r como h nAo Uvmm
liavtdo tiutras rtrolucôN!

«Oomo M muito» dt» que
actuam o» comunu)taa não tl»
»¦•«.-.em pt-iiad*. cm armas con»
tra covirnoi I

Em 1030 c em 1632 houve
multo mnls baixas de tnilPa-
tea • civis. N&o foram os co»
munUiu que dividiram as
forcas armadas.

B' iific ambiente, entre
aparte* e contraaparte*. que
o sr. Clr.lo Junlor chega ao
nm de «u dl«cur»o. ameaçan-
do levar a efeito o que "esta-
va tardando", contra denu-
tado» eleitos pelo povo. De»
imã de sua manifestaçlo. des-
f»laram ao microfone, o sr
Prado Kelly, em derramado *>
chonuo ap&to ao líder da
maolria. o sr. Domingos Ve-
tasco, o ar. Joio Botelho, do
partido dn senador Vltortno
(! ."-:k!o aliás que "nâo via
motivo para tanta celeuma'
em tomo da carta do ministro
da Guerra, o Integralista Arts-
tldes Larqura. cm nome do
proleto de partido borthlsta
o nadre Cftmara. em sermão
jrocbbeilano. e o ar. Onrtel do
Amaral, pelo P.T.B.. que
mmb-tteu também as afirma-
'Ac* Infundadas do ir. Alclo
Souto, acrescentando que os

Repelem Os Jornalistas...

LEI QUE REVELA 0 DES-
VARIO DO SEU AUTOR

Prc.esto. do povo de'Nova Iguaçu
Ao deputado Nelson Carnel-

ro foi enviado o seguinte tele-
g: 

¦ ma:"A lei de Segurança Naclo-
nal proposta ao Congresso
pelo Ministro da Justiça, não
rcvc-la apenas um desvarlo do
seu autor, como reprobo dn
consci-incla .nacional, mas um
cr-o perfeitamente configura-
do de teratolqgla criminosa,
do qual esperamos Vossência
nprè3éhte denuncia à nação
-.raves dos seus representar.-
tes nessa cara, solicitando as
errci-gcnte.. providências que
o fato requer. Nova Iguncú.
23 de Julho de 1047. (as.)
Jo.,6 S.ares, Anton.o Freltai.
C -rdo_o, Darci Azeredo, Ru-
bons Pereira Belém, Nlcolau
Rodrigues da Silva, Américo
Macedo, Jorge da Silva, Paulo
R. Azerrr.0 Coutinho, Alice
Ramos C#'lnho, Raul Ribel-
ro da Fonseca. Mario Pujol,
Hamilton Pujol, Geraclna
Basto, Acir Castelar, Walter
üa SUva Freitas, Dallla Maria
Josó, Jair Viana, Antônio Ca-
vallor e Aiitenio Papaléo.

(Conclusõo da I" pdg.)
poniahllldade, nic»quln.ir* a
autfncla de cotnpo»tura a que
chegou o fuvfrno Dutra, com
Ul» auilllares. Nunca dantes
havia ocorrido a uma auton»
dada procestar ura parlamentar
por ofenta ou aupuila nlenaa.

No ca»«, all.',i, o icnador
Pinica -j te vier a ter dad»»
a llrrnç» pelo Senado e InlcU-
do n prucesio — rm-onlrará f4-
cilmrnte em declaraçóe» do ml-
iil-tm. fundamento para uma"compens*(fo de Injurias"... O
go\-frno, pelo »cu mlnitlro da
patl* polllicii ou por outro» in-
i rptfli». vive a injuriar aqui-
Ie com oul.-o» parlamentar'*
que rr.-ri-rm o seu direito de
crlllca."
DECLARAÇÕES DO SECRETA»

1110 1)0 "DI.VIUO 1)1-1
NOTICIAS"

O sr. Ilciiii.iii». itt-ipiliu, se-
cretarlo do "Diário dc Nollciaa",
afirmou:

"£ Inqualificável, por
jbsurdn, a luiciatíva do tot-
nislru público, pretendendo pro-
cc»»ar por injuria um parla-
inentar que, no góio dat trou-
nldadca que lhe aitegura a
Contlilui(io, apenaa manife»-
lou o aeu ponto de vlila *6brc
a política sovernaraenlal. Fé-lo
pela Imprenta como o poderia
ter feito da tribuna do Senado.
Hasta dizer que fase "crime"
nem esti prevltlo no «nte-pro
Jelo da chamada "l.el de Scgu-
rança", que acaba de aer enca-
rolnhada à C&mara do» Depu-
tadn» e cuja autoria se «firma
ser do próprio ministro da
Justiça".

Paulo Silveira, redator de
"Democracia", declarou o »e-
gulntc:

"Prestes aerla, «penas, o
primeiro. Aberto o precedente,
outros proceso» «urgiram, vi-
sanilo novo» parlamentares,
mesmo nfio comunistas. Cabe oo
Congresso dc hoje evitar o ei-
ro cometido em 1937, e reil»-
tir, dc lodo» o» modos, íl dita»
dura que pretende anular as
franquias constitucionais".
MOUILI/SAÇAO OK TODOS OS

INTELECTUAIS
0 sr. Osens Martin», repórter

da "Folha Carioca", dlsic-nos:
"O sr. Costa Neto pretende

que se processe o senador Luiz
Cnrlos Prestes. Como Jornalls-
ta acho que csas tentativa co-
loca todos os que vivem da mn-
nlfcslacno de iriòlos, como se-
Jftm os homens rie imprensa, po-
lillcos, escritores, etc, numa si-
tuacüo dc completa Insegurnn-
çu. Cada um dc nAs, ao escrever
ngora, se sente diante dc umn
iincnçn. Só esse aspecto, nldni

dc inúmeros outros que desper-
inm a mesma repulsa, justifica
uma ampla mobili_nci.ii rie todo
o nosso mundo Intelectual, de
lodo» os matizes dcmocrAlicos,
contra este alentado & llbcrrin-
de de pensamento, motivado
por simples paixão politico."

O cronista parlamentar da"Folha Carioca" na Câmara
Municipal, sr. Luiz Alves, fez¦¦stas declarações :

"O processo contra Luiz
Carlos Prestes, líder querido
do povo e do proletariado bra-- loiros, revela o estado de de-
sespero dos remanescentes
fascistas, que ai estão golpe-
ando a nossa débil democra-
cia".
"PROCESSAR PRESTES, E'
PROCESSAR O BRASIL QUE

PENSA"

Barnabé de Campos, redator
da "Folha Carioca", afirmou :

"Como jornalista e demo-
crata, acho que somente num
momento como o que o nosso I dona.

pais atravessa, seria poulvel
tamanha monstruosidade co
mo essa do sr. Costa Neto.
pretendendo processar Pres-
tes, pelos conceitos emitidos c
que bem refletem a situação
do Brasil".

De Almlr Quintanilhn, ro-
dntor da "Folha Carioca":

— "Processar o senador Lulr.
Cartos Prestes por "delito" dc
opinião, é processar o Brasil
que pensa e exige o direito de
oplt: -r, apontando males que
precisam dc remédios, aplau-
dlndo quando é Justo, crltl-
cando quando é necessário
Acho, portanto. Infeliz o ««.es-
to do ministro da Justiça que
como uma das mais altos au-
tot-idndcs da República, res-
ponsávcl pela politica interna,
deveria ser o primeiro a re-
conhecer a utilidade das crítl-
cas. defendendo-se, quando
Injustamente atacado, públl-
camente, nelas colunas dos
Jornais. Assim, o sr. Bene-
dito Costa Neto contribuiria
para dar-nas o clima demo-
crátlco que nos falta".

O MINISTRO PERDEU A
CHAPA...

Walter Machado, o "Xa-
vier", desenhista da "Folha
Carioca", foi sintético :

"Em questões de opinião.
a minha opinião é de que não
procede a opinião do ministro
Costa Neto. Ao processar o
senador Luiz Carlos Prestes
por "delito" de opinião, o tl-
tular da Justiça está oplnan-
do dc uma maneira multo es-
qulslta"...

Francisco Rosa, chefe de re-
visão daquele vespertino, de-
clarou :

"Não vejo razão no pro-
cesso movido pelo sr. Bene-
dito Costa Neto contra o se-
nador Luiz Carlos Prestes. De-
nunclar atos que julgamos
antl-democrá.icos não pode
ser considerado crime. Opinar
é um direito que nos assls-
te".

E, finalmente, ouvimos os
fotógrafos da "Folha Cario-
ca" En.anl Contusl e Jalr Ra-•^ilho. O primeiro afinnou-
nos:

"Gostaria, muito mesmo,
de bater a fotografia do mi-
nlstro Costa Neto depois da
absolvição do senador Luiz
Carlos Prestes... Isso se o
Senado der licença para queo ilustro brasileiro seja pro-
ce"f\do".

São estas as declarações do
fotógrafo Jalr :

"O ministro Costa Neto
deve estar arrependido do pro-cesso que move contra o se-'iador Lutz Carlos Prestes...
Tenho a Impressão que o ml-
nlstro nerdeu a chapa"...

partirem, pala a CAmat»
«íiase - ¦ f.áv» e um» f«VA da
dfaflbradoa, dt eur.uf»* mo.
nli.
A PALAVRA KM cflstwa*

An nomi da bancada aa»
muntita. o ar. Mauiwlo Ora
bola pronunciou o MgvUtt*
d IK Uf aa ',

O BR- MAURÍCIO ORABOIR
*__ êr, Prasldinio. ouitaoa a
palavra do ar. Clnlo Junlor.
comunicando à Casa o n-etM»
minto di carta de 8 ta o
Mtnütro do Guerra t ao fft»
ser sua.» eon4dcfa(ôf.i, o ttu*-
ut Uder da maioria afirmou
que oa friifrifftianirs comu»
!.!.-•_.- utltuavam Nta tribuna
cc.no cobertura para uma pre»
tensa auvi«tattr conlra aa
Insiüulfftw. democráticas.

Em prlmilro lugar, • pred.
k, i..ii um claro que o* ri.
pre«cntan(ea comunuiaa nlo
cmpiram contra a (Malldadi
democrática, e. em tcmindo,
nfto ntccAsltam. para defen»
der oa lnttr**s*a do povo, ae
acobertar na» Imunidade*
parlamentarei. Ealamoa no
Parlamento {.r, Presidenta, em
funçk.1 dl um mandato qui
noi outorgou o povo i por uso
BKlremo» sempre, no cumpri
mento dtate dever, em dilata
tl •» tnterfuca do» brasüetr.a
• do respeita A Constitui-lo.

Ainda quando nlo dispute»-
seino» da» imunidade* parla»
meniarcf, lerlamot a coragem
cívica de (alar, por lodoi oi
meios io ii»>»"« alcance, para
desmascarar o* inimifo* de
n»**>» povo o da democracia.

i *. -..... a. lambdm, que *»»»e
minha» palavra* ficassem con»
»mitada» ii»»» Anais, porquri, du*
ranle 33 •>;¦¦« Ue luta ilegal, o
•-arlido Comuniita lempro pro»
rlaniuii aquilo que |>cn»ava icr
a Ualesa do* inlerfsse* do povo
brasileiro, ttm necessidade lt-coberturu" para dliar • *»r.
dada a.*» nosio* compatriota*.

O ftMiinlo qut vem a debata
nlo deve ter encarado da ma-
nelra *uperftclal por que •*•
quer ipresenlar. Procura-se.
através de um discurso aqm
pronunciado, intrigar legitimo»
representante* do povo braii-
¦••iro. o* deputado* da bancada
comunista, com ai idrçai ar-
madas do pai*, no Intuito de
;u*tificar. assim, o Inominável
crime da caifaçlo dot nu»
mandai ns.

Ao ocupar esta tribuna, o
Deputado Carloa Marlghella dt-
•'iniu a potfçlo politica da ban-
cada comunista. « nlo o fea
para Injuriar ou caluniar a
quem quer que fone. Ao eon-
trárlo: todos afio testemunhas
dt qut a bancada comunista
nlo it tem utiliiado da trlbu-
na para injuriar eita ou aque-
Ia autoridade, ->»te ou aquela
representante do povo. No*
trabalhos parlamentares, temos
¦lado prova* do cooperaçflo e•olaboraçfio na soltiçfio dos pro.
blomos mais importantes da
pátria. FaSla foi a un.ssa atlvt-
•lado durante os trabalhos de
eloborn.iio constitucional, esta
tom si<I(i a nossa rillWncln du-
ronto o período legislativo,
através da apresentado de
mnls do clnquenta projeto» da
lei, de mnis do quinhentos re-
qurrlmenlns e pedidos da in-
formnr/ics. Tom sido atividade
construtiva, através do disciir-
sos esclnrercdore.» dns prohlo-
mus mnls sentido», do povo.

Ora: os Deputados comu-
ni. !ns não cstf.o aqui para ser-
vir nos grandes, àqueles que
tòm o poder nns mãos. Aqui
estamos em função do mnndn-
tn popular. E o Deputado Car-
In.* Marighelln. quando ocupou
a tribuna nâo o fer.. repito, pu-
r:t injuriar esta ou nqueln nu-
toridade, mns sim, com o obje-
(ivo do firmar a nossa posi-
ção política e mostrar quem.
na verdade, conspira contra o
i-fgimo democrático.

Quando S. Excia. se referiu
ao General Alcio Souto, teve
unicamente a intenção do ro-
lembrar n todo o povo brasi-
jeiro aquelas afirmações feitas
por ésso General, num dos
corpos do Exército, falando em
nome do sr. Enrico Gaspar
Dutra, do quo havia conspira-
ção do queremislas n saudo-
sislas o elementos comunistas.
Então, uni General do Exerci-
to. com a responsabilidade «le
falar como representante do
Prosidenlo da República, podo
fazer declaração do tal noturo-
za, sem positivar os fatos?

Nâot Quem do fato está per-
turbando a ordem do pais,
quem. de fato, está at tlglndo
ns instituições democráticas, «i
o general que assim procede.
Fj foi pnr isto quo o Deputado
Carlos Marighella volo á trt-
buna, pnra dizer an pnvo brn-
sil.iro qno os comunistas Io
maneira alguma estão ini ores-
sadns na perturbação da or-
dem nem t:imp_mco em cons-
pirações. Os conspirartores não
estão no meio do povo, mas nos
altos postos da administração
o querem acnliar com o Parla-
mento o liquidar mesmo com
a própria Constituição.

.?'tn* tam a r*t**aa»w v»- •**»•» i -**- *•** **• «•*— •*"¦• r-»»»»-»»» •*»«
Ur qualquer »«f r****nt*at» 4» I l^^» »•*. ****=*», u«t,t_*.
ps**, «t» 4IW • v*H*i»4«. par» MB -ti.*» a» ; 11» . . » »• -•-;. • fc;»..

»0» „..-.i , i, fc.-iiit-i.»,
a.i-. j»j»i- a*M ».»• *.!.*,.;. .
a.ff«a4a jn.a^Ua 9a 1*4* »' \
vi..-. ,*t..,'. a 9» **_..». « ».i
4«.-i.a i j-fiMirtiat» ma» »tf.*. ]
».!m.4» f»:_. BUalila • *M.t» I
-.».. l!;;f.*i.« fca.ii.i»,. u: j»»..*¦ *1q»«* a *»f»»» MiUMt>«* i
i.i ,11.41*.. aa«fiit»4M, «t***t*a '
•..*..;. -» i »i*i«. tmi-, a trt-1' a f. P« .11 _« ala Mt Bali -... I

| * »-». f..i i»a» Ptaiam d.*««.

ata m..*t!»«at» aataa. *ü»t*4. * .
á «aaa 4* ua* «um* a-Hu _ t |
i¦ ¦)¦¦¦*- a - u.|'.«u tfate a», «fr I
llm«a M» *é t.Ia t.!*it- a «» [

«ta e 0«»f»l Alei» am»i«, n*
qu*!a I.-aiail-.la. et» lit-.h» fã»»»
»Un-' » — e ale ttt ae iaiai<«
4e tüiMnr e demeeraete — 4»
afirmar que a»»l» ama eeat.
pirfttla, ifwondo e d«-»as*fl»»a.
ta 9 poftulatlo. __,.

foi par nio qu* * Deputada
CariM Mariilistl» f« eeea afir-
macio.

«MM «lerUr tida a Ra» __ .... _,_
tio e fte* re»r*i«mtaatie »ta j t...j» i ,*m pai* a a«**»
povo par» nao »e delwein1
lavar pel» tip)era<le inte »*
preunde (atar em unse de di.»
curve do Imputada Merlfheita.

Da maneira alauma qualquer
reprêienUnte eemuntsU .»¦
mais t-Vv»ff'.. t su» «• '¦ contra
«t itu-.'--. Mo rriticaino» o
General; eriUcamei o eidaiio.
eriUeamea su» atm t»ta «poli»
Ue», qu». um «Itlvida. afirmo,
a pifasla k demotracia areai,
lura. pomu» ronhatremee as
IU»t e 'ASiet-Aar. % 9 * * eti»l»
.|»!e. campletamenl» cr»ntrárl»i
à i.iíuMiui.in e ae regim» re»
ptiblicano.••ib •!«(** qu» S. Esc ia. par-
tlrlpa daquela pequeno «.-;.¦» ¦ ntltlrà a o »• ¦»« -t • ¦ era . « ¦ *
a qu» anlcontam lárioa «fadr»» I »'Mm fa «-.^«dv»* 4* fc»»ii*.
re» aludiram, d*"* pequeno I •"***• nHomad-»* 4» Amais»»*

ni: .. ,,, a Pinta :tt» .*;
f-.l:-- Mf* »•*»• <ta ••-» tu ¦*¦
ia .a» it-ii':. t» !r. 4r*» B
¦1 •* ».f » Z t .-,,/-» ...;.- M
-»:• ; «¦-•- «a l. ' li.l

tl'a »'*!. »«« »«., J..at.|t
4» « i-i»,t.:»if.» «t...» qua f ii4»f«- .
a »t<t» «itl *»• tR* 1;.*.. !la; a.' , I .
• ffe*tta» 4» IlAIU. »».:¦¦.¦. tvm<* j.4-a i »'~!f»« • 4a R•.»?» *. »iri.. »
4» * a«n« • in.i.aril. qt»a W<
ft*r»n» •'**¦ » i««» *i. t*<u ».'.-
. ,n.,» .tt. » a. t_*»*. aa MM*.«t-iif-.fi« 4a ateu 4» »i-""». . .
»: fi»:»» '.»:» f»._ . ;.!> ,
pai*, qu* t»i >f«. a ,--'¦ -a.* 4 a
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ff.ii- qui conspira conlra a
demorriría.

p«vi*mo< lar a core«cm ei-
vlea dt diter qu*m *ln í».r,
homem. Jamais calaremn»
notta »"-• para denunciar I Ma-
(Io o« qu» conspiram contra
a prAprfa democracia. Conlra
o H-^fcii... Jamali ermiemoi
nostas vorea. 0 qun hl 9 a
..rí.|..*.»!«4v da Intrigar o F»*r-
eilo com o l*a«la*nenlo. r iim
crim» murar Imlsrulr o P.air»
cila em política: nlo 4 i*»»»i.
»<•! confundir o iUérello bra»
•llelro com um do* a/1** mun-
bro*. porqu» homens do "'*'.»-
cilo »so UmNm oa herAleoa
'irarlnba* qttt tombaram na
Itália defendendo o ideal da
demorrael». Pn Riérclto A¦amb*m o eompelanl* corpo d*
oficiais. »lo m generafi que
honram a tradlrlo de notta
PArca Armada <** que lodn» t\r\a•bemoi nSo ie Imlicuem em

•Iltira a nlo vi vim nm ouar-'Is a denunciar ionsplraç<V*-axlslentei.
Reafirmo desla Irlhuni mt*¦nlintiarnns em defesa da'nnsliliilção. em defi»»» da de.•ncracla e que n-tn arredar*.¦ni um passo, '.fuífi ftcml

Vnnnelarrr oi, Implacável-
iimle. lodn» aipifle* mi» con*-
•Irarem contra o regime de-
incrâMco.

Neste lenlldo. ir. PreUdan-'a, ti qiit a benridi comunliia'irmã ma noslçlo. dizendo ao•ovo brasileiro mie deve talar•lorla. porque, através de car.•a» cnmn a mi* hole anui l*n o'uMre líder da maioria, eslilo"scondldm golnes ronfra a d*-•nocrnela. e«fá a<rn»idldo um•"ivo frolpe de 10 de novembro•a 37.
F,' para islo qua a Na»lo de.¦o e«lnr hem alenta, nornu»•im Parlamonlo d« ennliuinefn'imals «e»*! perdnndo peto po-vn hrnftltelrn.
A deff«*n do reiflm» nüo e*ti*«•nlret-uo »n*itenie a nm do»"ndorrs. nem tin|rnf"«nl(» »i*

^ 
••cfi» Aímnda». m.i* taiih<<m\ rnrt»<»em cfvlrn dna renre-«eninnieg dn *»ovn. t>fuito hem:•""itt bem. Pelmnt).
FIAPCO PARLAMENTAR

Depola nue faltrom na ar*,
flores dn c«»nb»i a Largura eA-hre o Dia tt*» Colono, clehmn-do a dnta dt ehe-rr»dn do» prt-llelro* Imlrrrnnfo* pan» a colo-ni-ir,lo nr» E«t .do» do Bul. foiK tribuna dn Címara o ar. Ho-norlo Monteiro, um doa «CincoFAhlos», para concluir sua lnter-mlmtvel e aunorlfertt ornejio EO-bre os mnndtto». Seu discursofoi pronunciado do princ-nlo nofim nnte o mala comploto desln-terfsso do plenário, nfio aa for-mando parn ouvi-lo nem rncamnum daquele» pequenoa grupos decurioso* oue matim o temnoassistindo At discussões de poli-lltlca rerrlonnl ou n defesa da
cultut» da Ipecacuanha. Por
mal» que elevasse a voz, nln-«ruim, nem mesmo na» bnncn-
daa da maioria, lhe dava aten-
çfio,

O ar. Galeno Paranhos pediu
providências para a retificação
do texto da let sobre a morató-
ria, que saiu do Senado para a
snneSo com Incorreções. O ar.
Prado Kelly nur-erlu que o pre-sldente da Câmara oficlasao ao
Executivo, aaelnalando o enp.v
no, que deve ser de cópia da-
tllográflca.

Prestou compromisso, na va-
ga do ar. Xavier de Oliveira, ro-
ccm-falecldo, o pessedista ala-
goano ar. I.utz Silveira, quo j&
pertenceu à CAmnra em várias
legislaturas e * atualmente n
mais velho doa deputados. Fa-
lando pela ordem disse palavra*
de elogio ao correligionário
morto.

No fim da sessão falaram r/i-
bre o proj"'o do naturalização
os srs. Au. .illn.io Leite e Jor.i
Mai ia Crlspim.

*m ••'»¦» • 4* ii».»;-. ;:».:- pif. = - * _: a aa família* 4*** qn*¦t • «'•- a vida .- » ••«:-.-a. ..

UlfiGA» AO CAÍS IX* POItT*' AS PRfMBIRAS CHA*
MS OB 4ÇO PP, VOLTA RWKWPA - Wo ftrht armo» Mf<
«e itp*tt*0tm fíwa a lama dt thtia* J* #{*» di f* t 1$ mHie*.
an fumraai tl*j#i*t dt Vett» R*d.<*th t ..'•»»'». «o» «-..'»«-*••
*t' .*.» *»a *¦ o*!* ttPtHiiS* ti* f«Mfüf.» if.»» ««¦?»* NsrvAt d»
tm**» In**» aamatt. O t*ttta»ne*t.. ta omitte *** at*t*itm
ll-A da lemt» f fttt *** matiimai çut ali ttaballi»**. »**m tei-w
t+atda* t /•*.#». »»a**a ifp,ft»4t*t ui-e opeitím-Jadr ét tem*
am* gtaadt t f-tetn IMfÉMpfO de f*ff*»i?^» ,athUtkO di»m>i deu*
aieimi »í* <ae»v*e ftp*ftdade dt t,<aqwii*tri.H t)p*Um**»e at »-.«•
/#f.wi tf»t ptiaatm e i**drr»f^*4-»V'# c#»»»»<aVi»c4 » libttdtd* th
an <»¦»¦»•.

FHUMULGAUA UÍMTliM
A CONSTITIJIÇ.Ú) DE PERNAMBUCO
O GOVERNO DO ESTADO PASSARA AO PRESIDENTE DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - PROVOCAÇÃO DA DITADURA

CONTRA A AUTONOMIA DO ESTADO
Um tii.nmifr.in!. 4t grande .;.. tllelloral • sra Gorrniador.

O sr. Dutra * : ¦ na d rt»
ch* 4a cutfrno («mambucam»
um uu -,..-•, o interventor

| Amaro |-#:.- > a qur, obrdccen»
do ufdcn* -i ¦ -'•»' • i f • da »«•»
camarilha -.<*¦¦. quer m
if. na.- afora a caltcfar o* de*-
llno» daquele Kttada ao Prr*l»¦.'¦¦¦•' da ««¦¦:.•-::.-. Legislativa,
de ¦ '-f'. ¦ com a lei.

Trala-ic. cnmo .<• *f. de mal»
uma violência drtetpcrada da
ditadura que. atemorltada core
a «oaiade demorfátlca do pai»,
pretende fechar o Cnnsretto
Narional a levar-no» a um re-

• i*:iific»c* > demaertllra pata
totlo o poto pernataburaBo,
Bttte* moraratot roBlutb*«|o*
qu* alravrsta lA4a a ..«.»..
ameaçada d* perder tust tlll*
mas liberdade», t atm sombra
da dá» Ida, a pmmutsa(lo de
*ua Contlii i,-t *. onirm tcalUa»
da.

l)e•»!» o If rmino do pltll» ciei»
toral da 19 d* Janeiro Alllmo.
que a sllus(lo política n » gran-
de Rttada do nordeste tem atra»
ttssado mamenlo» batttnte de-
il.-»''.¦*», em virtude de nto ter
sido ainda prerlareado pela Jus»

Pela União De Todos Os...

0 MAU CHEIRO EM
OSVALDO CRUZ

Uma providência da
bancada comunista
A bancada comunista na

Câmara Municipal apresentou
uryi indicação à Mesa a fim
de que oficie ao sr. Prefeito
e à Secretaria de Saúde e As-
sistêncla, solicitando que to-
mem providências urgentes na
Escola Carlos TVerneck, na es-
tação de Osvaldo Cruz, onde
as crianças e as professoras
são perturbadas pelo mau
cheiro das matérias orgânicas
em decomposição despejadas
nas valas de numerosas ruas
daquele bairro por uma "fábri-
ca de adubos" que ali fun-

fConrfiudo da I.* pdo.)
ra a eanielfncta do homem bra-
•llelro. Ofendia a cias** pairo-
nal. eomo ofendia a tida* a*
cleites. Querem qneltnsr llvmt
nnvtmenle. E* o Adio á cultura
erltldo em lei. o horror á Intr»
lllffncia. A n*(ln ainda r*l*va
lemhr«da dn qu* harla *ldn a
nnllrla durante o* ano* d* dl-
tadura, e como ela "dewnhrle"
rtMiili» romunl»!»». Prendi», «e
nm rlda.lfo em Niterói, onlro
era Recife, onlro »lnd» em Tor-
lo Atre»e, rir., F. a» su»» foto»
ernfls* *r»m dl**itlfíi»d»« Junls»
no» Jornal», om a nnltcla de
oue a pnltcl» h»vla »iirt.-ren«tl-
do rm rennllin uma cflni* en-
munl-ifi. "prr*«r|rndo lodo» o»
teu» mrtnhrn»".

COMO KM 35
N'rnhiun« Iri devia -er conce-

dld» açora, nrnhum suhsliltitl-
vo. Fr» irri o covfrno pedia
nma l.el de .Sritir»nca ronlr» *
Allnnc* Nacional MbeHsdnr»,
ronl»a o» romiinl»!*.». Drpol»
vieram outra» rom-'*menli»rr».
conlra a Imnrrnsa. conlra tudo
e conlra lodo».

A mesma enusn aconteceria
ncor-i. se se concrd-»se qualquer
lei pnra cnm'*alcr o» cnmunl»-
In». O que há — ac-rsrcnt» —
i o pavor do fjovfrro diante do
povo, querendo imnedlr que o
pnvo se orttanlie. "NSo, «rs. s-e

*e uniu. qu* as fartas dsmocrá-
tle** ** uniram, a democracia
ta'u vllnr1n*a. f. que o conlra»
rio sempre acontecer* nn*-'. .
unllo nlo foi pet*lr*1. Tinha
rerteia de que a m*tn»la do I*
S. O. nln apoiava a monttruo-
*ld*d* pmtwt.la an ('.--• *•>«,
Portanto, faria nm apflo ire-
mente, para que Indo* *e uni*,
sem. rtquerendn «sravo* * dls-
»ençftr» «tf «cor* eristrnle». 5»
nlo tlvermo» capacidade de
teatliar e*»« unidade — terml-
nnu o *r. Aaildo Rarala — * rn
arredllo que a lemo*. entln a
demnerael» »uhm»i*rlrá. rtien-
dendo-te sobre o pai* um» dita»
dtir» *em prrredenle.

Verrstlorr» dr Ioda* a* h»n-
cada* cum.irimrnlaram drnnt» o
or»dor. que recebeu demorados
aplauso* «o te»riin»r «eu dl»-
curso. Em fsi»«dn foram »u»-
pen«n» o» It-abalho», devendo
falar na» prAtlma» »es»Se» re-
prrsrnlanlc» do» drmalt parll-
do*.
APni.n ao chefe nr policia

No Inicio da »e»»5o de ontem,
o vereador llrcno da .Silveira
pediu' que o chefe de Policia,
ücreral Llmn r*—•--*. delerml-
nassr mnls motteracán ao» »eu»
auxlllares, poi» » policia e»t.-
va praticando violência contra
campnncse». prendendo-o», «ob

I nrcleslo de rnndnslrem arma».

08 SOLDADOS DA BOR-
RACIIA

A 1NSANIA GOVERNAMENTAL

Nâo somos nós, comunista»,
quo criamos- ambiente de de-
sassossôgo no pais. Ao con-
trário: somos nos os atingidos
pela insanla governamental!

Então não foi fechado o
Parlido Comunista do Brasil?
Por quo se fechou Confeder
ção dos Trabalhadores? Por
que, enfim, so manda para aqui
um ante-projeto de lei de s«-
gurança que 6, na prática, a
revogação completa da Carta
Constitucional?

Qual a fonto perene de des-
confiança, de desassossego no
pais, senão o próprio Poder
Executivo, atuavés de atitude
incompatível com a própria
Constituição? E' asse mesmo
Executivo que não enfren-
ta os problemas do povo,
o problema da fome t da
miséria, a carestia e o cám-
bio negro, e procura apresentar
os comunistas como os respon-
savels pela, situação do intran-
quilidado que atravessa o paÍ3.

E' por isso, sr. Presidente,
quo aqui falando, para reafir-
mar a posição da bancada co-
munista, não íazemo* Injúria
a quem quer que seja, o quaa*

Pelo deputado Agostinho do
Oliveira, da bancada comunista,
foi apresentado um proleto ga-
rantlndo Indenização à» fami-
lias dos «soldados da borracha.*
falecidos em conseqüência do
moléstias adquirida» ou agrava-
das nos scrin_rals, durante o es-
forço de guerra, O projeto tam-
hòm «.tende aos casos dos solda-
dos da borracha Incapacitados e
ausentes, que deixaram de pres-
tar assistência econômica às

pnvo se urnniiiiCi rena, srs. vc- » .. ¦ • - ¦» . 
re.dnrr». nfio podemn» ceder. | J" 

vfr<,»<'*. <»* «nuele verea
Nnncn, em nossa hlsIArla, foi
ISo necessária a uniSo de Iodos
pnra a snlvncSe dc Iodos, parti
enfrentar umn ditadura que
pretende leunllzar-se. Sim. * «
leií.iliznçüo da ditadura que se
pretende". O sr. Acudo Hnrnti»
frisa que o terror e a nersecul-
çio irlnm descobrir células rn-
munlst.is cm reuniões do ude-
nlslas, pessedislas, trnhnlhlstns,
Atr? no Partido d» Copa c Co-
7,'nha — nererrenta o sr. Paes
l.cmc. A Lei dc íe-jurança, cn-
vindn ao Parlamento, nno dis-
tinffuc classes, atinge * tAdas.

Sô A ÜNMO POnEItA
SALVAlt-NOS

O sr. Acild» H.-iiiitii. ouvido
com Rrnnde atençfio, fez a se-
Ruir um apelo caloroso para que
todos se unissem. Defender no
momento a democracia ameaça-
d» ern esquecer todos os deta-
lhes, aclmn rie Inrtns ns dlver-
R.nrins. Tudo . que pns»n nos
desunir deve .ser esquecido —
acrescentou, Temos uma obrlRa-
cSo mnior e salr-ula: opor um
dique h nvalnnche que se apro-
ximn. Udònista»! pcsscdislH».
trabclhlslns, comiinistiis — n5o
ern seRrfdo que divcrRlam en-
tre si. Mns no momento o nue
cotava cm j.ro ern o destino
dns Instituições pelas quais os
brasileiros haviam tlorrnmnflo o
seu sanRue nos campos de hn-
talha. A l.el propostn era um
ultrn.le nos nossos mortos e A
Rloriosa FArça RtpcdlcinnÃrln
Tlrasilclr». Diz que as pállnas
dn nossa hlstírla nos lembra-
vam que (fida vez que o povo

A Legião Cívica 5 De Julho
Manifesta a Sua Repulsa

á "Lei Tarada"

dor, aqueles agricultores cnndu-
ziiitti spenas factes. e foice» que
utilizavam em seu trabalho no
cnmpo, e ao regressar do eam-
po para a casa. O sr. Otsvlo
Hr.-.inl.jo falou sobre a necea»!-
dade de terem construída» no-
vas escolas para o IVstritn Pe-
dcral, e n.lo apena» na Gávea,
como pedia o renue-lmsnto en-
Un cm discussAn. Mns'roti co-
mo o Rrnnde mnl do pais era
também a Ignorância. Impunha-
se um plano de educnçto mat
que nAo esquecesse de fornecer
tudo de que uma criança pre-
cisasse, desde a allmentaçfio
gratuita até o» utensílio» esco-
lares e roupa», também (ratut
(os,
A VISITA 00 EMBAIXADOR

DA FRANÇA
Eslcve ontem cm • visita à Cl-

marn Municipal o embaixador
da França no Blo, sr. Hubert
Gticrln, que foi Introduzido no
recinto, onde os vereadores o
receberam dc pé, pelo »r. JoAo
Mb-rto. O sr. Ouirln sentou-se

A direita do Prc.Mcnte da Casa,
fpie cm seguida deu s palavra
no sr. .lorgc do I.lma para snu-
dar o ilu.tre visiln.ite, cm no-
me dos seus puros. O embslxa-
dor ila França, cm seu ri'scur-
so, ngnulcecii a men .nfiem que
a CArmrn lhe hnvlu enviado
qunntlo do aniversário dn que-
dn ilu n.irtilhn. Iam scguldn a
sessAo foi suspensa por mela ho-
rn, parn que os verendores pu-
dessem ter apresentados s S.
Excia..

time trmrlhanle oti pb»r que e
d» bandido Prance «aa Eapanha.
l um* maneira criminosa 4a
»e querer tc»ol«-er o» problerea»
do povo bratllrlro, cada »»»
mal» faminto • miserável rs»
..: da complcla Irtcotape-
teoria administrativa do gmrfr»
no c das suss c«nre»»«v». e»4»
»ca real» ».candalosas. ao l«H*
rlallsmo ianque.

A i - ifi tuic-.t d* P«rnareku-
co. ontem promulgada, pare
•tr*ndc Júbilo 4o teu po**e. á
uma das reais nemoerátlc»» •
f.i ?;«-»i»tí» de Indo n psls.

o falo do interventor per"
namtiiirano »e recn*ar a •«•»
Iregar e dlreçlo do lovfttto
do i:...vi.» ao Itesldenle dft Ae»
sembleia Legislativa, reflete
perfeiiamenle bem o ellm» de
quo nn* levará k perde dot dl-
rnsrgiirnnça em que vlvemee. •
limos veatiglo* de liberdade.
««* o povo náo se onranltar e *e
unir snlidamente e protestar
com energia .»era barrar •
avanço da ditadura.

I'ma Gonilltulçlo nue mm-
cnirn n liberdnd» sindical, o dl-
i-efio de ffrevp. a IIvta manl-
v-i-i--.. tln pensamento t ai
nlivldnde.* de partidos polltieoi
i ntitoniunia uo itiTim. •• "'.ih

Consliliilç.lf» nrocresslsta. que
te rnnrt.inn rom a* sun» tradl-
çAp* dn liberdade e palrio»
ll.mo.

Dulra e sen grtino fMOlste
eom n projeto da "lei tarada",
qun acaba de *er «nrnmlnhadn
ft Cnmara do» Dentiladns. estlo
nlenlrndo serlamenla conlra a
autonomia da Pernambuco e
ireiernndo os .tem passo» para
a dcítruiofio dn Consti Inicio
Federnl e da» eonstituIçAe» ei-
tadiinis. vindo em setiiMa o
fechamento dn Congresso Na-
r'nnnl. Htssoluçln daa asitm-
bl»ln« icixlslnllvis t encarcera-
monto dn lodn* os demoerates.

Mas, o povo pernambucano,
quo Já está se mnnlferiando
com protestos de massa, oomo
o povo brasileiro, exige ipie a
sim vontade seja resneifada e
tudo fará. dentro dos dlreiloi
qiiolho assegura a Carta Mag-
nn. pnra imnedlr que a dile-
dura lioiiidn ns suas conquistas
democráticas, e Invnrá k dire-
f,flo do govírnn do Ratado —
enounn'o so amiarda o nrnniin-
clnmento da .Iitstlea Eleitoral
ruinnln no Onvernador eleito —
o Presidnnla dn sua Assem-
bliMa Legislativa.

SOfaTCITADO O AR-
QUIVAMENTO...

(Conclusão da f.» pdg,)
nlfcstar pelo arquivamento de*referidos projetoa.

CASA PARA O EX-COMBA-
TENTE

Em seguida, o deputado La»
mclra Bittencourt relatou o pro»
Joto apresentado pelo deputado
Pedro Pomar, dn baneada co-
munista, que dispõe n eoneeas&o
do crédito para nqulslçfio ou
construção de Imóvel de rest-
dencla para os ex-combatente».
Salientou a Justiça da lei, de-
clarou quo nada havia de -In-
constitucional, dando opinião
favorável. Havendo outros pro-
Mos da bancada comun<sta em
beneficio dos ex-combatentes,
ficou resolvido quo o sr. Lamcl-
ra Bittencourt os evocasse a
fim da emitir um parecer único,
Estão, agora, nas m&os do depu»
tado paraense todos os projetos
quo visam benefícios para os
ox-combatentes e foram envia-
dos à Comissão de Constltuiçáo
e Justiça.

A Legião Cívica «5 de Julho»,
Integrada por cidadãos democra-
taa e antl-fasclstas de muitoa
partidos políticos, lançou o se-
gulnt» manifesto, cujo* dlzeres
damas abaixo:

«A Legião Cívica «5 d» Julho»,
cumprindo o dever Imposto poT
bub finalidade, vem manifestar
da público au» formal condena-
çfio ao projeto da lei da Segu-
rançn Nacional, enviado à Cá-
mara dos Deputados, no qunl
se procura estabolecer, peln se-
gunda vez em menos do de»
anos, o estado de sitio perma-
nonte, a transformar o regime
republicano e democráttoo, lnstl-
tuído pela Constituição de 11
do setembro de 19-0, numa Dt-
*»m9*- policial de tipo altM*»

mente fascista. Ela espera da
dignidade pessoal dos senadores
e deputados, na sua maioria
signatários da mesma Consti-
tulçáo, n mais enérgica repulsa
a essa Inqualificável tentativa
da conflscação das liberdades
fundamentais do povo brasilei-
ro, empreendida nas vésperas
da rounlfio da Conferência Pan-
Americana que, certamente, re-
peltrá qualquer rotrocesso na
marcha para melhor compreen-
são e entendimento pacifico en-
tro os povos e homens do Con-
tlnente, com aquele sentimento
do justiça e fraternidade que
animou, outrora, a nlma heróica
de Bolívar e, em dias recentes,
o espirito apostolar do grande
Prealdent» Pranklln Roosevelt».

Responsável Pela Continuação
9a Guerra Ci.il Ila China
Wiedmeyer foi encarregado por Truman de dar

sangue novo a Chiang-Kai-Shek
CHANGAI, 25, (U.P.) — A

n'.dio-emisora dos exércitos co-
munistns classificou o tonente-
general Albcrt C. Wcdomcycr,
chefe dn missüo especial, norte-
americana, como "incendiaria"
na guerra civil chinesa e rcs-
ponsávcl pelo fracasso dns nc-
goclnções de pnz entre o I\uo-
mint.ing e os comunistas.

Declarou n Irradiação que
Wedcmeycr, que estudará a si-
lunção militar, econômica c pu-
litica da China, bloqueou n eo-
operação entre o governo cen-
(ml e os comunistas, na í. »c
final dn guerra coutra os .ia-

policacs e que, uaquela epoca,
forneceu aviões norte-america-
nos pnra o trnnsporle dc cem
mil soldados dc (ililang Kni-
Siiclt parn ocupar cidades ira-
portanlt s da China Sctciilrlo-
nal. Aer-coutou qu» cum cs»»
decisão o ftcn.crr.l iiorte-amerl-
cano pretendia l*«5ri!i' que a»
forças comunl tu-, '-'c-up.issem
ccntvifS uir.es i'i.t-,-f i - -• (j .» pelãt
nlpões.

DlíSl' ."'¦';'. *• ll •! IU-
sli.-.u ..• i...-,-' cn-
I-: puni "•¦ • • ti ¦¦' -i dev". I -.•-¦> ': i ií .i i... .i..iou
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AVBIMAPESÔ-
brecosta"
WCA "

Qt 
Tr-t.C«iRA«M"i ,.-¦,

faltosa dt a»-*4»** **>*«.twrtatat», tm c„,4 RÍH#a**Ot, tm t,.t,c, ,,,-, . ,
JJ rtaluarda * -.., t?lti54»t»r
v »**«1»de 0....5..JI .a d,«?»»i,io. ttm atmmda a at*
1***9 Aa «iaif**eia. .**,....,,
•"iirantir* t» pera „.!:JiL ,j „,«im iii'11. i, pie i.o,.,» p9evtrtiit», C4...Ü.J0 ultima, .--.
Cariaria. Nm**» ».„.), ,,
at»* M afirroj. » (.-.»... *.
ram ftridat. Df.r*t,.. .. ,,.,iiY>.vmi «****•**• «?'al -*'i««!i

cidade, a «mt deu motivo a «a*

wi-aatf^awtf^wMatfwtf^atf^.^n i,,,. , .

•at a ajtt»**»» p***m* ali
J«».«, .*. a. I«, at .«.'*•«

fi .4 ¦ , «¦„ i..,, :, ...
Itvtat ftara **..«• , ..,i«i»
¦.¦-...--«-.,• #1401 . j«
•••»-.< .«a», o Otát *..« Li» «.-«....
ttidf-ataHt* -.« t .i.,i «jato,
a <» t t«» um •.-,•« o aa»
Mr*a fflutia t< ntio ttt*
lat towt •¦-,'. * (•.«t«a a.
Wall "••'< tl -It'.«aaJ.t ....
»--.'-i- • lodat ot .ja...-,»
.:¦•••..«,(.. 4, .!, a- <. t. La,
i «* 1*4. ttitáwturai upo Outra

MonoifO.

UM «DOCUMENTO

* ***e ttaand,* a. •«&«-•,, -
r»oa incidtntet. 6eit »*ta,4*t ) ****** «A» r«» *t*a *T»»t»'" í-»w.«-
do 'to.* foran* ftc-aadat **<**'*¦' «-*»• /•'•»'*-'•¦» «*/•¦.;•.¦> - -a*.
atuit.ia do etlarcm iatt.gan<
do O povo a rebelar.»* centr*
•a podtrt* cantniuitioi» Oi*verooi o*-'.** o catai cerne*.c »•» ficharam at parta*,atendendo » erdtm «t* greve«jtral tmat nio dot operaria»
a do povo) dada ptla -aartida
aaetitioniito.

Pela Itilura dettti dtipa-r».o». dt origina •<«•«* .»<«,,
cana, at pcuoat qut diioceni
do poucat Informa.'** «atiro
Coita Rica poderão tatniar
quo ali domina uma terrível
ditadura o quo a opontto•tu. na verdade, tendo per.aeguida po* lutar ptlo dtmo-
eraela. M*. * verdadt é au*
Ira. Cotia Rica O um dot ra*
roa paiiea centro-amerieanet
governadot dtnuxr'iicam«n.
te. O pretldtntc Teodoro Pi-
cado t um anti-ratcltt* o um
admlnlttrador progrettltta. e
o mu partido — o Republica»
na — tem contado com o
apoio dot comuníitai para a
eolutJo do problemat cconò»
micoa do povo. dtntro dai
poMitíltidatit-t locai*. Como
om todo* o* paifot latino»
americanoi, at bates econe-»•nica» da reação ainda tAo
multo poderotai em Coita
Rica. A reação ponul ai me»
lhores terra», o* indúitriat,
oo banco» o ttt* aliada aot
Imperlallitai Ianque», com»
pradoroa da quate toUlidad*
da produçlo nacional. As In-
dditrlaa ato precária* o nâo
lavando um proletariado" mait
numtroto capas de apoia-lo o
auitenU-lo, grandes devem
aer aa dificuldades do pretl»
dente o seu partido para a
realltaçJo do reforma» mali
avançada*.

NAo 4 etta o primeira vtz

QUINZENA DE SOLIDA*
RIEDADE A PRESTES E
CONTRA A CARESTIA

i «««a*»4***»»**»**»**^**».»».

1*0111 in;'. .o lioje, IHI Ei-
lado «lu Um. uma quintena
om qne n povo flumiuonte,
-lll g:-:tlli||.-i>« li!"» pilllli-
cos, rcnfirniarii a sua so-
lidiiríciliide nn sonndor
I.tiiz Carlos Prestos, l>cin
romo ti sua dçcisfio «ie lu-
lar rada vos com mnior
ennrgía contra o constante
oncaccclmcnto da vida.
Pnra esla quinzena, que
será encerrada rom um
formidável comfcio no
ivjnoto. ••nt Niterói, nu
tini ? de agosto próximo,
fui organizado o seguinte
programa:

Dia 50 — Darra do Piral
Knlariio o deputado

Pascoal Danicli e d. Oll-
dn l.inhnros.

Dia 27 — Duque do Ca-
sins —Oradores: Claudi-
in» Josó .iu Silva, Slolla
Oregory e Albina Andrndu.

Din i'7 — Piral— Oru-
dures: Pascoal Danicli e
Iva TavareSf.

Dia "7 — Marques -Io
Valença — Oradores:
Walkiiio tio Freitas, II.
Valadares o Edllli Olivler.

Dia 27 — Barra Mansa
Oradores: Lincoln Oc#l

o Celso Torre.» e (übln I.i-
nliares.

Dia 30 — Nova Friburgo
Oradores: Walkirio tle

Freitas, l-ascoal Danicli,
(iuiomnr Dnmascono c Iva
Tavares.

Dia .11 — Petropolls —
Oradores: Uucoln Oest,
Paula Oest, 11. Valadares

stcla Oregóry,
Dia 2 — itaperuna —

Oradores: Pascoal Danicli
e 11. Valadares.

Dia 2 — Mncatí — Ora-
dores: Walkirio do Frei-
ias, Celso Torres, lMilli
Oliviòr c Iva Tavares.

Dia II — Duque du Cn-
eçias —Oradores: Claudi-
no .lorè da Sil\a, Stela
Gregory;

Dia 3 — Cnmpos —
Oradores: I.incolii Oest,
Editli Olivior, o Iva Tn-
vares.

Dia 3 — Hio Ronilo —
Oradores: Walkirio dc
Freitas, Gtiiomar Dumas-
ceno e Pauln Oest.

Dia 5 — Cabo Frio —
Oradores: Tiincoln Oest,
José Hrigogão, c Edilh
01 ivier.

Dia 7 — Orando comi-
oio do eneerramcnlo no
Barreto.

Outros comícios serfio
realizados durante a qtiiíi-
zena, devendo ns datas o
locais ser anunciados opoi>
lunamérite.

ni*» h «arreiâp . .r..«u .. «ai .
t^**í*- "«*tiat 

í» -fuim^xJí tatgmi
*%*, (***•,, aiaLt *i*t«-.i° «~ taiapDa
i***»»*» i*r*>ir-'o<-t«\'a*H» *w IJ.,m.!>*,
tm Itt de mm*tmet,, de lOfí.
mwamk**** e*t «V«*,»i .ttt,..
ila Bttado *«..., /,..»,»4 H^
etf&a u* '¦i-'-.í-ií.-j em h.«»»4
Pima, «Veti* ««.«,M«»-r-'ãr.. ame.••*.«¦« „ *Q**Tth da Manias"
f**!t,m n t*il'.*t. «a nm*tt*t da
tluttta do tt. t»V(..'., Foritat
«•u-erte ..**»r/4 es p*'4ettt ton**
r-r..ií,'.t» f a íUrta iiitente, tem
* lanStka ..;.(.«**, i.. «.'» um
!,-¦¦!» ,-«.s!4.í. «.aa»! „ .«.t,
entSO Jl ..-«,.(.-* •« «fa» .'JK .1-1- «ts»
mundo. Rm tm de tjumtm*
Fctorian,*, «¦..--.»..'. todo o
ten de*ptíit* p*U* I-¦«... «i-í»,
telete-H a**t "demeed,** dai
/-tti^et eoi (-..'•. fat "/oe.
t»V."" *4»a ta* /«-«'*.' t /-',!„.,..
at "fatt-u-u* e dcfcit,,* do etta*
tttto de St. ln*pituto* em pein»tlplo* tpie colidem tom a aot*
ta;Aa mondiat Ut, "At impot*
,'f»l*U.!e, de e-.e»J,-e»- ¦ pm»
Ut ot diferente* ttcvpm", "A*
e,pt„i.v. oue tt prepotam'".
a*** "mito* de detvrdem" —
tudo i**** pata fu» fitar a am*
tacSn de ttm* Cita faxina,
tmpomta .1 SocSn per um polpe
de lí*tnd,*.

*-\*t»<»i «* «j»i«» entenJu* o pe-'¦ netai Dutra a ~mí**m, do lixer-
cito" diante do pronunciamento
.'¦.¦- -.•« de 10 de noi-embro de
10i7. Depoi* de um heeit In-
terialo em que pS* a mi*cara
de eandíifato "democrata" e em
tepuuít de "presidente de lodo*
o* haHelro*". o h. /.'..»««
Ihitta fcltot, a trilhar o, comi-
nho* do fa<tmp, retomou a ma
anti-}* vocacOo de adepto da
/tVj» «VuTo c iwmiito do* mm*
dementarei peete:tot «fj demo-
ttoei». Inveitind., contra a
«'.•-•••-.¦¦ ¦'.-., « ouroa*»-
f't do* /"•.'..:'.. .¦••.-, en di-
re-to* de ecpmicacM, do poroe da classe operirla. conttj o
Pedcr l.-yitlatiro. o general da
lUtodo Xora se fe; ditador e
traiu n confiança do povo bra-
ulelro. ir o momo homem de
37 qne al rt/<i.

M*f ***** mt**** dxwmtnia»»>*• ajan «a dtpoj **4 apoiitat.
******<**, a mmitfp d* Gmtt*
*?>> puaaU .V-i ,i .-f»i.., ar*t|
Ml * tataatn* pata t» d-ftttl.fts.*}* 4* tado, "tr s,--,:..;.. rm*
o UBtWtKM t*otp' *** étvm*
«i.» ttarfe.irtí^ai». Cairira C0*aa ni»tffttm a* fs*i** t*t*aena»*fcai
0 9 Pv»1** i'a.1.. /-¦

A ALEMANHA E A
PAZ^MUNDIAf"

wm^^^t*mmmmameama*a niii>MiBe l jujm»

a—*.» a-.do » amo agintla
" a" *a.« «« d» ...-t ..a. o
(orooti \.,,m Tavares, chefe
da «'"tu. militar da Brat«l
not Bttadot Unidot, dtcla»
roui * urajrtnte u realanatoto

i da comircio entr* o Bratil «
a Altrt-tanha Oe«dtnlal. t

l acrcKenlou qut os governai
jj dot ittadoi Unídot o da ln>
; giaterra. por tugetUo tua,

«tta convida* t*omtrciantet
taoiiitiros para urna visita
a;-« * tona. Km eada trl»
mtttr*, na mimmo um navio
bratiltiro tocara no perto dt
Hamburgo. IMe creKende dt
tuat «r.ti.i j..-r. o enlrtviita»
de fet longe e afirmou! todo
apoio a Alemanha será um
*-'..(« ao mundo.

O coronel tyra Tavaret nao
tiplica. mu«lo de propeiito,
a que Altmanha to refere. Na
entanto »uas palavra» farem
o |0ge claro do Imperialitmo.
repetindo quate at palavrat
do gtntrol ianque Luciut O.
Clayi a recontlruçAo da Ale»
manha milítaritta, eom oa
tom odiot o retoentimentot
. •!»tio» udentd de viogsnçaa
n« plinítude doi teut delírios
eipantieniitai o doe seut to-
nhoi de hegemonia mundial.
Qu* lito t o qu* desejam ot
magnata* de Wall Strctt:
um novo Rcich para o deicn»
cadeamtnto de um novo con-
flito mundial.

Cit par quo ai palavrai do
delegado do govtrno do gc»
neral Outra nta padem ter
bem recebidai pelo pavo bra»
silclro. Elas interpretam a
vontade doi Impenallitai ata»
o. cs», no ieu detejo de uma
Alemanha agre**iva, belicota.
O povo brasileiro, que enviou
a FEB ao* campo* da Itilia
para a luta contra o Estrcl»
to alemão, sabe que este nio
* o melhor caminho de luta
pela contolidaçAo da paz. 8a»
tie qu* a* declt**ti de Pois»
dam n3o podem «er esqutcl*
da* * qut ela* devem mali do
que nunca aer potta* em etc»
cuçAo. A Alemanha detmili»
tarizada e demazilicada, etta.
ilm, é que intereisa aoi po»
vo*. cujo* exército! lutaram
contra Hltler, e que hoje lu-
tam contra oi rettoi do fai-
ciimo pela coniolldaçAo da
paz mundial.

Oritem, Em Praga, lnkiara:ia^sa OsFestivais Oa Juventude Européia

*m**l da *»tm», »aVaai»krai»ta o
<%£t* ¦ r -.4, 4 i;.

te mmm mm u*4*\So da* raai*
•tairtrtMntr* d* p4tita de tlrnr* eMa.,.., , .[,,,, vel ttata u*t
Ptiilm t**tp*wtvd. p.1.» «..*»» a
d*ttm* da *•*.*.-.-«¦-• * * dtmoita*
i.{aki.« «ia i....t... o», {.,;,-» dt*tt
ícstriitiirnie i(««-,l,i da (Win,
r.,rptal..\a 1'. it...¦,: , a í0Kê m,
lit, A*-:l.,, .1 .;. At, * a.- ita « !,
Autrnai. tait-tt» maor ,m o tom-
r»r»!.f,ie.tiU» «J* deU%}*\6** |ove*<=» tanto «I* ».-!ta.iji. !«¦» tomo d*
cfeiárm t tatppoae***. IVIi pri'
ra«*9 »r: .-»•*.. ptetemet a l'in>

• latriti.4, a !¦•-. í!. ¦ 4 a Ru
| tsJrnta, a l«ã'osIíví* a Ikiltjiita
j e a AlttJnit. A t!f|,-j4v*n» ital«4'

na ata!»* do pairir. R «Ja* mait
Pi«rr«**a». «>»«»itai**ra de pelo tne*
nos *»M laven», * etpen alraitptu
n t * n ítit... Coma ,**.j„ M M,

I ira», leva a mait (via mo«,a do
í paia, ele.M pum irnhido ..i»<«i!««>
i pt.*-»..'. í.!„ p*U r.*«H(lr.|r|4a*K> Ce*
- ia! I-.:-' .• 4o 'Da! -ü.. I'.' ria a

o,»<rá(ia Ceanna Marta Cti-alc.
dtana de* wai» prtHiott**» olhe**
arrete* da -v ¦l!-...'*

A .'r!.-41.... .-.,.... . olettieiS
em Prao*. rapetatulot d* arr» e
e**»ort!tiat e dai* tanbctn tuna de»
montlra^o «to que foi a lula «to*
tatMttM gurmlhe te** ««wir,« o* fa».
cuia* e o* narida» de MitMolini
e lliiler. A arre teatral foi ««f.
liada a dei* «•*>.»•»*.'•¦.«,»* iiuicne*
«.ila»-..-» Vito Pandolii e Luqt
Siniarzlna. PditJelfi reanlveu ret*
tuKiiar. com a ajuiia de anDflo*
jilunt»* tia Academia Teatral, a"Ceraraedii deirArte". A luven-
lude européia p«-*d»(ã ver atum.

A MOC1PADE DE TODOS OS PAÍSES DE*
MUCRÁTICOS ESTA REPRESENTADA NO

GRANDE CERTAME
ItUSIA (P»*r atila 1" |:.»ix>..i | em Pr*,}*, (¦&** ,tpje*tni*v*m earmií TRIHUNA POPtlIAII» j tudigo, , 513? nTlaTi^aal"— Na A» tt tia *¦•"¦- -'<- irtau- f -<*! *¦ ¦•» na* ,- .:.-,,. ^ .#,.

amam te m Ivn.vai» da |tiv**n' m r***b»of „*4m,*o te.*.,.: Ari»-iwle ljiiiPt»*;«aa fta Praga, a Ma «l-iint. t -,Uk\, .... p„:,.*:ii#I!., u0.Mura. St«t*f*|te, tv, s«ü.« .*,
Piftrniaia! a, n,»,^. ^ t,^..
gW. p*.*t de tiotimi. Goiíi,
MoWn. Uftartjiíf, eti„ atomp*«iltatit»* dr .«tRv«v* «fo* ««Sido» irve I» e ratiadernat. loto rt* Mis
;<"pit tt,.«..,..(, " 

pi^.^.^^ *f
et-ra «to» avUiorrs aitttu* nlit
|í«a« da liai*. O diretor L»a\
.""-MuairMia ema^teaon** «to tra
Md -aJr-llJO. I n..,-4 (\f um,
.tanjunlo «J* r.iuJtaif» r «e»f-rra
rr*»* qut •'¦."rr !3(, eoi IVaí*
a ttatattMia ditir*4lita "O Ivx-rra t
a ' •:: . de s^..,., s..'.:.n, «,»
bt* un rpitridio tta l-v ••. ... R
nto t Imlo ainda, nn it-rrero tia
•rt*. r*wqoe lu rívirAn». lar»»*
<#nt ni * Dl Pnmaii. «am a t«»*
U!«ra,*»*» de «autrta* lovmt, p»«*
pararam doit majnil.ii-i» namerm
d? *l«*li*r 

para #í*r* Pr«(itait tir
Pratja Ckvmia e Tantredi*.

com mdtKd de Nfranieterdi. r 'La
«erva patirona*. tom mOwa Ae
1'rr.ao'etí, num <t»n4iio «Je wanho
que rrproduslra a* fonlr* e a*
artiarr* do* jardim «.•-..!-.,»

Ot '-.¦¦-¦ ••tr i.-•-'*¦ eram r«-piO'
durir em Prapa o "cale»" Ile»
renlino do •*..'.» !'-, uma «-»•

• '• * de fuiehol «to tempo antigo.
O» dol» (*uadr«a* «fe ?* iMatorr*•erí© art-mpanha'. ¦ • «1* um <oe»
t«*|o de Ml- tovent. H*0 dele* ewu
Jante* e If-í- «a*»erArto*. vetiito*
ic nobtci e r^rbeu* i
flt-e* catodtnlr* reorodr-aot*, cenat e - r -.-.
idade i-atfdia.

Un «jnipn de I1* opertraot .
>••.'- •¦« da irr».. alpina o*-
n*n':aram. »»ara r« me»»n«** Pe**
lival*. o "Cataro drila S.A.T.".
4tae <•-•-.• i em Praia a» avilta»
í at no»*at cmç<V* tto rxtrcnao

.' *a-»rre ita^ano.
Ter—ao», nor fim. o orupo «*,«

j iê -•¦¦•'.-¦ ¦ .. dr ma!» de 2<*0 loven*
í ta *i* maioria t-tper.-lriot. Ii»rr4

to prla !'•••- da luventutle dr
Taranto. Pie* *e »«'••*.. em prt»
t-a* rtport va* e atlrfcat e can
íarío a» can«;«V* «tot floentibe;
.•o», f.etam. entre oulra* ciai*.**,
ima belo navio qut te move num*
plataforma.

Giuo te-Jf»» a* .'.-.,» dele-
.i--s.vt (da l'r-ir > da I-. -.'•¦¦-•.
Jo» palie» nArdicos. do» ri—
.-•r.-.-.i •.- .-¦'.:«. da Europa, d»
FinlAndia. r da» divrrtas rrotl»'•: .-.i- da URSS. ao todo de 15 a
?0 mil |ovrn*l a It.llia tambem
prratara ieu concurso voluntário

i a reconitru(*io de Lldice.

i.BBBBE^lt9--flaa^aaaaa '' ajàr** ^tT^**^»gf\ ^fc aaaaaatl

BsB Beat-ast* "tCaaVW1 'sb^bbbbbbW.

CiptiSiide* temo **re «rio rtttoã **.r tite* tf,** em /V«Wt*. nm feaivm em qoe ***** hi-entudeinte e md>a. ..-.'« !<om o oíew* *k ríivr ***), um tc*nme dmwitka de rctdad*

Manob
Para El

ra Dos Especuladores
evar o Custo Da Vido

£*£*• o^*™1^^^?^*^ GRA"N»ES BANCOS PERCORREM
«to to da O INiumORDO PAIS. AÇAMBARCANCO CEREAIS - CONI-VENTE O BANCO DO BRASIL COM OS ESPECULADORES

i.KLVi^"^ TWr^?1^^ '•."^•.-* ur- "-miml». A, ..»,.,

177n«r«":, 'it/.-r rfo
a

pon» fmnris

Salva Pelo raio De Thorez a Dignidade Da Franca
9* n£Y.ícR*N^^ COMPROMETEU-SE COM
™?S»X°-,A REPUD-AR O PLANO MARSHALL SE A RECONS-TRUÇAO DA ALEMANHA FÓR TENTADA ANTES DO RESTA-BELECIMENTO DA ECONOMIA FRANCESA

PAUIS (Por atuo — l.tprrial
paru « -lltllll XA 1'OPÜIAB**)

líata «! uma amostra da no»*a
! Europa nascida da derrota tio

fascismo, a alegre e otlmbia Hu-
ropa que te rcconttroi cm h.a»e.»
nova», dcmocrdtlca.» e' populare».
a Europa que na America, no que
ae sabe aqui, c dcscr'ta prlos tetc-
• '-.irr.li t!.n ap^ncia» ianques como
desesprrada e faminta...

-¦ Mai» iiii» vez, r .li.iiili- dt-
um (..!.. cuncrclo, o Partido Co»
muniala a|..arrrc uo» i.lliut da
I r..i«\ i mi. i. , como o pari iti»
que melhor defenda o» Infere*-
»r» nacionais, ii.ni.. Mia firme
poilrAo conlra u Imperlillsmo
e oa reitoi ila reação. Oi romn-
iiisi.is deixaram o governo, m«*-
sr.s airár». por nâo concordarem
Com a política icgulda pcloi mi-
cialiilai c tt M.ll.l'. na quetlfiotio» talirioi c n.a guerra colo»
ui.al contra os povot tln Indo-
oliin.a. Oi Irobalhadorc! tlcram
razi.i aos comunlilai c hoje u
politica tle salário» dc H.itn.t-
dlcr já r.*iii complclamcnle der-
rolniln o desmoralizada^ A gücr-
ra conlra n Indochina se lorno
cada vez mai» impopular, pois
nü» li ti quem nao compreenda
que i unicamente cm bcncflciu
de mela ihuia tle empriiai de
colonlznçfiu c tios grandes pr..-
prlciárioi do (erras dcuas rc»
giõci longínquas que tanlo» jo-
vens franccici esião morrendo
e o ouro que o pais pudla cni-
(iregar no compra du trigo e
initqtiinas su usiii exaurindo. O
l'ariiili» condenou (ambith u úl-
Uniu reforma financeira i.. pro-
jciti Suhutnann) cumo uoiitrilrlii
.to povo, porque o obriga a at-
«•ur fi>m o innior peso dos nas-
tos clt. Tesouro, quando o niilii
ral seria que íssu piso recuis-
se sõlui* ns ombros tios ricos,
e liojc na Prança sò uniu pu-
quenn minoria du privilegiadas
«• que não pensa o mesmo, t)
partido ntlvcrliti, pnr Intcrmc-
tlio du Thorer, que o Plano Mor-
sliull não passava dc uma ilu-
sfto, que não cru senão um pre-
texto para reerguer a «rnndu
indústria nlcmS como subsidia-
ria dn norlc-nmorlciuin, e mnis
i-ètlo tio que muitos esperavam
,'ssn advcrtciicin foi confirma-
du pelos fnlos. ,Ií'i estu formada
uma empresa anglo-nmcrlcaha
fnm rilKI niilllãcs tlt- dólares de
capital pnrn "ajudar" tis imtus-
tri.ais nlcniiics, e isso sem pre-
Juízo tle outras "ajudas" que 11
Plano Marshall ilurú us clnsscs
tlominaiitrs e renclonrtrlns dn
Alemanha ocidental — tudo cm
prejuízo tln Franca, nncfto ven-
eedora ilu guerra e relcreada u
um plniio nssim secundário o
li n tta il lut ii l....

Tamanha foi , ;) repercussão,
na opinlfio púhlic.i. do golpe
baixo do Imperialismo ianque

denunciado cm lempo pelos co-
muniilat, qur h„jr n próprioIlitlault. .iiKi.i ¦ iii.-m (no or»
cnü. s., d„ seu "('slio" nu Con»
feríncin dc l'ari». jú rstí tle-
rlhrando qur *>r o» Kslodos Uni-
tio» nüo dcslslltena tllsso c não
concordarem com a rcclamactn
francesa, a 1'ranrl tlrixarà «i
Plano Marshall tle lati». O» cm-
halxadorei franceses cm Wash»
Ington c l.omlrc» — e quem o
diz* é a àgincin oficiosa franco
Preiie - - j.i furam nttlorlzadoi
a comunicar ao* governo» in-
glOs c americano que a nova
posição da l-Yanen v lirme e
qur dela não nrrctl.ará pi: a
França cxlcee uma parle tln cai-
vâo dn lluhr. a França lem quelomor parle na fiscalização tln
lluhr, n França nüo pódc per-miiir. rumo potência vencedora
da cuerra, que a grando Indús.
Iria alemã (a bélica Inclusive)
sejn restabelecida antes da in-
diistria franctlia, Ou isso, nn
nada tle Plano Marshall. (In

tia no Ministério do Kxterior
qne a Inglaterra estava dispoi*
Ia a apoiar o ponto dc vista
frnnr.*-».

ft indltculivcli a dignidade
tia França, ncsla emergência,
foi mai* uma ve* salva pelo
Parliil» Comuniltn, rnm n sun
vlgllincia e a sua clarividcncia."Ilr.avo. Thorez I" é ii que rsii
dizendo o povo, ao saudar o
sru querido lldcr. chefe do
maior partido da França, por
mnls esse serviço pnr t'Ic pre»-
ladn ã pãtria. Pois é claro que
se llio fossp a nütutle dns co-
munlstas e a sua f.'trça (a maior
bancado da CAmara, n maior
bancada do Conselho tia Itrpü-
bllca '.'.noa prrftiios. sn.nnn con-
selheirna municipais, os jornnls
de maior circutaçftn tle Paris ti
.'.as províncias) nnmndlcr c
üitliiiill não Irriam reagido des-
sn forma ronlra rt suja mano-
br.a ianque tle reergulmrnlo dn
Memanhn ronlra a própria
França. As eleições municipaislem. dia 22 dc julho, já se di- | »e realizam em oulubrn.

HORTHY. SCHACHT
E FRITSCHE

RXRitCRM ATIVIDADF.S NA-
ZISTAS NAS AURAS DE

OCUPAÇÃO

HKIH.IM (AI.N*. pela INTER
PRESS) — O "ilcrllncr Zcllung**
revela fitos snhre o «mr rslão
fazendo rnnhrridn» lidere» na-
rlstn» nas xnnns tle ocupação
l.ri':inl.-.a c americana.

O ex-rcgcnlc da Hungria. Ni-
chulas ilnrlliy, velho aliado tle
llillrr. mora na Haviera, numa
mnns.V. de 12 (dozel quartos,
jonn dc octtpaçlo nmerirnnn.

Ilialmar Schaeht, conselheiro
econômico dc Hltler e nue, su-
itoslamenlc. rstit cumprindo
uma pena de 8 nnos de prisão,
Irm concedido entrevistas cole-
livas íi imprensa sobre como re-
construir n Alemanha.

liana r'rilzrhr, chefe dn rádio-
difusão nazista durante a gurr-
ra, rr.l.á tambem preso. Mas
etllln o jornal dn prisão — pro-
vnvclmenle pnrn educar ns ou-
tros prisioneiros nn demoern-
ein.

K*7i^ i4****---.'» *y*t\mr'*n
mervad» de rereais rtla r*rndo ronlram rm «IriemlnátJos i
l\mt,V"r .,c;"f"V* U*a*l'n aot lrrpt.au,» a* mrrradt.rJa* «...„grande» ««i .!<it,-,„.«,*., liancJ. | |irv*u«».rltt*. tonlandu cm a li.lcráncla V.*ii ai um* r*|.l»caci.i paradai llanr.. d., llratil. que linge a trlr.çi.»Ignorar u t|ue te pataaOlr-te al.* que a dcsaiiruta
l-lMi.a de -rlracln ,'... . -. j,i .
é apenat uct > ¦-•¦ ¦¦.. .- - . parafat-orrrer a alia du» gènrm*.Negam! • .,. ;,i ao* comereian»le», rnntegiitm «» lianrti* afat. jU»lo» dn ali.» mercai!» de cnm*
?ra e a enda. deixando n ram»
P*a livre ao* ¦.....:.'. qut.açambarrarum o» retrai* «* au-mrnlam «» »ru príç*».

Alravfs dc teu* arquito*. eflentirios, «« banqueiro» rnnht»rem miniiciniamcnle o. h.-tbilnt
de negfVitit c a* cnntiiç.V» dn»comrrcianlr», taliem qual* são«ir.» fonlrt dc ¦ •ifTlmrnli, c«e e»cnamcnl«i das mrrcailoria».1 anaram rnlâo a flnanriar "in-

d»** •....;....
Iiancârlti*, 1'tiá •«¦ i. atlotadn
um praaetatM "arictlvt»*4 <»ue tAla»««n-ce a«» i-,-,,..-..«..-.. ,,.,
t»rrJuiro .«., r<»mérrio regular.
Ou rolai'1 a» |t i-tj.» mrreadi»

i* • i-' i « a .t.i.i.i« r a *»•-*
colar «« m-it-tfdi d«t» glatro*¦«liiii.-ntw-i..».

Ante a sra» idade d* draôn»
ria, fompelr ao Pailae-enlo nn»
mear uma comitilti tle Inqiat»*
ril«i para .«uvir o» itprrtrnlap»
le» d-» omemn e da latnura a
apurar a veraeidaik de lal* f*.
I"* e ti» n««mr* dr teu* irtpot"
nivel*.

! ti.,*N!.Tr^aiir em *".*«: !',a ro*"iíri*" »,rím» * • •¦i"*4'»*.»**d«. .» »r. Mario Itamo» de An- f,.,,.. «ü,^,. Al|Urlr Mpft,ílor' 
ff.,rnl"U , 

UW 
, «•^"è"' i'c-mlnr.1, ac.iMtelh.nd.. a^f H.

r..mo ,„,.. «nuveer. ttrali ,„, o ' ,h,..„:.„, ,.r ,*,*« 
',» 

.Ij'deu

k SeMádo Federal

«Memórias do Barão dc
Itararé»

«\ i-¦:••.! •, . Central •"...;¦
nndora dn Movimento d» Auxi»lio ft TRIBUNA POPI-I.AJ5.continuando na prommaçtto dc«Conferência» de Inlelectuals»
Irnçndn para este mèl, fanf rea-llrar na pròxinin • m-..; * - ,.
dln 21), ha 20.30 hora», .. últimn
palestra dessa *érle que vem
despertando grande InterAttO.
Tratii-ito de «mi ronferenein a
enreo do granilf* humorliU Apn-
rido Torelly, Barão dc ltnrare,
que dlccorrcrá sobre rernlnl.«-
cènclna dn sua vida. Ou Injrrei»
«os poderAo «er encontrados n
rua Pão Jotí, 93, o n piocurn
que vém tendo Ji nfitrgurn o
énllo dn palestra nnslosnmente
ngunrdada o que *«• Intltuln «Me-
mórlns do Qnrã-» de Itararé:.

presidente
rcrtadn.

a -.essí.,, por rn

DECISÃO DA COMISSÃO DR
INOfi-TIlU TKSTIU Dt)

SENADO
Com a presença fio »r. Cn*.ia

Miranda, reprctcnlnndo o Mi»
nlilério do Trabalho: Oilcno-Dc
Carli. Cuillicnnc Pascórl e
Abraão Kcilrr. prln Sindiratn
d» FiaçS» e Tecelagem: c .1. «I.i
Silva 0!ivr..-a. ••cio Sindicato
d<>« Lojistas, convidados espe-
t-lal». a Comiisâo de Inquérito
Sflhre a Slinaç.Vi da Inilüslrla
Tcxtll no llrasll .stevr reunida
parn ouvir a r.-.poslçftn do sr.
Do Carli a rrspeün ,|n-. diflrlil»
datlrs da cxpurtnçfio ilu srda,
dntlu a raajoraçlta dos preço»soi ii conoi Biii iin.ii.iiii:,!

São
Pi

Paulo, Pula Voz Oe Seus Homens
li cos, Repele o Insulto Da Lei Tarada

Declarações do sr. João Sampaio, cx-presidente do Partido Republicano— «Aprovar essa lei é reviver a hc dionda Inquisição», afirma o presi-dente da Assembléia Legislativa do Estado bandeirante — Deputados de
diversas correntes repudiam com veemência o novo atentado ditatorial

Legislativa deste

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sin banca, o leitor po-
dera obtc-'a nes seguintes pontos, durante «o^o o dia-:

Oentrnl — riarqu'zü da gnre de D. PcCro II —
Abr'-o de bondes,

Praça illauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldina — Nn K?.re da Estação da Lcopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Nn Praça Tirndentos — Em frente n loja Americana.
LnrffO dc S. Francisco — Em frente ao antigo

Café «Tava.
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo do Machado — Banca cm frente ao n,° 29ü

(AçOllRUC).
Em Niterói — .N'.i cstnçno ín-v-bm-fis,

S. PAULO, 21 (D0 corres-
pondentei — O sr. João Sam-
paio, ex-presidente do Parti-
cio Repuolicaiio, homem pú-
ülieo cie grande prestigio nes-
te Estado, ialanuo à reporta-
f,cm sòbrc a lei monstro que
a ditadura quer Impor ao po-
vo brasileiro como instrumeh-
to de opressão e perseguições
a todos os patriotas, prestou
as seguintes declarações :

--- Acabei de passar a prl-
meíra leitura pelo projeto da
chamada lei de segurança.
Minha primeira impressão ó
a de que sob o regime dese-.a
let retrogradaríamos .i epo-
ca anterior à Revolução Fran-
cesa e à independência rios
Estados Unidos. No século
passado, somente o chamado
regime constitucional da Rus»
sia poderia comportar tanta
c tão graves restrições aos
mais rudimentares direitos
dos homens.

E, finalizando suas declara-
ções, disse o sr. João Sam-
paio :

— Felizmente existo em
função n0 Brasil um parla-mento, cujos membros não
faltarão ao cumprimento do
dever decorrente da livre In-
vestldura nas urnas.
FALA O PRESIDENTE DA
ASSEMBLÉIA DE S. PAULO

Sobre o mesmo assunto,
abordado pela reportagem, as-
sim se expressou o deputado
Vnlentim Gentil, presidente da

Assembléia
Estado :

Aprovar essa lei c fazer
rctroag.r o Brasil ainda parao tempo dc D. João VI ou
reviver a Inquisição, de lie-
dionda memória.
DEPUTADOS DE TODOS OS
PARTIDOS CONDENAM A

LEI"TARADA"
Outros deputados tambem

condenaram, veementemente,
a lei tarada. Publicamos abai-
xo algumas declarações de
parlamentares paulistas sobre
o mostrengo de Costa Neto.

Do deputado Miguel Petril-
11, do Partido Democrata Crls-
lão :

E' um absurdo este p;o-
Jeto, Não creio, porém, queêle seja convertido em lei.
Ser.n a ditadura p o povo e
os partidos não querem a dl-
tadura.

Do deputado O.sny Silveira,
vlce-llder da UDN :

Acabo de passar os olhos
pelo projeto. Mais tarde er.
trarei a fundo na questão.Desc'3 Já, entretanto, imagino
que deve ser uma das mons-
truosidad.ôs de 37. só faltava
agora nos impingirem um
Tribunal de Segurança !

Da deputada Conceição
Santamarla, do PTB:

Com essa lei nós todos
é que acabaremos perdendono.s.sa segurança.

Dei professor Richcttl, do !
PSP ;

Essa lei solapa os funda
mentos da democracia.

Do deputado Dlogo Bastos,
da UDN:

Se um projeto como este
lôr transformado em lei, es-
taremos novamente na dita-
dura, no regime contra o qual
lutaram os povos livres do
mundo inteiro. E' preciso a
união dos patriotas contra tão
hediondo projeto, que amea-
ça todos os partidos, todo o
povo.

linltoii em di-.cuss3n, tinlím. 1.1
Conduta do Lcjltltçlo Soctol dn Ci*
mar.» Federal, o proietn dn drputa I >
«*i!ctdo Couüttho, que .liiplie f."ürc .1«nprri«í,i dns l'l)r*. dn Impnrüo «In-
dlc.al que Ilc.itit 110 Ministério do
1r.il.alhn. Relatou o projelo o sr.
Itrlgldo Tinuco, que *c manllesiaii
favorável - que continuem sendo re-
llrjdns os rc.erlilo.t 2l)i-£, |;nr.im In-

viidos cilorosns debate» em lorno do
attuntn.

O dcpul.-,do Jnjn Amnzonil Icvnn-
lou uma preliminar, enviando á Co-
minto dc Conslliulç5o e Jusllçrt o sa.
Riilnic requerimento:

1) Síhrc ,1 constiluclonalldadc doimposto sindical;
2) Sc consiliuclonal a cobrançaJi-ste Imposto, te 1! lesitima ,i rcleii-

çflo dc iinr--. pein pnder Executivo
p.ir.i sua npllc;!ç.iu em obras tuiclais.

0 representante da bancada com 1-nlsta salientou que n.lo pretendia no-
quele moniento entrar nn mérito di
questão, ames dc ser respondido o senrequerimento, Irlsamlo que a cnitsitlc-riva uma das maiores Inioralidodcsdos nosso» tempo». A apllcaçfio doillnlielm proveniente de um dln ,lesalário dos operários em craudes .-r-
deitado* era uma prova Incontestávelda má orientarão dos responsáveis
Pelo Imposto tlndlctl. .Mas lazla quci-¦¦¦o de frisar que náo era seu desejono momento entrar nn analise da
questão, o que latia loco depois dcrespondida a sua consulta.

O sr. ilaeta Nnes aürmàu que allnali.ladc do ItapoMo lol dcstirlnad.i
c que com .1 mesmo »c lari.i. .iRora,
uma verdadeira bncinal. tom umaenorme facilidade, dlstrlbulam-sc den-lio do Allnlttérto cítequet.

O deputado A:.:.:.» Atvcs mostra-va.se escandalltadn: — ,\ rcvclnç-lodc V. Uxcla. é Rravissinra.
üutáo, o st. nada Neves protsc*culn. com muita colma: — -w milcrnins se fornm embora na k«!3o «Iotr. NcRrJo de Uma. ftm que dotmesmos se tenbam noticiai ali agora.

•içV»
na protl'tv*i.. na base de um e\-
qurr.i.a a ser .,.-.,.!. prtn
qual teria fitada a prtadutío d«
cada Irar.

Como. porém, consideram •»
sr. Dttrval Cnti que a expoalç:*»
do *-. Dc C»r'l coielu'a p»r ado»
lar uma orienlaçlo que trvarl»
a r.'!ml»».lr. a propor ao KOVerho«1 si» (ema t'c lnler»rnç;«i no sr»
lor ila nosn pr«»!- . .'.-¦ de fim *
tln Icclilt.» dc ralon. sursiti a
convcniínela dc terem ouvido»
u re.viclln <¦¦! i--!. r s. „».„ alr«-
v«*i do* :et:s óntãoi de classe,
cm Iodas .a» unidades f.drroll»
vn». >'e rioltlr 1 flrnr n nssunlo
dcflnillvamenle rsclarcrido.

A se.inir foi encerrada a tra-
sfto*.

Canpanha d*. Solidarie-
dade aos Leprosos

llojr. As I.-, hora», nn Lepra,
lírio tle Çurtipalili rln .tarar'»
p.ai'ii:i. srri realizada a tolcnl-
dade dc rnlrcga de in.nnn am-
polas dr 1'iomin. pela Comisstrt
rncnrrccnda da CAMPANHA DR
SOLIDARIEDADE AOS LEPR0»
SOS.

Aüratlcccildo o colaboração
que essa palr'ótlca Campanha
vem merecendo dc iodos, a Co-
missão comunica que, a t de
nfiosfo, A meia noite, havert uma
scssfiu especial dc rinema, no
Policio, onde será exibido o fll»
me "Siiiio". No din 4, às 20 ho-
ras, haver» uma festa dot artis-
Ia dc rádio, no Teatro Joto
Caetano,

pis m mmiii
A VIÍIM POFULAR

Vai ser impetrado um mandado de segurança~emfavor do senador Euciidcs Vieira, cujo diplomacagado pelo T.S.E
lisiú dfsiie ontem ncsln cn-

pifai, lendo viajado pelo "Cru-
zciro do Sul", 1, tir. Paulo Luti-
ro, advogado do Partido SocialProgrcssltn, a fim de trn lar de

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA 
POPULAR"

o fim rte prestarem suas contas. .-scniorio,

Os Patriotas Indonésios Resistem
Com a Política De Terra
GRANDES INCÊNDIOS NUMA AMPLA ÁREA ~ OS AGPFSSORES EXPEDEM COMUNICADOS FAVORÁVEIS

ANUNCIANDO VITÓRIAS
BATAVIA.25 (TJ. P.) — Os

indonésios, aplicando a políli-ca do terra devastada, causa-
ram incêndios numa ampla
área do triângulo Soárkaboòml-
Beilenzorg-Bandoong — se-
gundo informações holandesas.

INGlíNDIADÃ A PARTE
OCIDENTAL

í BATAVIA, 25 ftJ. P.\ — \s,Inuloridadés militares holan,do-

¦assuntos referentes úqucln agre-mlnçlio politica.
Eajanda ii reportagem, decl«-rou o dr. Lauro que o motivo(Ia sua vinda no llio, rclicio-

nii-se com o ninntliido de segu-rança que tencionn impetrar,
dentro de 2-1 Imras, no Supre,
mo Tribunbl contra a sentença
do Tribunal Superior Eleitoral
que cassou 0 mandato do sena»
dor Euclydcs Vieira, eleito sobn legenda do P.S.I*.

Pròsicgiiindq, tli.sse aindaaquele advogado que, do mes»veio parlitln, recebera a missto'le defender perante o T.S.E. 01
mandatos tios deputados fe-dernis que representam o P.S.P.no Cttmarn dos Deputados, d*
J'M que já deu entrada nnque-Ia còrle Um recurso cm que te
1'cde n cassnçSo dos aludido»
deputados, eleitos a 1!) tle ja-neiro.

sãs anunciaram quo as forças
republicanas incendiaram
grandes rtrons na parte ncidén-
tnl do iTnva.

AS BALT5LAS DOS COM!"-
MCA DOS..,

lUTAVfA, -.'.-, r. |»,) __
i ni comnnieudo li u I n n il é s
nnuncift quo continuam ns ope-
rações dn limpeza na arcn fer-
rovltírin entro Medan * Ãrnhe-

mia e que a? tropas holandesas
prosseguem om sua marcha,
sem encontrni' grande resis-

! lôncin.
| As rórças bulavns quo snirnm
ido pôrlo petrolífero da Pu-
lombnng, nn costn ocidonlnl du
Sumntni, «slfin
tros 110 stiiloosti
Dizoiu ii- infnri
|»0rlr» sor niollir
|)Opt.ltllÇfl(J ''lll
holandesas.

50 quilòmo-1 Biitoonirlja.
nes iim.' "nfi.i
:i 11 li ludu dn
i dus tropas

Repatriação' dos restos
mortais dc3 «pracinlias»

0 Allnlstáiio da Oúerra rcalltou éL-ncamlnüou ,-. Presidência da Repii-bllçn, para n devida aprcclaçjo, urnei/tudo dos meios necessários á rrpa»trlaçüo dos restos mortais dos lrirr',1cos combnlentes da F.H.R., tomba-(los na Itália em luta contra o na-i.fascismo,
Apoiando essa iniciativa, a Câmara(los Depulodos requerei! infor—açõ *s

0.1 autoridades militares sAüre .** des-
pesas tlecorrcnles dn rcpntrla-ii ilo»corpos dns "praclnhas" qne s-Trln,.iSL-puliaiios 110 Cemitério de riõtnia, a(lm dc colar a verba necessária.
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CAPITALIZE SEU DINHEIRO OEFENDENflO OS INTPes do rm
Duplicação Dos Scdérios Mínimos
e Pagamento Dos Dias De Folga

mmSPimwSmílffifi Rriví«ll«ç^d(»orérioid.fáWc»C^nfHinç. K^^tíftW^rn***, fwM« «i.«<.u . aot** Indufltrinl de Vila Isabel — Salários mínimo* rt«c. 1,44*4* lm\mkm mTtm mm
*Tta\?Z* SPStafclS beiB * nw,ori* *» *M t»Whadoita - Ainda
am* a n**t* tuarura 4a to*» tcMid», 4 perda do dr. Menexe* tm As condlçõei
114 intiiiM «ra quanto tam
Iti* Dtalwifa qaa ai* .;.«»•»
t*t* aa »lw»«» 4**m***

AoUala mbtllu na unu»
C-!>íuat« |a4ailH*l i * i•¦ u, .
iimto Vaia •!• Ai-»» • li
driiixi ¦•ll*f t íilhi». pr*»»n>
4a 14 aa i»>'»s att •.¦-• patmla
aqui. A..I <i.u. i-1. ¦ . ¦. ti
<a ia 4*m.it* U- aa fttittda •*«
tr»i*r a i«a t>>•,¦.¦*¦ >»><•¦» i <»
lua trabalhar aa ui»i<« >»•¦¦.-
ta t*m ila, Catrtlaalo, ut-.-..
t*m al**a Moatiça, pat*, at fi-
ttittt m imM-h. rm atilada 4*
4t*t*ira4a poluiu flntareir*
«Io dlla4or Dulra <»ü. frrhtn.
4a a Mtroa fuarioaaada Irrr*
«uI«i«moi» I tairt o pmo»l
«t. < «nfueit» J4 tatr* qut nla

de trabalho na grande esipHsa
"i'l*i'. aulm, tma t *¦»

tiui,.u'..t,i,. «..-.n»» «jtrado
• ¦•it a Itnur fotwial «to < >•'•
*••!•¦« Mi'«»u«. *i fk*ad<» par
14. •Jtlll.l- ¦, UsiMlU 0»*lttt_f
a mu.il • Asioaio Catui* df
Oliveira 4 ura dai mllltare» da
i*»« «it **i ;«» ttatli, qaa as*
atiara a u»int-iat,tt cm Ial
do projeto do dtpati4a Oi<Ut>
aai Amtda. qut drlrnalaa a ¦»
atento da rrm por («ato da l»<
•lat ei taUríot witiiuti atun».
UM POU l i.Mi» DK .M Ml.vp»

Na tii,ii. » t. oofUnrV Indu»
ii i.i. fraadf pirla (¦>» raba
Ihsdorrt i<-nt'.i alada, o lati

tmprlia ttr* a nnni i m dai rio mínimo pira a Ind4«iri«
4'maii Crf i«i„ dUtlot. A illula da

Assembléias Sindicais
irKDICATO DOS TltADAUIA- I «o. a UMaUMa dr hoje deirr4

PORES KM «Aitits
MOJlt. IMPORTANTI! ASSEM.utetA anui Bmuonoi.

NAIIIA
Bm taa tetit tladiral, 4 rua

Narla Lacardt a.* lí, «i Ira-
balhadores am carrli, *•*¦¦.*¦
dot do SlndleaUí, :cunlr<K-lo
am atiambUla irral aalraordl.
e»rl» t* 14 horat ot haja, t4-
bado, * (lm dt dlKulIrtm a tt>
Itttnu Ordtm do 01a tlabmida
ptlt dlrttorla: a) — Confirma»
alo da aulorlit(4o concedida
ir aiwmbUlt atrai .ai»-lor,
tfthra a flator'tmtnlo dai obrai
qut atUo atado «tentadas na
tada: b) — I slturt a ••rr,,,- .
do Mcmorltl apresentado prla
amprtia. tm rttpoita ao ped.-
do da anmanto dt ial4rloi a, a)
— aatoriat(4o da astemVMia
tara qna no caio dr n4o che-
(trem a bom termo oi ralrndl-
mtriit dra rtttlitdo». itr tut-
tlltdo o diitldlo colttlro contra
• Cit. dt Carrli, Lu a Força
do itlo da Jantlro, Ltda, a Cia».

Tratando-ia dt annnto dt tio
grando lmport4nclt como a tta-
llbtrtclo da nm dltitdio tolctl-

»•¦-• uma dai irimtn ttitml>l'iii
Ido Slndirato, nio dtvtndo fal*
i lar a tia nm m tubaltndor tm

e¦*.-..•¦': t* dc dir o mu voto.
SIMilCATO DOS TH ABADIA-

DOIIBS NA iMir.nilt DO
FUMO

ASSBUBLtU < .nu. K.XTIIA-
Oiitil.VUU A. HOJK, AS 17 HS.

Oi attocladoi do Sindicato nt-
ttnlr-K-lo ia 17 a 18 honu da
hoje, tibtdo, tm aticmbUla ir-
ral rxlraordioiilt, convocada
pela dlrtlorla, a fim da dtlibc-
rartm tAtti* a itiuintt Ordem
do Dia: a) - Modificado da
Bandeira Sindical, com a apre-
icnlaflo de lufrtIAct; b) —
Aprov«(io do iteienho e autorl-
etfAo part a tua confeccio t.
(loalmeata, c) — dlicutiio iS-
bra a partlclpaclo do Sindicato
no 4.* Campeonato Inler-Slodl-
cal de Foot-Ball do Rio dt Ja-
nelro.

Oi auanfoi qne terio ,ln.-u-
lldoi na auembléla de hoje à
nolta lio de grande Interttie
para a vida titoclatlva da cor-
poraclo, raxlo pela qnal 4 de
ie

tboaa 4 «cfiMida aai »«¦-» iali<
nat, nmt Imp4(l4acía « '***
poadtntt a **'*'¦. á** tu*** *
Com lata mutu* aatt-tim ata.
ttm, tm mídia, a Irritiria
quantia da Crf J« •'

Aoi pancoi foi rrtK«a<to •
ttopa. som falava Antônio. !•»•
Ira oi rartm<cht<tdoi tartutim-
m ot i >»«oi itt* Jalto Cortaa
a Ameito Jm4 4a Frtlla».

Ftlando 4 natia rtpoMtirm
tiveram opaHvaididt dt «•«!•
ftttar n t«u dricaalenitmrnla
•m faca doi taUrloi qna ít
nhim. Jovtni a aotitlrai. rtdu
aldoi dai mui itliilai oi dn<
contei o dtmtli obrUtcAei. qna-
ia nada Ihti tabra para oi tat*
tea ptculltm 4 mi Idtde.

Foimtm, poli, ao lado dai
k.i «it -: •!<¦» qat tiptram com
tntltdtda a apravacio do pia
jtlo da dtpulado Dtiaantt dt
Arruda a da Itl que rrcultmen.
la o Ineltu VI do arl. !"••'. da
i. iiiii.U»'« (rtpooio KRuaal
remunerado).

|C- I..',',: .b 1 . *mf fl ¦ : i
*,a aaa carteira :•'•••• ¦-?! tm
14 (tttaa a:.---.', l..i. n, ..
iti.j.-. ma» t.,i, j.. :,,i
"-''lí.i »"- t ."i-m»*.

A* COSOICAft* HB »¦¦*¦*>t:....
Oaitut «pfttiM 4t fábrica

dr !.,:•» t ,.t,<-. , In4^i,

t*wm. 4c «tiifiia #ir»t .*•hm* ..u-.t.j.» 4»* irafealhtdw
tr*. i. ¦„ -.'.-.. tttt* ***4*t*m
hi it,-¦-. . wm «tta4r .«nii
o 4t- *•-, '¦¦ <> uatlmcaia, am
4**t 4,1- . 4a ' ..ü.fc|. |4jí
Iriil. K*ir. ttmpra tm r*4it.

4»icn » 41** th at* ;..¦ ii. tam
«i alnali ''«^im,  ..
•i ¦, maftdtm t,*, eprrirtoi ***
dir a« t ^l#*. quanda rti« IMtUM dttfil.m tt nu impi*m,-t

aüe*. liiat »**«.i4<í» pttum «gl1 ¦ «"«Hw anmcnia 4e

fl. Sebttlltna remira nio ícrlarta a rtte*.
checa a perceber qnalr«centot
rrnitlroí mtnitl». Ilttponiavtl
pela mannten(io de Irlt filhai,
a ma vida 4 nm crande maill-
rio. Aproveitando a noite pr*-
tenta Ui uma reclamaria cnn-
Ira o tratamento doi ehefca.
Dliie-noi qne na tertlo em qn»trabalhe, ela a ai demali com-
ptnhtirti nlo Um direito »i-
qner a clnro relnutoi ptrt la

H.llil,». tm-UI tt,* ptt* l-fhfl.
Mtm 4i*¥t. qmmta o r>i«ct<«a
Itomdn irvnH<a * tmttt n*i lur^
atirai 4» '¦* » mnita dit %a*
• •>. «>» • pada mr *.,..•¦.,,¦ p*.
tot Irabalhadoirt. I'r<vrdrnt*
4* nm *,,'.'. a* **it* ' ¦¦ a
Mn Aoc «pertrl*» que nm
cmUiu »*i'í<«*. em imdlaflu
u¦¦"¦'-.'. «¦•. «io •»• mi a»
mprclivai laiat. confonae 4a.
i.i .. a Irí. Na totertor 4*.
qurla F4brira. a Orla Mima
n4o a cnmprida ItmMnt, quan.do o* tem i' ¦¦¦¦••< > N>ne>
dam aot :•¦¦-» «•:<¦¦' = a p«>
t,¦ -¦ dai folcn a nlo tuttf
prem o ti..*. -.•„ . qna etlaW>
lata a principio 4* "«alirto
icuil pira '¦•»• '¦'¦¦¦ • u-'- M«>
Ihrrci a mrauiit eiecultm cm
it i * condíc^ri taicfti dr
milortt t pcrircbcm aaliiii» in-

li gS DA "TRIBUNA POPULAR"
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Adiado o piquenique do
Centro de Vigilância

dos Motoristas
O piquinlque promovido pelo

Centro do Vicliar.cla Democra-
tica dos Motorista» quo deveria'¦¦- lugar no próximo domingo
-". nor motivo de fúrça maior,
foi transferido para data quofera oportunamente divulgada.

0« trabalhadore* oue t -¦¦••
travam ram a noiia *>. ¦¦
Cem livciam u coldatto de dl-¦¦¦¦¦., qne ua c...,u -,: -. 4a

HBHymWimear

ll»1?*, eep^âfulM 4* i*t4» • 4*
r—, Da tarde tt.. mitt baralaa

CARTAZ
coMeniAR: -o vn aat via

ta»", n>m Jaime (*<»ta. no 010- •'"•'"
t.t ¦-tr. * t**ehtr n* t\hm. O último apllo

.«Ulivi,
QVADftl) t,i MIXfilA

\-.' t .-,-. -.. , b»rè 4n ta-,
ialtm 4* ml.*: Cabeliti e
i ... ¦!=.¦!.. 4a alfadla. m
Muni»! e opeiailti 4tqarlt
flhrlrt anatlatam ai m«i chi-
nrl>» < ¦• » «a t*« -.,*, umtn
r«» t«lha», tm ts ,. t. ,„ «,_,
dv exmij, i -, , , t ..; .,;» nt,
Ci«l — llnal . ••'., .ic 4m i«i-
me de tub<alimrnia(io, a qneittlo luieti- >. cm tlitnde dai
Rtitcritcit tatlrlot qua . •».•
brin. Ainda atum. (mim queItnt«n44 ck '¦ ¦¦ a vida ¦-><¦ ai4»cl qna levam. •!.•_.-. C»»w
ctneira da drnttt podre» nn
um mtiilar Mm 4rnle» era a
que apirevlt. Alrnlavamai pa-
n *tie quadro, qutndu mttr*
tua,** de not, nm velho npa*
rlilo.

Ilrprtin mnlia dai ,.<>,. rt,.,
nt mm cumptnbclrot ji am' »•> . adiantado i ... .i . mi
clalbra d« deputado remnnlMe
llfAcrnet de •••-*.*. qne ._¦¦»
wnltin n t ¦--• ¦ de cem porreato da aumento dai iitirio»
iimmrtt e » aluado de JUo N&o crua por um SÓ dia OAmamnat dt Comittso de u- clamor dos marítimos conUa

t-t-*** UaKdkaJ tt, da Pittita ('.*-; ,-¦..-, Ittduttritl I,'f-l.- 4 nona ttpetiattm

Decididos Os Marítimos
a Defender o Projeto João Amazonas

Cresce entre as corporações a indignação contra João Batista dc Almeida
— Tripulantes de sete navios hipotecam o seu apoio r.o projeto do parla*

mentor comunista ***** Laranjeira não precisa dc aumento

Citli(!<i a fatur 4a mat
it trabalhadora Dnrorrrn dei.
te rtoálo am pirlamentarr* co-
mnnittai a protrtto >i • tintou
contra a <.•*..'. doe mui man-•¦,'-. romn ¦¦.-.--.'-, contra o¦i.-f. q«e ,r forja contra

cem Aida <:.-.;.•¦-. r.„ lünl;"Ct cu quiMete", «m Et» To-
4«r. no S^irador.

IHIAMA : *••¦¦!>•'•.-. da IncUto"
.»'. rem ll^nrleti* *'¦ •¦ ¦ .•- . ne
Refina.

REVISTAS : *Que -. » ' i
ten r-:-i . cem Owrarttot oo It-
creio: -O Rei do SamU", cem
Era Ut**.- - no Carloe rtonit,"Pcmo enlrar ne»«« marmlia T*.

ereternu oi• :• • A. Santoi — o ope*
rlrlo com quem falivamot —
nlo queria !,•¦•'- checar atra-
tado r li *e foi rom oi mui

¦ 
: 

¦ 
! '-• •

Do proçrama elahorado para , ., ...
« ptquiakiue cowla uma fei- ^.JT^ <km^-**** "• *••

eiperar o esraít.ieeimento Joada, danças _. diversos outros orEIU : *TrfttAo e tiolda- ce»em mat,. do. auocl.dot. latralivOS. JeaÍT. PatoM. no MumL>ai.

Cr$ i;500.00
t'«nfteoi'*» t nldlat com iran»-
rnimador a : .- > ;t< para vi-
imb. ._•_.. « í-r-.. Roav ' -1» 4e Maranauare. 3%,

•ala 101 — Sr. <:¦;"..,

a aUlude de iralçâo do pic^l-dente tia Frderação Narional
dos Maritimoc. ao tentar, c* ¦
mo vem ,*.i.':¦.". • criar ob;ü-
culos e torpedear, w puder,as mais sentidas reivindica-
çAcs dos tratulhadores que o
projeto apresentado pelodeputado Joüo Amaaonax vtea
transformar em lei.
LARANJEIRA NAO PRECISA
DE AUMENTO DE SALÁRIO

Iiuignificanto é o námerode marítimos que apoia a "<¦-•
t4o de Laranjeira na Federa-
çâo Nacional dos Marítimos c.a Imensa maioria dos traba-lhadore.1 do mar sabe porq;teJoáo Datlsta dr Almeida nfto«e intere.ua pela sltuaçfto de

Desafiam
AsTorpes
d£toUd£ SS3Sir«ípS REPUDIADO O HORÁRIO ÚNICO PROPOSTO PELA JUNTA - EXIGEM A CONVO- Fiw™ ""» "*endo aaada elamantoa mlnlilcrlalltüta c CACAO DE UMA ASSEMBrAfA PAPA HISníTID n nnrtnr »R »*-—---^ ™\»,>T>: «Xíí ««?«tonnrdimsfrc.TMviani r

Os Bancários a Junta Governativa a Provar
alúnias Assacadas Contra a Diretoria Legalc

patronais, vtndo-.# repudiada
nela maioria absoluta Jo. mem-
oro. da vatoroi& corpornç&o,
dando cumprimento is ordens
tmanadaü do ministro Morvan
da Figueiredo e dot banqueiro*
aproveitou-se da qucstAo da Ins-
tltulçío do ehorirlo Anleo>, ve-
lha o aanUda rclvIndlcacAo dot
bancirtng. para tentar dlvidi-lot,
a fim da lovA-loa a aceitarem o
horário de aela .horas a quinze
minutos de aorvlço, com 15 ml-
nutoa para descanso, para me-
lhor servir nos Interdites crlml-
notos da classe empregadora.
Maa nlo foram bem sucedidos.

1UUUES REDUZ AS GRATIFICAÇÕES D O PESSOAL E EXIGE MAIS TRABALHO çfto de eaIárl,í e ou,rna vanta
_. 11 __._._. i _. ¦—__>« _a_  _  ... ^ AiafslinUâlv KOfia. ft. fim tlt* fnrr**\.\,.m aa *-,*.,A diretoria !,:.--i! do valoroso

Sindicato, tendu & frento Lucla-
co Bacelar Couto e Olymplo
Fernandes de Melo, fiéis aos
compromissos assumidos peran-to os seus companheiros, como
conhecedores profundos dos scus
problemas. Indicaram à corporn-
çáo o verdadeiro caminho. Fot
o bastanto para levá-los ao de-sespiro c Iniciar a sórdida cam-
li.mha do Inf&mlas e calúnias,
quo aparecem ngora dl&rlamon-
te, nas páginas do. órgãos oa«Imprensa sadlat, ávida de ar-

<:umentos para alimentar a ren-
dosa campanha do antl-comunls-
mo.

Fomoa, asstm, levados a con-limiar a sírle de «enquottes.
aqui iniciadas com os bancários,
sobre o palpitante assunto. Per-corremos, a hora da salda do
pessoal, vários estabelecimentos.
No Banco Brasileiro do Comór-
cio, ouvimos os funcionários To-
maz Figueiredo a Amadeu Sta-
galhács, que falaram cm nome
de diversos outros companhel-
ros.

EXIGEM A CONVOCAÇÃO DEUMA ASSEMBLÉIA GERAL
Primeiramente, Tomaa Flguel-redo omitiu a aua oplnláo:— Por unanimidade, os fun-cionários aqui do Banco rejei-taram a Imposl^Ao do caricato

plebiscito saldo do bestunto daJunta Governativa o dos «eusmembros. Queriam os interven-

nlsta. Os que dizem casas «an-
dlccs sabem pcrfeltamrntc quoa primeira tmnsaçáo foi efetua-
da pela diretoria que antecedeu
ti do Bacelar Couto, antet. Ji
construção do edifício, sendo o
Sindicato uni dc:. Incorporado-
res. Sabem ainda quo o outro
pavimento foi comprado depois
do prédio concluído, ao seu pro-
prlctárlo. que cra uma estran-

TrabaRiadores De Todos Os Setoresflpoiam
o Projeto De Duplicação Do Salário Mínimo

TELEGRAMAS ENVIADOS AO DE PUTADO DIOGENES DE ARRUDA
O projeto do deputado Dlo-,

genes de Arruda Cftmarn, man-
dando aumentar dn 100 % os
salários mínimos om vigor cm
todas as regiCcs do país o ga-
rantlndo o auxilio-faniflin do
Cr$ 100,00 por filho menor,
vem mobilizando o proletariado

numa grande campanha de
apoio quc, pela sua extensão e
profundidade já se equipara a
campanha peia ofolivaçfio imo-
diala do direito assegurado no
inciso VI do art. 157 da Cons-
tiluiçno.

Transcrevemos hoje os tilli-

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

D03 EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÚCAR: — O Tribunal Rc-
gloriai do Trabalho, na sessão
do ontem aproclou o dissídio co-
letivo, cm que aquelos trabalha-
dores, representados pelo Sindl-
cato da Carris Urbanos, ao qualsao filiados, pleiteiam olavação
nos atuais salários.

Foi relator do feito o sr. Adel-
mar Beltrão, quo procedeu à
leitura dos rolatórlo. Verlll-
cou, nessa ocasião, o advogado
dos suscltantes, que os emprega-
dores, por Intermédio do seu ad-
vogado, no último dia do prazo
para aprceentajão de novas ra-
zões, alegaram novos motivos
para provar a alegada impossl-
bllldade financeira para arcar
com os ônus do novo aumento.
Por Asse motivo, ao caber-lhe a
vez de sustent-ir. a defesa, o ad.
vogado do Sindicato da Carris
Urbanos, solicitou que o Trlbu-
nal adiasse o julgamonto para
proporcionar-lhe ocasião de dar
vistas ao processo e para ser
verificada a real situação da
empresa atravís do examo da
aua escrita. *

O prestfonto do Tribunal, do-

Sola 
de consultado o odvugado

a suscitada, quo uqulcsceu no
podido do aeu colega, pôs cm
discussão e depois om votação
o pedido, sendo o mesmo defo-
rMo, por unanlmldado o conco-
dldo o prazo do trt>3 dias para
sor dada vista ao processo pelo

PR. PAULO CÉSAR
?IMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
do Novembro, 131

Telefone: 6937 — NITERÓI
attmmmm  yi-m — —ww»

advogado dos suscltantes. Quan-to à diligência não foi discutida,
pois ficou prejudicada. A data
do julgamento deverá ser mar-
cada oportunamente.

DOS EMPREGADOS EM
HOTÊI,".. RESTAURANTES ESIMILARES: — A audiência de
conciliação realizada no dia 22
próximo passado, no T.R.T.,
terminou sem nenhum acordo!
Contudo, o presidente do Trl-
nunal, dc comum acordo comsuscltantes c suscitados, marcou
a data do 29 do corrente, às 14horas, para realização da novaaudiência.

DOS EMPREGADOS VEN-DEDORES E VIAJANTES DO
COMERCIO DO RIO DE JA-NEIRO: — No dia 29, terça-
feira, às 14,30 horas, terá lugaro. audiência dc conciliação.

NO TRIBUNAL SUPERIOR
DO TRABALHO

DOS TRABALHADORES NAINDUSTRIA DE MÁRMORES
E GRANITOS: — Será julgadono dia 28, depois do amanhã,
o recurso interposto polo Sindl-
cato da corporação, contra adecisão proforlda pelo T.R.T.Batem os marmorlstas às por-tas do T.S.T., na esperança deser obtida a reforma da son-tença e a concessão do aumento
de 100 %, reivindicado pela cor-
poração,

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO: — Ainda não deu en-
trada na Secretaria do Tribunal.

DOS MOTORISTAS E AJU-DANTES DE VEÍCULOS r>ECARGA: — Foi distribuído aorelator.

mos telegramas enviados ao
parlamentar comunista autor
do projeto cm questão.
DOS T1UUALUAD0RES DE

URUGUAIANA"Os trabalhadores de Uru-
guaiaua, sem distinção de pro-
fissflo, credos políticos ou filo-
sóficos, vóm h presença de
V. Excin. digno reprcscmtnnto•do povo, hipotecar inteira
solidariedade ao projeto de
100 % do aumento nos salários
mínimos, única medida razoa-
vel no momento parn minorar
a aflitiva situaçUo econômica
agravada ultimamente de for-
ma assombrosa, (as.) Fnblo
da Silva Costa, Acacio Lopes
Bandeira, Marcelino Rodrigues,
Oswaldo Mendes Bamilla, Ra-
mão Flores, Claudino Rodri-
gues, Ulisses dos Santos, Anto-
nio Cardoso Gaspar, Teles de
Lima, José Brajeiro, J0S0
Francisco dos Santos, Adão
Silva e mais 257 assinatura*."

CONFIAM NA BANCADA
COMUNISTA

E* o seguinte o tolegrama dos
trabalhadores do Serviço Fio-
restai:"Os íunoionários e trabalha-
dores do Serviço Florestal
aplaudem com entusiasmo oprojeto-lei apresentado porV. Excia., visando o aumento
geral de 100 *% dos saláriosmínimos e aumento de todosos salários e vencimontos, afim de que aqueles que vivpmdo seu- trahalho possam leruma vida mais digna e huma-na. Confiamos em que a Cft-mara Fodcral saberá sentir asmais urgentes necessidades do
povo brasileiro e aprovará oprojeto-loi apresentado porV. Excia. que pertence a umabancada quo se bateu com tan-ta energia pelo abono do Natalinjustamente negado aos fun-cionários e trabalhadoras,
(as.) Julla Vieira da Cunha.Carmina Serra, Alcides Per-nandes, Domingos Bezerra, Jus-tino do Souza, Dagmar FrancaGonçalves Otilio Lopes da SÍt-vn. «Tr.no Carreia Filho, OolioDias Carvalho cia Silva, AlbinoFerreira, Elio Gouvèa e maisHi assinaturas,"

fllA: .fj_k* *4'fv"' aja

itay-tí,*.
Funcionários .do Banco Português do Brasil rodei

pàrter. expondo-lhe as suns çuelxas c reivindicações
etaitt o nosso re-

tores que respondêssemos, saaceitávamos o horário conid >com inicio às 11 horas o fim n t17,15 ou com inicio às 12 hon 1• término às 18,15. Nnda p",-
guntavam sobro os dctalh.-.s.Elaboramos então, um menv-rial e dopols dc submetê-lo aaprovação dos companheiros,
que o subscreveram sem ura t
única excessão c rometêmo-1., 1
Junta Governativa, pedindo 1
convocação do uma assemblí'-',
onde todos pudessem dlsciihc
ampla o livremente o assunt,,.
Até hoje aguardamos a rcspi.--
ta e a convocação da assemblí¦:•¦,

Repudiamos, portanto, tôilt! 1
as calúnias assacadas contra a
diretoria legal pelo preside:,! i
da Junta, sr. Gonçalves Carvu-
lho e seus lacaios. Nenhum dr'i_ 1
tem Idoneidade moral para fn.-
lar em nome dos bancários, q"*inão os colocaram na direção d->
Sindicato. Queremos quo è'?,i
convoquem uma assembléia, pa-ra obterem a devida resposta.

MENTIRAS DESLAVADAS DA
JUNTA GOVERNATIVA

Amadeu Magalhães, mal cun-
tendo a sua Indignação ante ;i 1
deslavadas mentiras velculadon
pelo presidente da Junta Govi-
nativa, declarou.nos tor porton-cldo à Comissão de Greve, quanada tinha de partidária e j"-mais recebeu ordens dôsto -m
daquelo partido político. E ob-
servou:

A greve que vencemos com-
tra os banqueiros, o ministro
Negrão de Lima e todos os reu.-
cionários, foi um movimento
apoiado por todos os bancári ...¦;
sem quaisquer dlstlnçôos.

Prosscgulndo, afirmou:Não passa também de clnl-
ca invenclonicc dlzer-so qun 11
diretoria legal comprou o ouln
pavimento ondo funciona a ni!r
sa sede para beneficiar uma r<-
dad& russa ou o Partido Comu-

eclra como poderia ter sido uma
brasileira, por ter sido vereflea-
do quo as dependências da Bodo
não comportavam mais o mo-
vlmcnto do Sindicato, cujo nú-
moro de ns.iocladoa crescia rã-
pldamonto. Custou, de fato, mais
Cr$ 50.000,00, pela natural valo.
rlzação ocorrida c por náo do-
Fcjar a proprietária dèlo deafa-
zer-se em nutras condições. Do-
safiamos a Junta para provar o
contrário.

OS BANQUEIROS REDUZEM
GRATIFICAÇÕES

Em seguida estivemos no Ban-
co Português do Brasil. Deixa-
vam o or.tabrlcclm._nto dezenas
do funcionários quc, abordados,
expuseram ns miaa queixas e
upresentaram os sou» prctitemas,

gons, a fim de forçá-lo* a pro-duilr mais c melhor. No entnn-
to. atingido o objetivo collmndo,
resolveram reduzir ae gratifica-
çõca e acabar com os extraordi-
nãrlos, com o propósito do fa-
i4-los produslr ainda mais. cer-(os do que o horário suicida se-
ri Imposto à corporaçlo. Fun-
cionários houvo quo perderamdo CrS 100.00 a CrS 4 000,00 de
gratificação semestral. Por Issoo descontentamento é gernl cn.tre os funcionários do poderosoestabelecimento, cujos lucros no
exercício findo atingiram & ml-
séria de CrS 7.000.000.00. fora
aquilo quo os balanços não re-
glstrnram.

Apoiamos o horário corrido
do 5,30 horas, com 30 minutos
do intervalo, proposto pela dl-
retorla legal, o quo consulta aosnossos Interesses e está de acór-
do com ns nossas aspirações.
Condenamos também os dcs-
mandos dos Interventores c ascalúnias ditadas pelo Ministério
do Trahalho o quo o sr. João
Gonçalves Carvalho está tran-j-
mitlndo.

Foram essas as palavras quocolhemos de uma série dc rei-vlndlcações dos funcionários doBanco Portuijuès do Brnsil.
Para finalizar, estivemos naCasa Bancária «A Compensado-

ra^. onde tivemos ocasião deouvir os bancários, srta. Lúcia
Domlngues Noto, Dulco da Crur
Freitas, Luiz Camnelo. Ribeiro,
Elipi Moreira Moura. Todos ma-
nlfcstaram o mais decidido
apoio ao horário único quc Jávigorou em 1912 (6,30 horas emela do descanso). Proferem,
no entanto, que tenha Início ns
11 o termino às 17.

O bancário João dn Freitas
fez questão quc publicássemos
o seguinte:

A Junta Governativa é
arbitrária e ilegal o não tom
autoridade moral para falar om
nosso nome ou para levantar
qualquer campanha, para a qualnão tenha rocebldo autorização
prévia da corporação. Repudio
a Junta Governativa e não dei-
xarel de lutar, junto aos meus
companheiros, para ver a dire-
torla legal reintegrada nos pos-tos que a ditadura lhe roubou,
como um dos passos iniciais na
campanha que está empreenden-
do para liquidar a Democracia
e impedir o. luta dos trabalhado-
res em defesa dos seus direitos
e pela conquista das suas rei-
vlndlcações.

PROCESSO CONTRA 0 SALAZARISTA
JOSÉ SOARES DA SILVA

Sob simples c infundada sus-
peita do português salazarista
José Soares da Silva, dono do
Armazém Central, em Nilópolis,
foi preso pnr três "liras", dias
atrás, ua sua residência em Mes-
quita, nosso companheiro Clau-
dio Braga, operário gráfico da
oficina diste jornal. Levado A
delegacia, foi ali recolhido A
prisão, num ato arbitrário e
violento do indivíduo Manuel
dc tal, escrivão, que substituía
o delegado, ausente no mo-
menlo.

Devido A interferência de
amigos, v seu advogado dr, Os-
mar Serpo dc Carvalho, junto
ao delegado local, Cláudio Braga
foi solto duas horas depois, em- população loesl

bora o atrabiliário escrivão nSo
se mostrasse disposto a respeitar
a ConstituiçAo, contra a qual
atentou duas vezes. A fim de de-
sagravar sua honra, ultrajada
pelas levianas acusaçBes do sa-
lazarista José Soares, nosso
companheiro está movendo pro-
eesso eontra éle, tendo constl-
tuldo seu advogado ao dr. Os-
mar Serpa de Carvalho.

Grande número de moradores
de Mesquita está angariando
donativos a fim de constituir
mais um advogado que coope-
re no processo, a fim de que o
salazarista dé satisfações públi-ras de sua ignóbil conduta pa-ra com um operário probo, co-
nhecido e estimado de toda e

::.; 1:.» cm que vivem, pelastutu -'. |i.:..'.: . e reivindica-
çfies. Foz i*:::._¦ - que deixou
de *tr um membro da grande
família m._:...:..... um verda-
deiro e leal dirigente sindical
para se transformar nun.
apadrinhado dos poderosos do
momento, :..•-.¦ d? todos os
Ministros do Trabalho e ubas-
tado functonár.o do imposto
sindical. I. ¦¦- é o que dizem
os marítimos no seguinte vo-
lante que < :.•¦ correndo a fa-
cheda do cais. o .-. % e os
portas dos navios.

AOS ir. \ü\t.H \D<>;u s OO
UAR

"O sr. João Batista de AI-
mclda tLarnnjclra*. prc;ldcn-le da Federação Nacional
dos Marítimos c contra o au-
mento dc salários da classe
que eventual e Ilegalmente
preside porque recebe mensal-
mente os seguintes ordenados:

Como l* cozinhei-
ro cm disponiblll-
dade da Cia. Cos-
tclra 2.400,00
Como membro do
Conselho Fiscal do
Instituto dos Ma-
ritlmos 2.500,00
Como presidenteda Federação . 500.00
como presidente
do Sindicato
Talfelros . .
Total

dos
000,00

CrS 6.000.00

Dispondo nlnda dos fundos
do imposto sindical, postos ã
sua disposição pelo Mlr.isté-
rio do Trabalho.

A Comlísno Pró-Reivlndlca-
ções dos Marítimos".

l>i : » NI.EM O PROJETO
JOÃO AMAZONAS

1 o segulnU o text« át
abaho asstnwlo-Proiesut, m*
vlsdo ao deputado J0A0 Ama-
unas pelos tripulantes doi
vuporr». S/8 Utteldlde. 8/t
Ctr.andanle Ripper, 8/8 Po-,-¦-.*. nm Pampo. S/8 Cuba*
tão ¦• .*••.; Santarém:"laranjeira nio Um auto*
::¦:..•- para falar em nono
úct marítimos. Todoa nda tm-
bcHwsílorcs do mar continua»
rn-vt a aplaudir a Iniciativa do
deputado João Amazonas, um
projeto que. transformado ea
lcl. garantirá a todos os ms-
ritimos a "etapa única" e 28%
de .- -.írnto sobre os sslAriM
.'.'.¦..1 Todos os companhel-
ros marítimos vêm por mela•¦*¦'- abaixo assinado pretas-tar contra a traição de Jóia
Larnalclra. que nada tam ar»innjado para os marítimos.
Haia visto as 8 horas de tra-halho. que tivemos até o ano
dc 1022. De lá pnra cá, st4
hojo mais nada. (ass.) Joiodc Almeida Santarém, Ber*Ihoído Mtirtlns Santana, An*tonto Dias Ruflno dos Santnt,
Walter Camilo, Aurélio PerT>»
ra da Silva, Severlno Manoeldos Santos, Samuel Lopes daSilva, Samtilo Sales de 8ant'-
JUta^Andri.Jo»*-dos Santos,¦losd Antônio da 8llva. A. V.
3antos. Wilson de Góes Tel-
U-. Jo.lo Sotero. Esmeralda
Cardoso do Souza, Fernando
Pedro Ferreira. Alvaey Bispo
da Silva, Armando Silva, Lula
Gonzaga do Nascimento, Mp.noel Galdlno de Souza, Anto-
nlo Francisco. Agrlplno Josédos Santos, Odorlco Moura
Coelho. Francisco Dlogo, Os-wn<do 0~mundo Paiva e maisR9 assinaturas".

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Hua SSo Josó, 118 — Ut andar
Fone: 42-8880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS — ANOS K
RETO. Diariamente, das D-U
e da* 18-10 horas — Rua
da Assemlilrla, 1)8 — 4.' — n. 49.

Fone: 22-1583

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCIILOSP, — RAniO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano. 85 - 7.' - sala II

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Qultunda, 83 - 4.' andar
lias 15 íis 17 horas

Telefone: 23-1810

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo Porto Alegre, 70

8.' andar

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA UN1VER-
SIDADE

Doenças nervosas o mentais
Rua do México, 41 — Sala 806Diariamente — Fono 22-5954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. 18 de Maio, 23 — Edifício
Darlto - 17.' andar - Sala 1.710As Sas. e 6as. das 14 às 18 hs./*os sábados das 9 tm lt hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjelras, 73 — Tel. 25-4242

Dr. Uiandolo Fonseca
Consultaa diariamente das
15 às 17 horaa. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Llnandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
monar — Consultas iis 8as,. 5as.
e Cas. feiras das 14 às 18 horas.
Av. Rio Branco, 257 - 18.» andar

Sala 1.801 — Tel.: 42-4443.

Dr. Nestor Lemos
M15DICO

Cirurgia e Moléstia de senho-
ros -- Ruu da Assembléia, 70

8." — 2a.i„ 4as. e 6as, daa
16 às 20 horas

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA OO IAFI

(por eoaourao)
DOENÇAS do aparelho reapt-

rntórlo — Clinica MMIca.
EiHf. Rcz, 10.' and., «ala l.MS.
Das., Sas. e sábados dat IT è*

19 horas.

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Silo José, 70, 1.' andar

Das 3 As s horas
TELEFONE 32-SJSS

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Itlo Branco, ICfl _ 18.» and.
Sttla 1512 — Tel. 42-1198

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.» - g. ttDiariamente, dos 12 ka 18 e tSns 18 horas. Exceto aos sábados
Fone. 2S-10M

"¦ ' ^ •^•^».r*r*t,r*^r*. e\mtt. mtmí_^^SfSf%t_^

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Braal-lelros — Inscrição n.» 1SS2Trav. do Ouvidor, 82 • ».• aad.

Telefone: 2J-42M
y*M m * ¦**-*m^^_m__^^_miiMi

Dr. Octavio Babo Filho
^Y0^0 ¦ •**¦ d0 m»'?o. «*^1 ?M <Edl,,0,<> «o Fsc«)
Dr. Aristides Saldanha

ADVOGADO
Diariamente das IV àa 18J0

iT' ~7,rave!s* **° OhtMÜE« — 4.' andar, aala 401Tel, 43-5427

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios _ Móveis - Torro»*etc. - Escritório e SalloíoVendas it nua da Quitanda. 18V nnd. - sala 2 - Tel. 2l!i_lM»
CORRETORES
DElMó V EIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Caatro
Avenida Atlântica, IM _Loja - Tela. il-mt « tí-Wl
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0 POVO FLUMINENSE
Na Defesa Da Democracia
Contra a ameaça de cassação de mandato», contra \
o ignominiono processo de Preste», contrn o fecha- j
mento do PCB c intervenções no» sindicato», cj

toda* as arbitrariedades da ditadura

Tiabalhadete* da Ilha d* Viana faliwia A rtpetlatem no Cilt
de U*t*i

Soli4«iwmte uni«lu rn útttt*
dO* DOUUl*»*!"*- -|rl|r..K SJ.lt- -

«irâoliiloi |ieln OoOSUtaifiO da
40 * violttãM pel» -lil-t-lura do
Dtitrt, o povo ii*- I >' -i • do
Ilio vem BiolfMUndo i«>r to-
¦:.-. o» meies laCHt» «o *t**l -'¦•
<attta o mu rapudio ài violín.
«Í»l *ÚO* OU* •WU'"-* *l *!t> o po-
•ter t *W* •• nlilt.ani para' uruir a d*wiHKf«l» nanei.-

, ¦<- i-m ooiM pâtris. .'uMicaiii**
f j abaixo i.is.i'1» nmmoruii o

p i !aUauo>auina«IOi rmIo MBlMft
I Ao pr-*ii«tento do t»«*iiailo V**
1'«tarai:"Na*. atiaiio-Miinadot. mo-

radorea 4o município da 84o
jüio ilo Merltl, pelo pretenlo
|irol-Mtamoi junto « V. l.vu.
rontra o imominioto prorotto
que te pretende mover contra
o Renader Luli Cario» Hreitei.
Vhamoi qu* a ronen-uio de
llrenca pelo Senado para que
ie consumo tamanha aberra-
cio. significaria a anutacSo da
inviolabilidade de nonos par-

Protestam Os Trabalhadores Da
Ilha Do Viana Contra a Lei "Tarada"

Oa cortes que vinham sendo efetuados entre aqueles trabalhadores, fo-
ram suspensos, pois com a Lei dc .Segurança do sr. Costa Neto é mais
fàdt despedir c não indenizar e, além disso, mandar para a cadeia os tra-
balhadores honestos *** Enquanto os operários sofrem na Ilha do Viana,

o sr. Morvan go:a férias na formosa Ilha de Santa Cruz, ao lado daquela
— Protestam os operários contro as intervenções sindicais, contra o pro-

cesso visando o senador Prestes
A reportagem da tliint w

POPULAR atlete ne Marai. no
bairro 4o Barreto, em Niterói,
à hora em que o "lllgtil" en-
rottava Aquele cais. trarentlo
de volta de um dia de li-abalh.»
na Ilha do Viana ecntenai de
operário*. !->,-. que souberam
que éramos Jornalistas, os ope-
ráriot, antes de qualquer outro
assunto, pediram que registras-
•emns o seu protesto contra a
Infame Lcl de Segurança mm
que a ditadura rrelende llqul-
dar de uma ves eom os dlllmos
restos de liberdade porventura
ainda existentes em nona pi-
iria.

Falando por seus comnanhel*
ros, o sr. A-iguito Oulrlno do*
Itels. condutor de 3." classe da
oficina de pnrumáticos, «Iímc-
nos, visivelmente indignado:

Parece que estamos no
tempo de Hltler ou pior ainda.
Essa tel acabara com todns
os direitos conquistados pelo
nOSSO POVO. Para OS n,>i-r.\r: ¦¦*.
principalmente, ela scrA uma
arma da ditadura para abalar
a ti.i-j vni qtianiln quisermos
protestar contra as Injustiças
de ,qua somos vitimas, t.anco
daqui o nosso protesto mais
enérgico eontra stmelhanlc in-
fimia.

DISPENSA P.M MASSA
O caldrrciro Walter Siqueira

fala sãbrc o corte que está ha*
vendo na Ilha do Viana. !. diz:

Centenas de operários cs-
tio senuo dispensados, scra mo-
tlvo nenhum, recebendo uma

Indcnlraflo mínima que nada
representa. Alegam qua hi fal-
Ia de trabalho. Tática haja
mesmo, pois o gevlrno nfeo es-
li interessado em que haja tra-
balho. l'ma prora disto i quo
vieram dos Estados Unidos rir-
ca de 10 chatas Ji prontas.

R o operirlo Slderio de Abreu
acrescenta:

¥.' claro que nio hi tra-
balho. nem pode haver poit o
govfrno importa chatas prontas,
quando nAs poderíamos faii*las
aqui. Importando apenas o <•»•
Irltamente neeessino. E nio ve-
nham díier que <- por economia,
pois a mio «Ic obra americana
.¦ multo mala cara que a bra-
silelra. e A lAglco que uma cha-
ta construída ti sal multo mais
cara do que se o fosse aqui.

Slderio faz uma pausa e con-
dm:

SA faltava essa l.cl de Se*
(u rançai
PRESTES ESTA ACIMA DE UM

COSTA NETO QUALQUEP.
Wilson Figueiredo, carplntel-

ro, quer tambem falar a repor-
ta; m.

Em nome do pessoal da
Ilha do Viana quero protestar
contra o processo que o sr. Cos-
In Neto quer mover contra o se-
nador Prestes. O maior dos pa-
tili.t.ij, que sofreu os mais du-
rus golpes mas nunca se entre-
gon, que há mais de vinte anos
vem lutando heroicamente pelo
liiin estar do povo brasileiro,
r '.i multo acima de um Costa

ura ou r. r. r. i hi
GRANDE MASSA POPULAR APLAUDIU O

DIRETÓRIO ESTADUAL
tel, presidente; industrial Abe-
lnrdo Mnnhflcs Barreto, sccrctA-
rio; 1 tu liem Wandorlcy, tesou-
reiro; prof. Gustavo Pereira de
Carvalho, diretor dc secretaria,

llcprcsentaiitlo o P. S. II. es-
leve presente o sr. Antônio Jo-
sú Schueller; pelo P.T.B., o
sr. Israel .lueoli Aveniuch; os
srs. I.ainlelinu Carneiro Barros,
Diotilsiu Uassc, Antônio Motta
Filho, 0 Rubem Xavier, ilos di-
relórios miinlrlpnis dc Nilopo-
lis, Nova l(»;ini e PctrApMIs.
Compareceram ainda os srs.
Rlcotloro Prado Lopes, vice-
presidente do Diretório Naclo-
nal do P. P. P.; dr. Klcio Cri-

tonde aniqciter-tèéM as lihnr- 5„. ¦„,„„—^^-j—t»t-*?sã-tJosttHe—«!«—oo-—
dades orâuamonlo conquistadas m|S5B0 ,ic ujtido íi fkb; Gllda
pelo nosso povo, u infame "Ioi Llnlinrcs, 

da Abape dc Nileroi."tarada" qitO SUliora O própno i-alaram o dr. Paulo Pimen-
niostrnngo da ditadura passa- | |C] ,),., M(,tta Filho, d. Bcniriz

Itcalizou-sc terça-feira última,
no llink, em Niterói, o anuncia-
do comido do Portldo Popular
Frogrcsslstu, ao qual comparece-
ram mnls dc cinco mil pessoas.
Pelo major Henrique Oest, sc-
crclirlo do Diretório Nacional,
foi feita a apresentação do dl-
retório estadual do P.P.P., com-
poslo dos srs. dr. Paulo Pimen-

O povo fluminense con-
tra a nova lei monstro

O povo do Estado do Rio rc-
cebou com viva rópulsa o pro-
jelo com qtie a ditadura pro-

da. Protestando conlra Ia
alentado, ioi enviado ao.s çlopu-
tados Gafo Filho n Campos Ver-
gai, na CAmara dos Deputados,
um memorial assinado pelas
sras. Iracema Paula da Silva,
Nydia Lorbieshy, Jurema cia
Silva, Benedita Freitas e doze-
nas do outras assinaturas, ma-
nifestando a confiança do povo
niloroienso no espírito domo-
erótico daqueles reprosentnn-
tes, pedindo que lutem contra
a supressão das liberdades
pleiteada peln ditadura com a
Lei de Segurança, verdadeiro
insulto & Câmara e à Naçfio.

Albuquerque, srs. Israel Jncob
Avcrbaclc, Nelson Crisóstomo,
Ellodoro Prado Lopes, Gttslnvo
Pereira Carvalho e Major Ocst.
Encerrando o comício, falou o
dr. Aliei Chcrmont, presidente
do Diretório Nacional.

Todos os oradores focaliza-
rntn n .situação dc mlsérin do
no.sso povo, concitnndn a todos
n defender a ConstltuicSo c os
direitos nela assegurados. Após
o comicio, foi realizada uma
passeata de todos os presentes
que so dirigiram A sede do di-
retório estadual do P, P. P., à
rua do Conceição, 181.
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nS^ios recebidos diretamente da América do

Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

CD N. ÂLGVSODÂ
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6375

Neto ijuali-r-r para qut tale ten-
le prtxets4*lo.

Pr.I,.. Gomes apoia Inteira*
mente as palavras dl aeu eom-
pinheiro:

Esse * o pcnsimento de
todot nAs que trabalhamos na
Ilha. Prestes i o nosso melhor
aml(o. v> querem processi-lo
porque Ile sabe moslrar ao po*

• ¦• o caminho pacifico de tua 11-
hcrtaejo.
COM A -I.KI TA n * DA" SEHA*

MAIS PACIL
Pedro Gomes levanta nutra

qursllo. Sio os "invilldos" que
a Companhia pde na rua:

—- Os companheiros que to-
frem acidente em serviço, qual*
quer que teJa Ile. tio lodo con-
tlderadot Inv.ílidoi a detpedi-
dot. Na maioria dot casos ot
trabalhadorea podem a querem
continuar trabalhando, mat nfto
o consmuem poli a Companhia
aponta-lhes logo o caminho da
rua.

E denunciam os operários da
Ilha do Viana:

EstA havendo um corte em
massa na Ilha. Ot aprcndliet
foram sendo despedidos bem
eomo operários. Porque despe-
dem aprrndlzes. " se" "lies scrUo"
ot operários de amanhãf K vem
a velha chapa: falta de traba-
lho. Falta de trabalho coisa ne-
nhuma, po's os navios csIBo pô-
dres por at.

Outro operArio esclarece:
If A nm mfs começou o cor-

te. Mandaram muita gente em-
bora. De repente, de uns diat
para ca, pararam. Ninguém
mait foi despedido. Nós nfto
compreendíamos mas agora JA
vemos a ratio dessa atitude. E"
que a l.el de Seiturança estava
sendo feita e com ela 6 muito
fácil dispensar operários em
massa. Hasta dizer que um ope-
rárlo murmurou qualquer coisa
para dcspedl-lo, nlo pagar um
centavo de IndcnitacSn e, ainda
por cima, dar-lhe dois ou trls
anos de cadeia. E* islo o rjtie
lies querem, mas o povo c o
operariado hão de saher protes-
tar contra as intenções dos seus
Inimigos c impedir que lies
rlicguem onde querem chegar.

O INFERNO E O PARAÍSO
Tcodalo Pedro Xavier, serra-

dor c Waldchrando llibeiro dc
Queiroz, carpinteiro, fnlum das
péssimas condições cm que Ira-
hiilhnm ns operários da Ilha dn
Viana, Nüo há n menor sinal
dc higiene onde trabalham, a
água—que-hebrm—flca~lleposHã*f
da num barril sujo, a comida
da noile c uma porcaria que
nem bicho come', a carne, quan-
do há, i cheia de blcahornnto.
O operário que comer o que
lies dão perde do's ou três dias
dc trabnlho, pois fica doente em
casa. HA um prédio ns Ilha que
chamam dc restaurante. De fa-
to, foi construído para ser um
restaurnute, mas oté hoje nao
passa de um prédio vazio. En-
quanto isto os operários vfto sc
alimentando como podem. As
instalações sanitárias cxislcn-
tes na Ilha nfto merecem Istc
nome. Como disse um traba-
lhador, "um chofo dc fnmllla
tem vergonha c medo dc entrai-
ali".

Enquanto Isto, diz-nos Au-
guslo Qulrino dos Reis, o sr.
Morvon, Ministro do Trabalho,
descansa confortàvelmente, em
suas férias, na ilha de Santa
Cruz. E' um paraíso esta ilha,
fie» vizinha da Ilha do Viana.
Esta e um inferno. O ministro
do Trabollto, no entanto, nfto
quer saher disso. Para lio o
importante i fechar os organis-
mos dos trabalhadores, as
Uniões Sindicais; i intervir em
todos os sindicatos, arrolhando
os nossos órgãos dc classe.

Grande festa pró «Tri-
bnna Popular» na

Engenhoca
Promovida peln ComlssAo Mu-

nlclpal do Ajuda à «Tribuna Po-
pular», de Niterói, realizar-se-á
no próximo dia 26, às 20 horas,
na rua d. Inês, 693 (Cháearu das
Palmeiras), no bairro da EnRe-
nhoca, uma grandiosa festa em
bflnoficio deste Jornal. Do pro-
grama consta um prtindc b.ille,
«show», programa de calouros,
nlóm do uma palestra do depu.
tndo José Brlgagüo, da bancada
comunista na Assembléia Lo-
glslntiva do Estado.

Pnra estu festa, h qual compa-
recern. o dr. Paulo Pimento],
presidente do diretório estadual
do PPP, está sendo convidado
todo o povo de Nitetói,

lunwlirei «MWiraila pt\* i
t;.Mi>iiiiii.,á» iiu.i Antônio I
i*-j -í>-.«-» d« Lima. AntônioI
i ú* OHvolri-j AstoUlm *'*•
ulivuira . Buftnlo Faru «to j
wiila Clara. I'«*lr« KleMMi*.
ji..á Wira «li» t*tU*, I ntitri*«!
M M4I «|u« ¦» I Ul' ¦ «* '<»"" i •••'>* i
¦ '.** ..-.::>.'.;>•

Ir- * ¦¦¦¦'- ¦ * «jf caUri»» (A>
ram emia«la* mentaiviu aof
ir. J«ío AlbortO, iirMi4aiii«» »ta
i -ji.». 4 do VerpaiMr»* iii» M'*
¦i**'.»•!•• OelÚliO Moura, «Ia
l'hL>, a <!<•;-." •! ¦ ••iiiiii Wal.
•luirio da I;-"**. i:¦••¦ ''•-»"' \.¦..'.-» a .»--•-.'•• !<¦ tu.!-. UU».
I-.'.- :\>-.:r'r, í - * , ! !.r i' ¦¦-
'.¦¦•.tttt.rt..'- dn P.Q.B. • a •¦•-'
¦,'.-1 da t r .••-.., e fenadiir
|'re»i**«.

Ocasião Unica-Ao Povo Carioca
Fábricas dc S. Paulo oíçreecro artigos Ue
ótima qualidade. Kortimcnto variado, a prevo!»

nunca vistos!
TROPICAL corte demlc .... CrS 120.00
LINHOS, meiro * .. .. Cr$ 32.00
BRINS * * ., .. CrS MO
VOILS » » .... CrS U0
ZEFIR * » .... CrS 4,50
MORINS a ..... CrS 5.50
LA FRANCUSA importada OS 78.00
Tecidos POPULARES demle CrS 1.90

RUA DO NÚNCIO N. 25
próximo * PRAÇA TinAorvrr*

PEDIDO DE COMPARECIMENTO Á SEDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

A TltlHIVl iwrMn mi*
tm\ > * ptdta»* * a**.»***
íi" 4* t* tmii.lt .

",»*,>.>,**» ,m taWir •
mm rt|44rt |w**l.*t « **«»
*-*'¦**.. »!#« *i«4* tr***** t*»*h
***** » tm ...'••rt.-t.a *h*\\a t*.
\a**-**àM a *wi*i|»j»f*iffr »» li**
rrilOdo 4-t *t*4* da *t*e* * tim
.1. ,.i..ü,**.ii» .• »ta ••i«»4i'
I.....1.. ...... j. «*•*

»*¦! .*: • f.tü* ¦ ll.li* I.i*-
.'.j i.*-..>.- i.i- 4t aaaVAa*
«i. JüíiiBi *.'¦« \híi*. tm«iu>
lia *•-• •* d** *¦-»•«-» *"•-;¦
.t.» h.í.1 ¦», í-. .a«ié«» da * "*'«
•>»¦¦•¦> i« ii.*.** . .i >» iUati-H
I... *.*- I',..'.. .í... ^.ül-i»,

Hri-frli-ii» Mat»», •->•*<* |lapli»>
i. 4m t.'** > *••»•• •>.i«— • •'•**

,*.«..« *i... .i -ni >.i.iu». Na<
?i.r'»i *-¦ -- ¦* * *****..».. Ma*
ii .1 >•> > - d*** •».•**¦*, Mm!-

PavorosD Incendia1 Roa São Critto
Au preiideute do •*¦•.;¦¦.<"¦¦¦¦¦*

Trttiunal Podtnl:
<4t «•'>'>{,|l |« I«1<«{1» »** ** t«'
«1*11 ai i .- > d ¦... <M mttti*
¦¦-•¦ •••« i. A, a in *. Ciím*.

"Ai abaUo-atiluada*. mota-
doraü do Agotdiiitto i". ¦". mu.
niclpio da DuquQ do Caxiai
eomi» «uanliSi» do* lauradoi »»» o» .*..--,,¦. •».;..-. 4* t*.
poituladei do tiMia pátria, do- *'• A!.^L*. *!'•'•*' *. ?'?'J}
feniorai ntlraniígmui do no*-
•ot dtrailoi do in ««•». ¦ •i">ií.
litliai, vimM por meio dtttt,
da corafio aliorlc-, Iraier pt*
ranto V. Kwia. o ttotto pro-
(«1(0 contra a dKlilo do 1 >'
quo eaiunu o registro eleitoral
1)0 P.Q.B." Munam at tra».
Anna Damaslo, Antânia Maria
das Chapt, Marli Silva M.¦: -.
Leopoldina llatitla Darreto.
Atitonla l*ereira Cardoto, Zitda
Silvia Conteiro. Lucinda 1'erei-
ra do Araújo. Maria do I* ir-
det Coita « dezenas de nutras
mulher» do município de
Caxias.

Ao presidente do T.S.E.:
"Ndt. o povo tlumlnente,

protestamos contra o golpe an-
tl-demorrilico .pio visa a cas-
«ar."... dos ti..it!.|:iii's dos parla-
montares quo mais tem lutado
em prol da democracia, defen-
dendo com vigor os notios di-
reilos. Protestamos contra a

-•*i • • a-.-.in dos mandatos dos par-
Inincntares comunistas, digui*
:¦ :.r.-«.Ti»ii": que lutam con-
Ira a entrega da notta indút-
tria ao imperialismo ianque

INTEIRAMENTE DESTRUÍDA A FABRICA RUTTEMBERG S.A.
- ENORMES OS PREJUÍZOS - ATINGIDA UMA VILA RESI-

DENQAL POR UMA DAS PAREDES QUE RUIRAM
C«lfl t* *K».».|U «| Mlll a !•!¦

;w «t ••¦¦¦•., |*| , ., -, , litt
PttlMIiJiQ 101 At.

S»a ,-'-iii-';iiii --. 111 .. ll I

H U*ta* . ¦>! d« ¦ t¦¦ ¦':¦- t: 1 .
Mt» *«••«.>-.:• It ..•>« .1 ..* .:•

liakii.
t»»íi * ..'-.-. d« -.'.*..' la-

timiaU (««114» aa» naititat 4* fi*
mt*. <*•« 1.;.*- *-.:.!!.. •« : . df
<• ¦ 1 dt . i .1 ¦. dt •« I *•« :¦
aàauie d* iiiiU dt «i¦: • l <-«'• ••¦•»
Miaattf, tai •!.* is* alaata» a l»i»
HfUlO- .. p«f *• -I : || .... dtfif.
dtattt* caSii*-' ¦ hh 4iti .,-!-!•*
dmtalt 4( JM attlia* tntxU»***.

/•-.*.•.-. Mt OS l:.-UM ,¦- .
tm ; -.-. , :¦<-.¦.,. 1 .-• : 1 :. dt

uil-» : .¦ » || laUiirtn lacrtualt*
. - ¦ i-r *. i*. -i. tat *» *..'. dt
fi-'' r • ;l <;_, nl. .•,.,.., e
aUtauda da > -•». .f*r,„. , •< tai
•'•-•' M -¦<:¦ |t í .1.1 (*¦,-.* -,
:(•:•-;•> ptla t-t- Ot t.—titi*. 4*
Paita Oa Cal*. *•¦**,•¦*.*•-a «a»
i--<-t-t-.:,, ds Patla dc Hi.-.üt». I»*
tam et ¦¦•...,¦ ,,t ea -,.t, a* tma-
t*<> «Ut (fciBtt l i • a Mfslr carta-
ita ot t —¦ ii- i da Ctlt da l¦¦••¦¦
tta QtMiltI Ctairii.da ««•. , dt Pia-
tttio t tat )••¦•¦¦•¦., a ».V;.- --.?.-!..
*.-¦•,: »¦„¦•, * • caatadtalt (trai
da dtaodtda («ipoiacl». taiaail la-
i.iui. lattnlrta aa i-<i«;n ^.i
i:-:-» a «*• . ii"«i p«u* cam r ¦ •
a*. O* r- i: .,, da «II* Nalr, .,.<
** ***** ••;:¦.¦:..-. a* pillt Uttlll
«'*.-•• ¦:• -'• IIDHca. ta » -i.'« da¦*" i** <;•-« tt tacoaut.ia lt «.«>
ti«i« dt tttta aiiaittiit per naa

consequento crescimento da <•" ?«¦¦«*.•«» «te piidie tiniitrafe. .;.:
nossa miséria, (as.) Iracema
Paula da Silva. Nydia Lorbles-
ky, Hcrminia Lorbiesky, Jure-
ma da Silva, losè Torres, C.
Cavalcanti, Clemcnlino. Orsival
Freitas, e inúmeras outras
assinaturas.

.-««o., ruir, vtraa-tf iMiji;.i a
talr pttclrlititintalf, tl|aai ta ut-
|ct mcaoit». B cea tltllt, dal a pai*cat nlaalet dtuboa • putdt ta
aritfo antaade aa ntiaada tatar-
dteedor, ato lade celltlir tetatatatc
tedttda, ttr-.*, t, ttptra.i, cea ltcaiai qae campara ¦ \m Ntlr.

Uma Rua Pon Dia
A Eitradn do Queimado, tm Bento Ribeiro, com tuas valas

que se «ficam de um lado para outro, e um verdadeiro foco demo«;ultoj. a reclamar contra a falta de vj-jllâncla da Saüde Publica.Noi dias de chuva ai donas de cosa guardom teus filho* do perigodi Eâtrada. que *e trantforma. num. vttdad-ln üiauu. -A-Eitrã^"
ouelra e vm pfrtgó"constante para a criançada desprevenlda.

Mas nSo sio. apenas, as valas e a lama que mexem com acalma dot moradores da Ejlrada do Queimado.
A falia dágua t um tonmento. Dela nos fala a sra. Wandauoulart. rcíidcnte no n. 56-A,— Quando corre um pingo t um milagre!

v.i. „...n-íM.COm 
Um pr0,"'° con,ra " «««oridades responet-

t*. ; qM ° 
J0"""0 ' menor ProvW*"cia no sentido de rcso*veros problemas do nosso povo. >«oi»«*r

MOVIMENTO DO PORTO
EXTERIOR

NAVIOS ESPERADOS DO
Hoje:

Sameland", do Sul; "Ormo-
ro", do $ul e "Dublin", do Sul.

Amnnh/l:
Vulcanla", do Norte; "Merca*

lor", do Sul c "Pardo", do Nor-
le.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Du Exterior:"Uostonian", com 3.288 tone-
lailas dc ent.:.), chegado a 12-7;"Mormacdalo", com 6.463 tone-
ladas de crua, clu-Radn a l'J-7;"Alargarei Johnson", com 2.588
tons. du carga, chegado a 13-7;"(iaclic Star", com .130 tons. dc
carga, chegado o 187; "San Jaclt*
sun", com .1.000 tons. dc carga,
chegado a 18-7; "Royal Prlticc",
com 1.100 lon_vdc_cnrgnrchcHndo
a 20-7; "Rio Jttruà", chegado a
21-7; "Hrasil Vlctory", com 2.6(10
tons. de carga, chegado a 23-7;"Itlcrsun", com 250 tons. dc
cargo, chegado a 23-7; "Widar-
waltc", com 1.800 tons. dc car-
ga, chegado a 24-7 c "Alphaca",
rom .100 tons. de carga, chegado
n 21-7.

De grantlr, cnbotngem:
"Cnpivarl", "Caxambíi", "Ara-

gano", "Arassú" e "ItaberA".

De. pequena cabotngem
(lates)

"Dois Irm5os", "Elisabeth",
"ICva", "Almottra" e "Carva.-
lhas".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTEM:
Praça Maná, "Maria C"; Ar-

mazem 1, "Alie. Jaccguai"; Ar-
mazem 2, "Del Norte"; Ar-
mazem 3, "Vianna"; Armazém
4 (fi), "Mormactcrn"; Armazém
7, "Mnrmaclark"; Armazém 8,
Rio Parnalba"; Pátio 8-!», "Bo-
re IX"; Frigorífico, "Orhis";

Palio 9-10, "Abncr Nash"; Ar-
mazem 10, "Rio Tocantins";
Armazém 11, "Lali"; Armazém
12, "Rlololdc"; Armazém 13,
"lloqulcè"; Arninzem 14, "Ara*
timbó"; Armazém 15, "Chtiy" r.
"ArnribA"; Armazém 16, "Orl
Hoepckc"; Arranicm 17, "Ipn-

nema" e "ltapemirim"; Arma-
zem 18, "Ypirangn"; Moinho
da Luz, "Siderúrgica ,.*"*, Ar-
mazem 19, "Itapuca"; Anna-
zem 20, "John Gorthon"; Pro-
longnmenlo, "Arnbunry"; Pro-
lohgamcnto "Sanlorini"; c Pro-
longnmcnlo "Vaslllos Kulultun-
dls".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 24 de julho dc 1947, Cr?

8,423.086,30; din 24 dc julho de
1946, CrS 4.616.721,40, Dlfcren-
çit a mnls em 1ÍM7, Cr? ....
3.806.904,90.

Dc 1 dc julho a 24 de Julho
de 1947, CrS 117.564,080.30; ,1c
1 rlc Julho a 24 de julho de
1946, Crf 69.9(10.709,30. Dife-
rença dn receita arrecadado n
mai;. cm 1947, Cr$ 47.653.380,00.

De 1 de janeiro a 21 de iullio
'fie 1947, CrS 881.023.764,00; tle

1 do janeiro a 24 de Julho de
1046, Cr* 560.200.308,50. Dife-
rença da receita arrecadada a
mais em 1947, Cr8 320.823.365,50.
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No Tribunal Superior Eleitoral
Na sessão de hoje, será discutida a diplomaçáo dos eleitos no Rio Grande
do Norte — Negada a requisição de forças federais para as eleições su*

plcmcntares daquele Estado
Com a prvscn;a de todos os I mociro. Trata-se 4e nm funcio*

«eu» mrmbio». v.diuu a trunir- ¦ nirio dcmiiilvtl haver lomido
tf ontem a Tribunal .Superior
Kleiloral, rm * ¦*' ordlnirla,
sob a prctldinela «Io ministro
I..fi«ntr d* Andrada.

Abertos os trabalho» sol.VI-
tou a palavra o desembargador
AnlAnlu Nogueira para relatar
um recurso rm teu poder, tendo
cnmo recorrente a Colitacio De-
mocritlra di Pernambuco, vi-
sando a anutacln da primeira
seeio eleitoral da ft* Zona do
município de Panamirim. Ar-
gumentava o recurso cm aprtfo,
a exemplo da quase totalidade
dos Interpostos por aquela agre-
mlacio política, a irregularlda-
de previtta no Código eleitoral
do (àto de ler participado da
mesa receptora da referida se-
çio um funcionário demlsslvel
¦^ad-nuhmrt

Sobre o recurso discnrieram
at parle» Interessadas que se
achavam prrsrnlri, o sr. Rar*
bota Lima .Sobrinho prlo Par-
tido Social Democrático c o sr.
l.Mlras (iitciro* pria Collgacio
Democrática. Vnladd a prclimi*
uar do conhecimento foi o re*
curso conhecido e na preliml-
nnr da dcvolucio deliberou-se,
com o voto du presidente, rc-
rii-.-t-.--I» a Pernambuco a fim de
que «> Tribunal Regional julgue
do mérito.

Ato continuo, o professor Si
Pilho relatou um recurso da
Collgafüo Democrática pleilcan-
do a impugnaçio da 17' scçlo
da 24a sona do município de I.i-

parte 4a mesa clriloral. Pol co*
i i.i.-,! ¦ a pelo voto do prrsl*
dente foi devolvido ao T. II. i:.
di Pernambuco pira que aqui-
Ia cArte Julgue do scu mirito.

Mais ouir» rrcurto Interposto
pela mesma corrente política
impeiradora do» dois primeiros,
relatado pelo ministro Maeha*
do Guimartes, solicitando a
anulacio dot vnlos computado!
na ;'¦• scc&o da 5&* Zona do
município de Pesqueira, foi Jul-
gado a tegulr, deliberando-sa
adiar a sua apreelaclu em vlrtu*
de do P.S.D. ter pleiteado a
juntada de novos documentos.
O motivo cm que se baseia a
Coligação l.inilicui é o mesmo,
participarão na mesa receptora
•'• ÜSiS ElsÜSIâl .tltjijla de um
Tünêlõülrlõ demlsslvel "ad nu*
tum".

M-OADt A REQUISIÇÃO DE
PORCAS FEDERAIS

A seguir foi apreciada uma
rollrllacio do jult da 23* zona
¦ lui... ..I do Rio Cirande do Nor-
le pertencente ao município de
Caraubas, no sentido de enviar
fArfas federais com o objetivo
rie assegurar a ordem na» elel*
cAcs suplementares. Submetido
a Juízo e logo a seguir a vota-
cà i foi negaria a requisição.

SESSÃO EXCLUSIVA HOJE
PAItA A DECISÃO DO "tlASO

RIO GRANDE DO NORTE"
1'cla sexta vez voltou-se a de*

bater ii caso concernente i dl-
plomac&ü dos ctcltus para go-

MANOBRA DÊ UM GRUPO
A "EXONERAÇÃO" DO
SR. MIRANDA CARVALHO

EM NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO DE PORTUÁRIOS
DESMENTE A NOTÍCIA VEICULADA PELA «A NOTICIA»

dos membros da Comissão, emNumerosa comlssáo de por-
tuArlOa cofppnrftftaii nntam, &
nossa redação para desmentir
uma noticia publicada, quin-
ta-felra última pelo vespertl-
no "A Notícia", sob o titulo"Exoneração do atual supe-
rlntendente da Administração
do Porto".

Refutando os motivos ale-
gados pelo aludido órgão para
a consumação do que procla-
ma em titulo, disseram-nos os
portuários que o desconges-
tlonamento do cais não se ob-
tem da noite para o dia e so-
mente a construção de novos
armazéns, com o conseqüente
prolongamento do cais poderá
descongestionar o porto. To-
das as outras medidas serão
Iníquas. A renda da Alfânde*
ga, êste ano, íol superior em
mais de trezentos mil cruzei-
ros, da do ano passado. En-
tretanto, nenhum centímetro
de cais construído.

Diz o informante do men*
clonado vespertino que um
dos motivos da "exoneração"
do sr. Miranda Carvalho res!*

de também, no fato de o mes-
mo-manter—contacto com os
trabalhadores que boicotaram,
no ano passado, a atracação
de um navio íalangLsta espa-
nhol. Quanto a isto, Josó
Paullno Soares um dos ele-
mentos visados adiantou :

—¦ "Esta informação revela
o caráter fascista do seu au-
tor, pois, é motivo de honra
para todos os democratas ter,
nesta ou naquela frente, par-
ticipado da luta contra Fran-
co, o bandido que ensanguen*
ta o povo espanhol. E os tra-
balhadores brasileiros que
participaram desta luta, em
sua maioria os verdadeiros 11-
deres da corporação portuá-
rla, como trabalhadores do
porto que são, têm todo o dl-
reito de manter contacto com
o sr. Miranda Carvalho. Além
disto, êste contacto visa aci-
ma de tudo, a defesa das rei-
vlndicaçòes dos trabalhadores
do porto.

O sr. Enoch de Souza Do-
ria, presidente do Centro dos
Portuários, era também um

"i* ¦%%Jvyvw%*ttfv\AAn/ui*v-»^ ^>.%|^l^^^J^^J^v>J-.^lJ'v^¦¦«>^^

Universidade Do Povo
***a*m*y***m\ *M*»»*»rfn»«^*y**j>Éi*MN%M**WMM**»*WV*VMMV<*>»^*.* r»**\m**m**t*t*ar*a^*t*t**a.

Inaugura-se, hoje, às 15 horas, no salão da AssociaçSo dc Cul-
tura Franco-Brasileira, à Av. Erasmo Braga (Esplanada do Cas-
te Io). 20, 3." andar, os cursos de música da Universidade do Povo.
O ato constará de uma conferôncia do Prof. H. J. Kocllreutír
sôbrc "Becthoven", Ilustrada com a execu r.o da "5.' Sinfonia" do
mestre. A entrada será franca, estando especialmente convidados os
sócios, alunos, professores e amigos da Universidade do Povo.

* • •
Sao os seguintes os cursos de música cujas inscrições podem

rer feitas, gratuitamente, na Secretaria da Universidade do Povo.
« Av. Venezuela, 27, 6.» andar, das H às 20 horas, diariamente:

!.• — Teoria elementar, solfêjo e ditado: 2* — Contraponto,
fuga e composlçfio; 3.' — Harmonia c composição: 4.' — Conjuntos
populares (vocais c instrumentais). Nota — Podem in.screvrr.se,
neste curso, Iodas as pessoas que saibam tocar qualquer inslru-
mento, por música ou por ouvido. 5.' — Orqur.simçSo de música
popular! 6.' - Canto orfeonico: 7.' ~ Cópia de música: o." — Dl.
vulgaçáo musical.

nome da qual teve oportunl
dade de adiantar-nos:

— Não temos procuração
para defender o sr. Miranda.
Mesmo porque o atual supe-
.•Intendente nunca nos aten-
deu, como representante de
uma entidade de classe. En-
tretanto, verdade seja dita.
vem procurando administrar
•nom capacidade, inteligência
e honradez, satisfazendo, den-
tro das possibilidades, as nos-
.sas reivindicações. E isto vale
a nossa gratidão,

Além dos portuários men-
cionados estiveram em nossa
redação Vicente Rodrigues da
Costa, Manoel Jerônlmo Dias,
Rubens da Costa Feljó, Seve*
dno Figueira de Melo, José
Alves do Nascimento, Manoel
Ferreira. Desponsorio Agostl*
nho Pinheiro e outros.

Bonde x Caminhão

Quandn passava na rua Joa*
nuim Pullinrcs, um bonde dn li-
nha "Lapa-Praçn da Bandeira"
colheu um auto-carninlilin, v|*
rando.o. Em consequíncia do
choque, f.tiram feridos João
Francisco dos Anjos, de 20 anos,
residcnle á rua Cajueiros lfi),
c Joüo finmllc Teixeira, dc 2,1
anos, morador da rua Rlachuc-
ln. O primeiro sofreu frnlurn
dn perna esquerda e o segundo
cunlusfics e cscnrinçfies gencra-
Usadas.

«amador, terceiro Moador • As*
KittblMa Lffislatlva Estadual
do estado do Ilio Craoda d»
Noite. O u. Rocha Lagoa •(••
luou a leiluta das atas das sei*
sOcs dos dia 5 * A do Tribunal
Regional Kleiloral há multo
aguardadas a que constituíam
documentos d* estrema valia
para o profcrimrnto dos votos
do* ministros que integram a
mais alta rAríe eleitoral.

O ministro Sa Pilho qua ha-
via pedido vista dos autos sa
sessfto de ante-ontem procedeu
Idrntlcamente cin rela(lo a ?*•
tes novos elementos.

Antes de encerrar a susto t
ministro l.a(ayette de Andrada
convocou para as 9,30 lioras da
hoje uma sesilo extraordinária
com o Ilio de solucionar deli-
niii» am« nlc o. processo rtferan-
ta A dlplntnaclio dos eleitos no
estado potiguar.

Agredido a golpes de
picareta

Num barrarAo da Oévea. Jofto
Bntlata dn» Neve* morava em
companhia de Concelçfto Gonçal*
ves. e estava JA acoatumado a
bater na mulher, chegando mas-
mo, dias atrás, a esfaqueá-la*
Na noite de ante-ontem, Batista,
deu nova surra em Concelçfto,
lnaultando-a repetidas vtxe*. A
briga continuou na ir.anh*. da
ontem, quando tentou nova-
mente bater na companheira»
afirmando quo um dia a mata*
rla. Acontece que Concelçfto nãs
esperou sc concretização a smis*
ça, •• indo an quintal, armou-aa
de uma picareta, abatendo •
amante com dois violentoa gol-
pes no crânio.

Joüo Batlüta acha-se no Ho*
pitai Miguel Couto am estv
í' j gravíssimo, apresentando
duas fraturas com afundamen-
to no crânio. A agressora foi
prosa, sendo levada A delegacia
do 1.° Distrito pelo ar. Sebar.tlAo
Soares Moreira, residente à Za-
trada da Gávea.

P»! NOIVAS —
yjEm< W« toraprera
lÈpt-Sjk enxovais

— na —

A NOBREZA
95 — Urugitaiana — 95

ASSOCIAÇÃO FEMININA
DE HIGIENÓPOLIS E
MARIA DA GRAÇA

•am***m*m\***m**mtr*m*m**

Suicidou-se o débil
mental

Suicidou-se às primeiras lio-
ms da mttnhfi dc ontem o dcljii
mental ()g Ilobcrlo tln Fonseca,
do 2,1 iinns de idnde, residente
no Caminho dn lUóca 682, Nus
imodlnçôes dc Del Castilho, n
Miiciiln 1-s.pcroii (|nc um Irem
linsmisiiu pela local, pura Jogar
sc sobro os Irilhos. Urrando ¦•
sniio, (ni bater de encontro h
locomotiva, traturando o r.rânlo

c morrendo imrdint.imcnt*.

t*t*m*-t**mm**tam**m***m**

HOJE, CONFERÊNCIA DO
DR* MANOEL BARBOSA

Hoje, às 10,30 horas, em
sua sede A rua José Roberto,
n." Í3, .i Assoclnçfio Feminina
dn Illglenópolls o Maria, da
Graça, organização das donas
rlc casa, de luta contra a ca*
réstia e o câmbio negro, fará
realizar umn conferência a
cargo do técnico do Setor de
Cooperativas da Secretaria
dc Agricultura, dr. Manoel
Barbosa, que discorrerá sô*
bre o seguinte toma: «Coope*
raüva do Consumo»,

Para essa conferência estão
sendo convidadas todas as
moradoras do Higlenópolla,
Maria da Graça, Bonsucesso
e Amorlm,

¦v.ítnfcr»M tosse
!4^E0S,BRÔMÍQtnÔS!C1)M*
'-'-•^''iÍrjfiÍ^rV" '¦''¦?****
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5% DO JÓQUEI CLUBE
NU I W» COUli 1 IHilll
THAnAl.HAnURUS QUE PASSA ,\t POME PARA ARRISCAR O
ÚLTIMO TOSTÃO - A AVENTURA DOS GRANDB8 PRÊMIOS
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•;.»it»«* rr>« ««»»•»» .»»!»»-.*.¦ -*«•<*
,-i|iií,t*,. «Ir »»iit.,.i.» -I, I ini .

O* |fa!.4lii-«i|..í-r-. .{..»,-, -,«*«)« ni-Mit». t» nu..!- .li.tril.ui * tf i ..„..,.„. ,i, *ia.t»-l.»l llrrmrs
!•»». ir- »t,»-.-. -.--!,»,...,. .-, ü i , . t» 

*, *:,, |.,,j , i..„ .,.,.,,,.,,..„,,, J( _
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t|an.!-»ii, «|iit»m tal ao J-» »•¦ -»j".. ,Muníri|«nl. |»t>la \i»r«'a«Íor M<m ,•,*»*, — Unalíiaiam —
i:IuIm» |n»r pra/ifr, pw .!,».-:-. :'«••» l,.-n..-. ...|...« -» ¦ <-itt.«•!-« ¦!¦< *' «wi»"-.»!" «inr n»»* l««i iiii.mr,
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REPERINDOSB A PASSEATA DAS UUUIERBS lí AS PESSOAS ente *e tchtatm,da* peitei**, assistindo A tc**io do r --.:¦»_ Municipal, a teteadee r*lerd*tt Or. » Imtettd* pro-feriu unnxrla* que ter<dt*t*m tm* pectente*. tpte tfe ."..•-.'..-.« tfc denxapade*. Imediatamente feilavrado um protetto que teícheu at assinatura* de quarenta perna», O tlkhf teima i um tt-preto da numero** comlssto qtte i-Ho t etta /••./¦», • protestar, indignada, contra t _¦¦..'.-IndcMAtl.* e teationirla daquele wreadW.
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«J.IO V«»m «li»» I--.! :¦ •« «I «.'-. 

| <-....,. .!., j,t||«l«»i c:itii„». ibM mal» .'=¦•. •¦¦ v«*r #«; fim «If •«» nr a luii•i'!i.'if».ui a« **»u «aUrio «l«» fo-1 «mira a lulmtulofo.

NOTICIAsTü HOYIHENTO DB AUXÍLIO
Á "TRIBUNA POPULAR"

TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA. 230 - A 10 PA.SSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima de casimiras, linhos c brin.n. Casimiras desde CrS 130,00
o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

Crande Liquidação Fina!!

CORAÇÕES UNIDOS DE JACAREPAGUÁ SOLIDARIA COM A IJ.G.F.5.

_i__l\ r à\¥ÊmÊt_^_______T
BfáOÊà À^^^tjMiW 11 i_y_B_

('wmUMa Crnl.nl Coa.d-»
j nadara da Movimenta df Aux<
! lio à • í t.i .- -. l»opu„r» rrlirr
j b«j<». mal* uru» %'•»_ a ftM aallr'

l4»it.> a l«_0» squrlr» qut» |m»«
turm luta* d>» rontnl.ul-;6*- rn
««ii «MtMlrr ru>a pmio da rni.*»
lt'J» .-»!»:» vcntrído. na «rnlid
d» .1" .;»"'*.•¦ k tua fl. '-•¦'. tn
onde funrlana a »»» »«-<•.

*>.«.e - r.'.'i ».. prende n rt-»iu-
t»nr ";.'» » <!< .'..--..! -tt;. ¦ *1«* Ht-

£;.»«- devendo ter na meama* en-
I tr»,*:: t al«r o dia 30 na :¦-.... -.

! independente ¦: « donnllvo* qur¦«rr•'..»:•»:.»:t- A lecrelarlA tèc-
Inlca da C.C C. da Movimento''
| de Auxilio 4 •Tribuna r • «lar»
! f-(*..»¦-¦•• i: t" .'..•¦ ¦» t. a ! t.-rer ,

.:--.- de * *;: • ttlçtie* a toda* ]¦ ;,.-•'-•» que a* «-licitarem.
I

¦r nacional, aulor de :%:.-,,-.-¦¦a». «H. Bernardo» a lm.mi>ri«4•t»«a* que o - -.t-t -, romo um
i»« melhore* romanrUia* nttutl*.
talar) Correia de Oliveira,
tandt» j«rn*itl»in r MA rio'»-hemt-»»»B ..enomad» rlenil*ln
.mnl.-iro qut», a ronvlte da C.C

B M.A.T.I'.. vl.iS e*r>c**-lalmen.
ia de K. I _ulo a (lm de pmnun-
ríar un.a e..nf.¦: :¦. .. em benc»
ílrlo <:•-•¦¦• jornal.

..!«¦¦ ainda buje
ni» l««l. trqurr, inlriido. l> »<»
forma, rm vrt «Ia» aulnridadr»
ini.n-la.rm prallrar ailillrarlr»
«la.lr* rxiilr* ot t*ndr.l.»rr* am»
liulanlr». inrlhi.r trrla <i»- rum»
|irl»M-m tua* |.«»i-.r»ta» para
rom o |hi».i, |ii.,mr»t»t que *âo
Irl.a* tm -retpcraa dr rlrlra.» e
l"f,> .1. 1 ¦...» >»|r ..-Í4-. BO < ».|>if ¦

rlnirnl...

í.lifMH. (iVKO ODU.ON
MACHADO

i"t.» t-?c.»t.'fj-,"»> pari «tnir
.-l„- O» .:, i ....... .- it,,, .»:-,-.,

•Ia Ctit.i i.uK-o « ila
i».-.....«¦ .

«tv.1-»: tlu* 11**111», de Drllo, :»
T'l : :*>-ill*» - Carbamt.1

i:-ii-.i..11• .ia» :• t* :: ...,».,
•:¦»«.4» ¦•¦'

VEÍCULOS E MULTAS
MULTAS BM 7-7-101" I— IS3I2 — |:,.I30 15192

B»larlonar «m I-h-s! na., per-j lüISC. - - IB2*!„ — ISmn - laln
mil Ido i

.CONr"_P.P.NCIA DE INTK- '¦ . »(li:. -
LECTUA1S» PARA O MCS D_ j .. gniu;

AO03TO _ )¦.,«•»

.1X7
»!..1l -
U.1.1U --

- 10154

.17(1
r.i,*,.'» — 7.V.».',
8348 — 8305

— II190 --•

34871— 2035» 211

. _ . , _ _. | II71'.'i — 12555 •• 12Glfi - KII5U
A Comltutilo Central Coordena» ,.,,,., ,,....- ...,.„

dom do Movimento «le Auxilio n 1^^.-""",£. '•,"1SK.11
I .-...»  ,v„ , u .i.wmi I l»0!.. —• Hiilll - l«9fi3 - • 18..IIS

— imitiu •- 20590 -¦ 21 ISO —
.".'.tfi-J - . 238«2 •• 21917 - 255115

i: 'fi.» em non-ia reda-;nn n
nr. João Onrrln Vldnl, Pre»ldtr'
ti» dn «Eícola de SnniLa Coni-
ijóe-t fiini... dp .I.-icnrr»inpiiii
que velo traif-r a «olldiirlednd •
da Escola à UOES.

— Por Intermédio dette mntit
tino. órRÃo oficial dn UOES,
venho trnzer n «olldnrlediidc dn
minha is...:i it i-ntldndc mr»
xlmn do Snmha. a quem etl.-i
moa filiado* desde a nua íunUn
;no. Prendc-*c cuia minha atl
tude ii campanha que n IPnln.
Geral vem Mofremlo injutt.i
mente, por pnrte do.» «eus In
ml_os r-i.ittiii.i.s. Como Preside.:,
te da Escola «Corações Unido.-
«Ia Jacnrepaciiá-» c um dos Dln
tores dn UGES, posso nflnnçn
quo, Jnnints presenciei aluo .-•_ ¦
deponha contra aquela entlil.-i
de, sou testemunha dos atos do.,
seus «IlrlRentes, porque sempi.
fll parte de lòd.-i» ns reunlòp-.
tle Diretoria, e Assembléias, co
mo representante dn Escola, .-
quando no.» reunimos, só traín
mos dos cnsns que interçssnfi
A.» Escola* filiadas, em prol i! •
suns rclvlndlcnçõrs.

Adiante, depois de lltrclrn pa*.-sa aflrmn:
Posso Informar aindn que, -i

ITnlilo Geral tem o» seus cttatli-
tos Icrrnlmcntc rciflstrados, e
que cm tempo oportuno, foi so.
licitada n llccnçn admlnlstrntlv.i
para este ano, nn DclcRiicla
competente. Portanto, estornei
nptos n funcionar dentro dn lol,*, as arbitrariedade» que têm
sido cometidns contrn n UGES,
silo fruto do campanhas movidas
pelos nossos adversários que,
despeitados pelo pror-ressn a que
c.liofrou n União Gcrnl, querem
a todí» custo, mesmo por nuitos
escusos, fazer desaparecer do
cenário carnavalesco carioca a
veterana União Geral. Eis k ra-
nlo porque enquanto a UGES
existir, a Escola «Corações Uni
dos de Jacarcpãguá» estará nn
seu lado cnlierta pela sua Imn-
delrn.

COMISSÃO PERMANENTE DE
DEFESA DA UGES

«So-rundu-fõlra, cila 28 rio cot-
rente, rouno-BB a comlssãti ner-
mnnente de Defesa da UGES.
fts 1(1 limas na rua dc
José, 93. — A Comissão»..

«Tribuna Popular*- Já elaborou
o *eu proKfama concernente a
«Conferência de Intelectual* -,

a exemplo de todo* o» n)f«»,

4 .- 239711
25215 — 40021 -. 10205 — 402.1.
-• 40333 — 4038U -• 4II5R8 -
10011 • ¦ 10651 — 40673 — 40800
-• 40S01 -- 41031 — 41214

-j I12S.. - 412S8 ¦ 11137 — 4IU33

llll -mSttmE_R_Sr»p,^Jl z'M ¦«___(^.•flBjÉp; ***** jpm***^^

•_'.-»<i.ií. 26138 2«2I l

142! - 1437
1844 — '.'22(5

'!29'.l — 3171
4217 — 1021
C,:tl7 — 0770

9759 —. I02.S:*!

C presidente th fcicoía (Ic _....it>.i -ora.õ.*» i_n.fios dc lacarc-
paguâ, sr. JoSo Garcia Vidal. quando falava ú nossa reportagem

pnrn <i me.» de nn->»to. O* con» I i633f. — 2(5Sfil — 4U23S — 40459
lf«ren«_j«l__dejaa____i"ijl': O"1» — 42_9J_--- 43057 -- 43348 -

eltlano P_imo». con»af»ra«io e*cr7- -3fj;-. „. .jô",;"--, _. Vt6a9 __ ,i:,,J6H

 — 40501 -. 4C0U .. 47097 -
-3416 • - 63603 - • (55319 -• r,i*2'»8

Multas injustificadas do hp^^J^'^.."I^
Departamento dc Fts- j -- ii..\.-. — i.h.i.

„_l;__,.-:n DrMíbrdiítuin au sinal: —
«.ai -«i*. .ii. | ,X(. _ 2(J4 _ -00 ,w, _ 4.J7 _ m

Diversos caso» comerciais
•itos n rna Luiz «le Uamões o--
¦•'.•• -«o rcsicnlinilo .Io uma in-
justa pcrsçgiiiçüo movidn pclu
|ii'|iai*llilii.'i|lo .li* Fím':iIi/..:..*:ii..
Os fiscais vêm iniilliiii.li. i'C|ie-
tidomenlo lòilna ns cnsns cn-
mercinis i|tio oxiliein nlrnvtfs do
cariiizcs « plncards. a (junlida-
dó do mercadoria cun quo ne-•:in'i:ini i-in geral sedns, nssim
romo o< seus preços, |u*n\"
usada etu ludns os grntido.*.'«¦níros.

Poi* iin..io inli'i'iiií'.i|in o*
111'oprielni'ios das casas mn
apreço vieríim solicllni' ns pi
yidencias exigidas n quem .1»»
ilirejio poi-, segundo consta,•ifin existo nenhuma lei muni-
tslpnl que Impeça o colocnçüo de

| cartazes da propaganda no In-
i lorloi- das lojas, rofcrenles hs
mercadorias com «íun lidam,

«COKACOER UNIDOS Dp:
CAKEPAGUA'
1'estu Caipira

.IA-

Rrallza-sn hoje uma fesla cal-
pira. organizada pela Diretoria
ila entidade carnavalesca acini.*».
às 17 limas .com n presença ile
convidados especiais, associados
e admiradores: A rua Qulrlrlm
n.** .'100, em Jnrarepainiá, estará
cnsakinndn pnra recebei o.s
«noivos,, e os «padrinhos», Não
faltará os «convidados dn roça»,
o -rsanfonistn,. e o «?,?• foguotol-
ro» no «Arraial de. Qulrlrlm*».

COM 0«S CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SINDICATOS.
COM O POVO DE SÃO PAULO"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

connESPoNnríxcTA
UGES

DA

O sr. Servan Heitor de Carva-
Iho, presidente da UGES, solt-
cita por nosso Intermédio noa
representantes daa Esculas fi-
liadas àquela entidade que aten-
dorá dlàrlntaonte, t!ii3 10 às ll
horas, pelo telefone 48-29B1;
qualquer notificarão que dici
respeito n entidade máxima do
Samba.

RADIOTECNICA CATETf
Completa Oficina pnrn Uádios
o Hcfri|;cr:idorcs. Material
Elétrico i' de Bádlo. Atende-
se ii domicilio, Hun dn {'ate-

le :>is — Tel. 25-8080

jpiar»_gr-j_-!__^_ii_]_r___*n5 ^^^^^^B^^^aBaaBa^a^gs^K^BEiS
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- 730 -• i'82
1175 — 1331
2415 — 2023
3497 —¦ 1035

~ 1775 ~- fiil|5
8558 — 87li.'i

.. |li| 111 . . 10708 — 10772
. |f*i_'_ • 12015 - 12344 - 12570

13209 — 13309 - 13152 —
13558 - - I3!lii7 -- 14221 - - 14230

15033 • IM05 -- 15125 -
ir.im -. nm - istr.:! -- 18575

1SII08 - - 18377 ¦ - 19121 —
18272 • - 10698 - - 1974o - - I'.i7ni
•JH92I - • 21308 — 21310 - - 'JIIOI

21556 -- 22021 •-- 22205 --
2'jriXI - • 2211 - - 22180 • 22403
-r 22571 — 23(187 - - 23151 --
23444 ~ 23714 — 24091 — 24817
-• 25152 •• 25190 -- 25410 -
2551.1 — 25821 - 25382 — 26033
-- 20988 -¦• -101172 - - 40090 -•
111070 - - 41045 ~ 11292 — 41017
_.. <i7no — 12251 - - 12558 --
•12715 -- 42088 — 43024 — 13181
43200 -- 43592 — 41402 —

45121 — 45080 — 40044 — -102011
4029S — 10552 — 46024 — 4iiiil7

.|(i7,'.l — 46851 — 40877 --
46804 — 46014 — 470(57 — 177:15
17,sr,:i — 47896 — 47024 — 8519''

85409 - -. 87451 — 01225 -
62838 — 03074 — 05100 — 00171

. 00571 • 06727 - 67435
07524 - • O.S'-':iO •- 70528 -- 7115:. I
-¦ 71770 — 7:1075 - - 7'lfwl - -
87312 - Biuiílcs: - - 708 - - 785
_ 1700 — 1782 -- 1922 — 2007
—. 20211 — '_(>(*.!» - - fi. [>.: -
102 - - Ônibus: ¦ - 80024 -
80020 — 80167 - .W-Pin ¦ • 80510
- 80501 — 80057 • 80787 -

f-OOllO — 80011 —¦ 801185 — KH.ÜJ
810.12 — 81070 — 81154 — R.I'.:

5922 — 0354  P.R.i — 1910.
Interromper o trânsito: —

,10543 ¦ • Uontle: 1875.
Meio fio Uomle: — .191 —

1354 -- 27.'I7 — 20707 — 40533
41444 — 45110 — 05582.

Contra mão: — 22480 —
46066.

Contra mão dc direção i —
328 — 811 — 1700 — 2139 —
2719 — 3574 — 4505 — 4611 —
47-17 — 0928 — 8452 — 0090 —
0574 — 9599 — 10105 -- 10812

12294 — 10015 — 108"_ 1 —
109:15 — 17871 — 17953 — 18106
18595 — 19.'I15 — 19031 —

21523 — 21523 — 21627 ~ 22012
•__<17fi — 2.1850 — 24285 —

24517 •-- 25210 — 26394 — 20877
41107 — .11288 — 41728 --

41879 — 42341 -• 43240 — 47672
47680 — 87235 — 87345 —

S8111 — 88306.
Exccso de fumaça! — Onl-

hus: 80003 — S0012 — 80044 —
S024O -- 80258 — 80270 — 80647

80927 — 80727.
Fila dupl»! — Ônibus: —

80012 - 80454 — 80910 — 81008.
Excesso dt bti»lna: — 4620
20321;
1'arar tia curva ou cruznmen-

lo: — 10083 — 43408 — 40113
• Ônibus! S0460.
Diversa» infrações! — 1103 —

1212 — 1314 — 2810 — 3110 --
,'1306 — 8426 — 3450 — 0170 -
C, 101 — 6000 — 8710 — 8842 —
ílOO-i — 0367 - - 9625 — 10696

, . - 11127 — 11607 — 13016 —
i 13051 - 1MU - U1S6 - JM0T

4l7tiO -- 41760 - 41880
1265.1 L. 42663 -- 42911 —¦ 13012
- 43093 — 43291 — 43321 -

13770 — 1402] — 11153 — lil.'..!
14503 --'41809 — 14912 -- 4S96I

45012 - - 4509- — 45105
151 ll -- 452311 — 45591 — 45S'.l!

45942 -- 45985 — 46061 .
I6ti.,2 - • 40125 -- 46159 — 40203

46288 ~ 46313 — 46121 --
10135 - 40170 • - 46711 — 10722
-- 46824 -- 46999 — 47075 ~-
.7081 •-¦ 47183 — 17283 - 47303

47324 - • 47.129 -- 47382 -
17390 -. I7I0S _ 47121 — 17512

47517 • 17532 ¦- 47601 —
17008 - - 47732 — 47714 — 17708
•- 17777 - 17830 -- 47810 —

48C57 --"83185 -¦ 60801 -- OOÍIOS
01141 • 61381 — 03801 —

04265 • 61219 - • 04350 — 643.16
—. n:.'.50 - - 61592 - - 61675 - -
65021 - - 63104 - 07371 - 68537

I53CSI -• Ii9l0.'i -• 71103 -
72S.-3 7351(1 — 73719 - - 73010

71122 — 71200 -- 74297 —
743C2 — llonilc: — 1795 — Onl-
hu*: -¦ 801.13 — 80223 — 80351

- «00111 . 811097 — 80733 —
807.TÍ -- 8O70H - 80815 - - 80012 i

80018 - - 80027 80915 —
8100'! - 8)074 - 81075 - - SI 105

Sil'.: • - 13381 ¦ 69000 —
IU.: 4579 — 10n*.»,'l -- 23743

41871.

VOCÊ, 
que 4 honesto

consigo mesmo, que
nunca se inclinou di.in-
te da mentira, que, com
o »;u exemplo « a sua
riijnidodc, s rve » Pá-
Iria t • quer ver livre
e feliz, certamente sabe
o que significa a luta
pela liberdade e o pro-
|rr»sso de nossa te.rn.
A rcaçSo e o» resto» do
fascismo estertornm e
lutam por torcer a mar-
cha inexorável dn história. Ê uma ípoca em que vo I
deve estar maii alerto do que nunca. Etclarecer-se e
organizar-te cada ve» mais. Cerrar fileiro» «o lodo
do» que lutam pela demecracia cm nossa te ra, tm
defesa da lei, dn ordem c da tranqüilidade, da Cons-
tituiçao de 18 de Setembro. Para r.-forçar a firmeza
das suas convicções democráticas, pura resistir a onda
de intrigas e mentira» que os inimigo» do povo es-
pnlham diariamente, a ravés de certos setores tia lm-
prensa c do rádio, leia sempre a "TRIBUNA l30-
PULAR". Torne-sc assinante disse jornal que di»
sempre a verdade, porque nfio tem «otisfaçõc» « dir
a nenhum grupo de banqueiros ou de empré»»» ei-
trangeiras, porque foi feilo exclusivamente para dizer
ao POVO o que o povo precisa sob:r. Faça da "TRl-
BUNA POPULAR" a sua leitura habitual. De-lhe o
seu apoio para que ela cumpra a suo missão dc ajudar,
dentro da ordem e da lei, a consolidar a democracia
em nossa pátria.

Torne-se hoie mesmo assinante da «TRIBUNA POPULAR»
(ftcorlt eu copl» sií« cup3o t rtmita.o è «Tribuno Popufjr»

»«*t*ttttt***t«tttt««»tttttttt*ttt
?

Snr Gerentt d» 'Tribunt Popular. *
Av Pt»* Antônio Cttrlo,, ÍOT. 13- ¦ RIO DE JANEIRO »

«fc.vJCÇAO bECRETAi»
Yátkf t-tiea not mamlett****** «.*«!>•» «im eqvtttflm ée

Irum i*> •¦'¦-.¦¦ .-.¦• ttittUatrte tt,v***à.a tm IleUfteetfé, A
mate «¦«» .».-'.- detíti m-VtiVt ** dit «m pre tem tv**»»
•*» .<«*-aíi»<•«,> i,w»,»,.r«-»v. t.tP.vtf-.. n*í »»t ,-j<t*« *\»4*d*: MM
Itpteeàttü llaytenle de tua* t**t***, R «» tentem!,* t tempt*
dclech-** fàp*>*. tem étttted*anfet i**t, mm tt pttteetde. (tt*
«*?r«*««r im e*p**4t*a de arrumem,** inte lamente I tlu**. II» tm
ftttotie nàmeta de Idmt* tp* tietttm •*¦-{•** tdirmx&t* Peht*,-*
tbwhtt de <«»_tí>¦_,_». tm pmt'et*l-r 4*t tt**he t**r*ti*t tm!i*
pttuivtlt peta •» ttjtamenlt» 4e*ft* taetatit-at. m*tt c*mtp'**a*
d,- tpw mwt,n pentant.'The teeiet hemt" t iV**. um exemplo da mutudétée ét*-
.«•»» tenl**er*, «js»f tud.t >. !• ¦•..(.»»?» a»t imeit-ft* ,.*»«.»• rr.*.
dtnindo anta* em mande t*e*'t ...'.-«-f« ttfumette» dem
•-»er**adura. R,4*e*t l.eemtid i>*a* cnm* trmtmt* pilqtriep*. t****,
letit. t em.\»r* .!•.:.... ,em a m*'m* iet*tt*i**tst»'*da4e it
teett* dutteet* em tnmédit* d* tette'tt «• tkttttBttti p*'Ht>t,
9pee*ent* t Noe d* l-.--t.-ti* mrito pnr git*. em-tttd* •*-¦' • <»Vii*-a
*cm I. -.<!.',,. ,i.'... peanda r.tn'fe/,V« **-w*edz*. »*m «-.«W-t trtet
*-te at lipte «w oteetid*. Ne*t* i*?*?r~'-t. t ***-**•».» 4* P--a
PrerMn ê di* um ptlmariimn .•v.»~»».,»i«V'. O c»r etõite *V
*ne.Hvt&i*tt ne*** tealUaeto t» de P*****i*ltti Kettet. t**e *»•»-«•
*e*t»t btltt i j»..« ,v. m«i f,tr«»i» .*. "'i ft'a» «•»»*. lente", ée Ot-
htm*, mmt /-.--,» n.... *.' letctet*»*te.

Comporto em »«.» «*.»af«. i,f«**,V<r»Vi ** vrtmtnti. a tte*ti,
r**rdti:-fe ee^darmeitle. a qne «"*•» f.»*»*-*wftr. mttUo tltom piit
n tl rc, '-•. Clsvdette Cedhrtt e V.Vvr Vdteem dto-n**, mirtr
ti*«,\ um trtf-elh* Iracc*. Inferia* t* t**** àl*'m*t »*. » ¦'•¦* Pemm
convincente o nanei de Jun* »**—*- *^* n** rtrrm"» t* vt*
«¦''»«*_•* ff* «wf-t. focem. l?--".ff S-r-Vn*. Ut**-*! Bmvmer*.".-•'-." Ti ri-. Pttrtcl* t'*$-.*. P'*httd Tttt* *¦ o testa
»'.» "enq" cev-reitt* com tt "p-rtnfm*****" rentra1*. Tem** im*.
»¦» ft»»»»'"'»,» d* Metro ttma W''**'» »»•• - '•• . tre *y.» »»»i«i
.'-'ent-o!i-id*. mrtht p*ea nm l?ne do» «_»'» eomnletn*. Se*
ri-tarto. I.r,-m.*rd «• *et;t tnrtlat** i**eder.*m-*e nn* caminho* A-
lutí*. certamente pr"-'on*4o* •».••» »»••«•«• «V tl* -..*.»¦¦>„ »,.,,..
**m ptnxn Irmne*. /T que ttand* pm** d«*e rtoétiott* noeie-
rmrricano* desconhece et* pri-:1n>o» «4» r- • • • »"(>*.._ *M»
ffrniwff» fj-t*» nr* Insperetlv»* de r-\-d*r. d*"*ea?**4a InclutUe
a honestidade Imree*ein4h*tt tn tr.*t,*mtn*o do* ••«••—»-*/»•.

P RIMOS
NOTICIÁRIO I :: ••'• *"**

PACATIANA — "rj»»»»!»»»» Wtete*
«a**, mm riau-J*..-» Ci»tl»»f» •
•"•-.IIT PM*»»»».
»nOK — "A KUh» fio r«wnirta
'Vftrl-»". '
•M.«.f|0 - TIIAN — CARIO»
-,\ -¦ Alí"i- ¦ • » rrlnct»»* t*¦'ji-*\ - i >¦¦¦-. K*r* * C->rn«l

>"ii v — ,».'-*» -tra.n» — At I:
«: <: t * i» hora*.••Tllf; - O FtllijSO fl» Clftfia —
..'II* »'i»lll • Tino not**l • Cám»
•.t»m»mf>», '

*"\ P*I\8*t» Tirl.nl«nu* •
• ¦¦'.»» T..-t I..-4V. • ¦•..mr.lfiri.ti-

•f»! .S'C«. ..o \.v\7. - viTAntA — noxi
- AM ft RIÇA - Nunca nt* Dl»
-i>» Afttll* — Kleannr Parkfr —
*>«nt Klynti » Pally Hr»dy -
'< 2: »:«:*«> 1» hora».

BAIRROS
PIA — A iv:i .1».|» V.in r»
» • A Ilha .!<>» Morto* • Cotn,

*m0nt-M'a
«RICA — Numa M« r»i«»

¦ilrti».
ATIRRICANO — -n*m» At C*r

f. IPrp.-l.l»".
Af01.n -- -fUlnh» do Trópico-
AVÜMPA — -Pílxlo em Jt»(-*r>"
IIAVnr.lltA — -AconlM df. Cf.r»
"."MA-FI.on — -I„nai> do» nltio»**
!'-:\*TO niR-IRO — Trlalco Al.

lil t- A Volta de Puranan Kld »
f»r-.-l.

r.\TI*MI'T .. A Pf»»* d» B»rllr.
• <*v>nf>»»n Minli» Culpa • Jor-nat*,,

(••'*.*Ti;'*iPIO — Tua Mídilcl-
n». i "."*.

n. p::i.,:o — «i nu» M»»mi Po»
.i*n«r f rjorll.i llranct» • Cmti-

COIíYSKU — O r«trant-o » Jor-
ri»'».

líDISPN — •*«"r.r.!tlo Kiirl»".
KI.riOIlADO — '"-.nt-if-lo e .i..-naf».
Ef-STAPIO P»: f-l — Note» d*

ferra t> pe-ndo dn» outro» •
i-oiiiii.»ni»nto«.

*.'t.ii;>.t\N'0 — Tr.i o s.ii -f»ntltno-.
:-t.'-"".S'!:N-R- . *•**.,. Mundo »

um Pf-dcfro e Complímf-nto» Na-
<'n:--»l».

OI-AÍ*AMARA — 'Palxllo do» for-
le»".

111'AP.ANY — F«nl»«mn por Ai_-
«o e Aiiosta Afnrtunndn * rom-
liltr.icnloi».

li.KAI. — -I/:in::i> tio» olhot»".
IPANEMA — IPra Seu Detttlno, «te.

*, rt \.1A — Portei du Quarenta La-
i1r.".'s » Sinfonia tio Ártico »
Complementos i

flllfi — "IlafV.t" e "Cham* fio

íiviai, ... "Tormento".
I.APA - Atlantlü City « VIya a

JUVAniUd* « Cnmp!f>*T!»ntos P'*-
clincln. . •

si.'nun bi rt a — ••¦-:¦•« o »eu -ie*-
t'••-,•*.

PI.TACANA - •'Co-fía-iBo".
MIM nr: r.v — "O -rranti* »»-

ítrfrto".
\nT:*.'V)i,:: — a fime» do dt-

qm__i_-> ' ./fflr t* <iH

.ttmii.M VIlEltKÂSHOV, fiouru priuripnl ,/,• "Imn o T*'iri-rei", consagrado pela crônica
Internacional eomo unia dn*tiitrtt.t primas <•''» cinema, a scc
r-xiliiila n,i próxima semanaPROGRAMAS
PARA HOJE
ASTrtltlA — OLINDA — niT„btah — i'.\i:isii:.\'si: —
l-I.A/.A — PRIMOR — niJPC-
ULICA — f. Temito n.ln Apag-tH.irlnr.i Ml.-imvy.-k «• Van Me-
fllil — l.lzalieili Scott a Klrk riou-
rrln» — As »; |; fi : t, ,i» |lnr(1Fi

CAPITÓLIO — -eatOg Patratem*
pu — Acnlmn i:t»a Mulher —
Vida rio ciRiina — Kulcbnlltia*
Militare.» — Armai, ila Vitoria o
Totó» nn llollytvood.

Ç1NEAC TR1ANON — Novidade*
Variedade* — «.'urloitid-iilf» —

I »<¦ >'*ltllOí* .
IMP-RIO — Ann» d.» Teriiiira —

rtoverly Tylro t» Tom l*>rnke e
Charle» Çi.l.iirn — ,«,» 2; «,,'íi •

m*.Iffe^^g

Anexo um (valo postal ou chequu par-avel no Ilio de
Jünelroà..TRIBUNA POPUI-AR»), n.i Importância d*
cr.$ (iso.oo ou 70,00) para uma amlnaturo por (l nno
ou seis niôses) da «TRIBUNA POPULAR».

Nome

Endereço,

Município, ...Estado.

ra-;?o.':VI*I! — Nòlt"» Ae Ferra «1 D»-
1 ".ivo a FiVçn. c Crimplementi»*
í'neliiraln.

.""¦"-H.O — "rC*-r>pl'o d'nlna"." I" "">',0 — Viitlficln di> crlml
"'«-"O".

'.lo-.TM CASTF.1.0 - Aladlm e H
Pr'n..esr. tle IlaB.lií • Compleinan-
IO'.

NA7AI, - A P.ota Fatídico * Jo»
ri:!H.

PAÚtClO VITÓRIA - _•«',«' Mun-
.Io ti fjin Pandeiro e Ccmnle-
ininto*1, 't'.

PAJ1A -i'OPOs « AiiMímlnot *
Aii-líc.-n rf» Cr.iluP.idao o Coirrple.
tt-itMltOS NftOiOÍIP.!!»,

PIRA.IA — "PaixLo em loro".
POr.VTHEAMA -•• "CoaflyíSoV.
QUINTINO -• "r.rs-t InifiSot'!-.
l'.IO BÜ.VNCO •- A í;,i!\-ota S>-

rr.-a • Harmonia Rilrtlc* • Com,
tilomér.t?-..

SAO CBTSTOVAO — "Ru* Made-
Ifin", 13",
TIJUCA -- "Vrednatii-si» mari-

ilos".
SAO JO-fi — A Volta d« Mont»

Crl.-to.
IODOS OS SANTOS — « Cer-, A*

Marltlns e Veniiit « Compnrii***i .
Jornal.

VAZ LOBO — A Ixreslsttvrl Paio
míl a A Tumba Vazia « Comple-
r.i calos.

VELO
le",

VILA IHAREL
tos",

ESTADO DO RIOCAXIAS - WbI« Mundo » «rn
Pandeiro . A fíHir rio Sultlo •
.1 ornai», ,1 •.

OLóRIA — 'Ja .Ujnit Enaiabradoa
« VltUu »o\l«rlM « C«mp1«a»«tt.»»*.

"Ciivaltire por omt n»l-
"PnlxSo ilofi f«r-



**-*•-¦-1*47
>«**-»t4«>».«4«|.|».|l»,Ml l|,.. »l».lM.».t,>.„fcMi»4|4.t„ .tlIMMM^!,.,., w m,.,^,,,,^,,,,.,», . I RIBUNfl I ll P U I^A I

«OJLIÍMINEKSE, HOJE, 0 INÍCIO DA DISPUTA DO " > *t**l0t*m^m%^0l00^l0*^**i0^0 ¦*. ***>.***+*** mu,.. wl, a. iit»^,^»»!!,,»,^, , ili»,ii>l^tit,|t<>a<)>)>WW)^>|><^ „,**.*,,-*

TROFÉU MARIO MÁRCIO CUNHA"

Os clubes apresentarão no Inicio de amanhã seus esquadrões*~ -= _completos - A tabela dos jogos - Valores em revista Grande InterêSSC Em TOFllODa "Subida Do Ascurra"
INSCRIÇÕES ATE' O DIA JI - OS PRfcMlQS

. » f...ii tít* r(.«««««Sela, faptn-

tmvuM m *Qmm*
l*íi«* mo4t) irfríitiv» em &io Ia&soz tsa Ã-rS-ss-^ **»-r-* *""••¦••¦•••• > wr* -* •*•**-- -

.1*. ,«.. a..-, *<«> „,* ^«wíi^, Btnbi»,,., j 
^

m^tiiuatAm p, mtat mm «s A*!""***** O nu si au iníícri.tmptttm «St «fiftyenrutl ,** tm\ COM mKfitm

%Z**!i%* "f1". ****«**< I Aa l-ir-*,K«v« t^um, -t*,,*,
, emtt* aa .m*.4*t4* A I *lê ** Ata 3?.1^ ,„„tnte m .***

, ****!********** dm Mieimit

. -f J.,i.J?,r.. ''''^ J»!-»**, **«»**'^'*i' 0|» *U*fWf4r-»». 1».utffoa. i.u.i. luigcrto, im, ii,' «•* «1* »*%*. *i* i.tsmtt.é* mm

Um -j-a-T ttmaektud. Am-i* em Súo Januiría a
«viíiíSd^ «¦ifSlhonuiilIclOMl Ttornclo Infela. al*^!"',.. ISJ» w! «o ¦"?peta- * o ndbl.t-0 comr.-art. • >.• lo-utira «In tcuiponjila rul«Utr»l|.'¦••\*i ao cirt.li, ca oficial,

p
KM FOltM V OS Cl.l l)ES

Iicpoi* do lérmitio 1J0 Mu-iitcipal, liii.*-*. lol a (•"¦¦«era «ia•"«¦«"•'•a l"'.»» iiilc.ii ,.«• t.rjinio! "-rian.t*. a nuaio lolalldatlo«Io» ««•«••tilo-* oa eldado aiulou
i 'Iii» ,'»'.|.! » .:,, i'»;cnr«i4',fJj¦..,.-• i«. «icixaitdo o carioca.•«•111 íul«'ti«)l. .«ta» luclo i,Ti,.i-1

ínoii. Yodoi o# i|i|0 aijilavam.ora jt rceroitiarain a<» Illo.
l>r*paran'J.)»*o para Interviriim pplcja» do amanha. Tr«<i-noi para o ajusto dot conjuu-los, revisão utdlica. tudo i4rol ícilo. Ile«ia aguardar o-:-.'t" «Ia disputa. »

K a-.*im com o* players con-centra-los em sen* clube.*, cada
nual julgando-jo o ravorllo. u Ilorcida espera nn«io*a o dc-

srranc*j«iã inicial, do r.,„-«.,. * 0 piH,| eo f0„,, ,rjt .« i,\
tymnlt**»» ettwmmt.* e».\,i* s. imiM^ltotoiiS.

NÃO É CONVERSA II!
CASA DOS CORTES

RUA VISC .tiBmA%ASG\l\?E 4N.' é
UVTTtÜ AO^tA-KTO DA LAm

:mai © certame. At*\m po-*m«» caranlír «pie amanha osi.iIj»» ia apieieniarü» com

MilÉ fllilllm m íliengo
SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA - HOJE. UM

GRANDE SHOW*•'.- imh-í ;i • proxlrrtn, dia M
de Julho, ia .¦>-., hora», «terá
reall-ad-f umn noitada pu-elüatica no Cluba dn Recata» dn
Flamengo, cujn renda reverter*
rm fnvor do .*¦'¦: doa Pobre»
do Klamenfio. TomnrAo porte

maj*sv*m*a0a*t9m*am*am m^^mm*****^*********!*****.

mn. \\e * ^ f^*^*^*mw*\*m\mm*\ 1 *^tmmmwÊ, *

KÍl,..hu* 
,,n,t*' ,,,«y*» W».|uiiiM * ,{e «j,,,!^ ulJJriJ| v%mlore» d« primt-ifs Imli-,l «11 srai««|«« e*i«,fá«*i||t« o Tor-nem Illin., da |7,

A TADELA
A laUcla de JofM «»l»í»«lef«r4*t *«-4->!iiii«» ordi«m:
l.« j.V« - 13 h«ira. _ ou»fu. x Mf)ilur^ira.
5«» jA*» — 13^0 im»,, _

ItailCU * llu(iéqr«w,
a.0 ji-t-b. — i*i,|o ».nrjlt _tanio «te Rio f K4n Krludvflo.
*,«• i-Vsíi ~ 11 i,..f a, «. va^*»

\ Kallrin;,.
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-*-* »» »- ¦-"-- -"-¦»» -H-Vf ¦»•»*•«*««¦» .». Bdnenw d» . <d*m pis.Ifld.», «n rtd« hd.« d. -.««.a.
•eila. de maneira Item vUlvel.
A «"UAnOADA. A# ia IIOIUH

A «lll t»«. t« ,•«,,•¦ «d» d» Aa..-•.,i« 1. tu* ..... intfitt marrado,
rara a* l» boina do dia 3 4*.siv.1,. víndtmiti, A puta Mr*
ialtrtUtatla - • uif»*.- a -wutir
4a« * lima». Oi onraneniaa
ssirio eom o Ininvala ,t* j ml»1- ¦• * tiiunfando •• qut tu**

.o -triem-t- no menor lempo
pnríMioi» paiia ou ner. mio

MIORt-fl Tt-MPO."»
N*,t hv.eia ;.i.'ni.i rm di»

nhnio. «erA ofert-rtda an *tn*<*»d,»r uma tat** • aa* que m*¦**,,.. alé o 4«Vlm<< locai¦ ur.i .ii -.» de 11 •(- Inititoiu n
A c I* um m»f«Hi para o e*».

. treame melhor . umiimA»

Vitt VINTK «-'<i.\',*oiuip.nts*<
Ji preeneheiam o Unletim d»

«n»««»»;*o e« «Ailanie» >'¦**.-. B*r»!»»«.' Ar..- .r de Odm Daquer.
. Itni-rm Atr « Raimundo
flilta. Calcula»- ijue o núm*rn
d» r..ni-..iiri'.«.» ulirapu.** «
vinte. <llno Itianro «tio t-oireri.*»>l* - :• : o «eu carro a (Tharlt»»
llrtha. O» «vasalume*» contl-
ottttm trtlnand') axidnamenl*.' dia • i noite.

"fllJEOIOlL"
A plnitUa t -nrt.va. anis»

tira. amanhA, a "nv-nt-pre-

mlirc", «10,'Vr.Tna'' Intitulado:
Carapponáto Cir.oca de 1017.

Todos ot "attetas" da "com-

par.hh" organirada pela 
""em-

prísa" P.M.t:.. |.*> encerra-
ram os ensaios r«cparatórlos. c
o aspecto geral i l>om. O pá
!¦'..•, que aprecia todos os
anos o *"cspet..culo". nflo es-
conde o entusiasmo. erprr.inHo
que o "drami" olcrcçn vibra-
«jôes e: 1 :ln:s. a fim dc que nin-
guím considere como p-r.-ildo
o «linhelro dos Ini-ressos.

A "emprísa" r.elliorou mui-
to o quadro de "arilstas". Tc-
remos caras novas e novos s's-
temas de rc-ircentnç.lo. Os
clubea que di-putnrfto o Tor-
nrio Inicio, nflrmnram em vá-
rins ocasifles. que mandarSo
ao local do espetáculo, tudo
que existe de melhor no
"stock". Os |u res tambini te-
rSo mais prcclsflo nas arbi-
tragens. segundo afirma o In
terventor do Colíglò dc Arbl
tros. Tudo azul no hori:onte
esportivo, como acontece todos
os anos. Nlnguím pensa em
casos, cenas dc indirciplina cn
rm niinírõos. R' sempre nsslti)
o inicio do campeonato carioca
ntí oue venlia r primeiro ciso.
O Torneio Inicio í sempre
recebido com lntcr*ssr pelo pú
bllco, nflo porque dali possa
tirar conclusões de ordem tíe
nica, sabido como é, que o
fntor sorte formn cm plnno
delineado. Como c umn com-
notiçflo dlfcrent". consegue in-
i-rcrrar èempre, N"o existem
enr-os no dn di "avant-pre-

! mlôrc" do certame. Oue bom
»eri,i se fflsse nsslm o Cnmpco-
nato até A iSU.Ima. rodárial

Pois'sIM'. O ¦ tempo ¦ dos ml»
'•"ires i.i passou.

EXPOSITOR

QUADROS COMPLETOS
L'i» «lo» iiioiivo» quo vimcontribuindo «Io ferina docl*iva

pnra aumentar o InlcnV ,- pelaroalliaçüo 1I0 Torneio Inieio.está nn nliluile assumida pe-Ins direções do* rlube». 1111 cen-

no eapeticulo vários riliados ft.ii«•Vdcrm-Ao Metropolitana de Pu» -enrolar do TorneiorlIUmp, e a rodada final aerá I41a 31, qulnta.relrn, no Campo
dn Sáo Crl-tóv*o.

O programa está aaslm cons-
Utuldo;

MOSCA - Hélio Celestino
(Fl-menpo) x Snl Parpl ¦'.'¦..
- Final.

GALO — Jurnndvr J. Silva(Vaaca) x ítalo de Souan (Fln-
ni-n.in»,

PENAS — Edson Netto fFln
mengo) x Rodrlno F.-ntna (Vi-
co) e Greçúrio rillva «Vnacol x
Claudomlro Oon-nlvea IPlamen
itot.

I.EVES - Hermlnlo Bali.»-(8. CrlstôvAo"! x Juvcntlno M-relra (Vasco) e Jurnndvr a.
Mc:!o Neto (Vasco) x Joaé N*n«cimento Dln* (Vnsco).

MEIO-PESADC3 - José Bcn
to Marlnnn (Vasco) x SebastlAo
Jullo (S. Crl-tóv.,0).
O CRANDE .SHOW. DE HOJEProsseeeulniln na exccu-!io ile
reu pror»rnmn dSste n*a'o De-nnrt.imcnto Social do Cuho dr»
nejrat.is di Flamcnreo oferecern
::o nendro ixnc'a\ ruhro-nerro.
ha 17 horns dc boje, mih-do, dln
CO. um Intcrcssanto «sliow» n
cnrRo dc nrllstas fnmosoj noi
nossos meios rndlifünlcos, ten-
trais c clnemntof-rAflcos. quoileverA constituir mnls um eu-
cesso das reuniões socl.ils di.
tclulin mais querido do "Brasil,.

O lnnre.1-0 dos associados do
Flamengo para o «show» de
hoje, aerá feito mediante a npro-
rentnçflo da carteira social com
n prova dc quitação. O produtoda reserva do mosna será desfl-
nado no Nnt.il dos Pobres d.
Clube.

«.«jultia- 1 i......'i..„ « tu
m« rn» «-eral. Itrtrtat;-»»*.
«"•fe.*. r : ¦. :i. » para |ndn« o«- ,»..n>, „,, ^.»n^, I

JOALHERIA PAÍCHOAL
AWWlfJAaiOBftaNr-0.1t4

EM FORMA 0 VASCO
!excti*^^ROntoira omm em sao januario - apenas friaça

nt"; ,?,N0 TORNEI° ,N|CIO - DIMAS EM GRANDE FORMA

S. C. LOTAÇÃO XBOM JESUS F. C.
AmanhA, josürào cm Ojwal-

do Cru» o S. C. l.olaçA» e ,,
Ilom Jesus F. C. que pisarão o
(tramado, assim constituídos:

S. «*, Loiaçin — .Sena; l»itolctido ,,o nrclí^r por 
-..vias 

„ |. Ss&nSUa*. K
Siloca, Valter, J11JA, Wilson e
/«•ca.

Üiiiii Jesui !•'. C. —• Sortlslaj
Moacyr e Itaíacl: llaroldn. Chi-
co e l.llierliii Díclo, Babá, PI-
roca, J»rj»c c l;l,-ucircdo.

U Vasco realfiou na manhl demUem seu aproolo final paraInmar parle no Torneio Inlri.,
» se rraliiar amanhA em SioJanuario,

0 Ircino dos vaicaioot foiexcelente sob Iodos os aspectos
Flivlo Cosia coOKfuIu «cunir
quase a lolalidadr dns joíad,».res lilularrs, num ensalu pro»dullvo cm que ficou mal», unia
vc* i„,i.i,i, . . , . pcr(rj|. (or.
ma em que se cnconlr*m o»
eampeSei da Municipal.
AUSENTES, Al CISTO. IlilA-

ÇA K CHICO
Apenas (ris titularei nln t»,.

mm*

nma*l^\^mT^^mFVtf«J^,°. •»»»»• °.» <<*-***>* ™_-*»»...**>. "«»» « -<W»

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIA DOR
Sem torcida, iem rnocha c sem pressão

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416.00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

—'«ra-iari ¦wm m ,,m^*•*"—-—•-•---•*-§»*MWtam ¦— — -*

esportFd^pídvo

ram ílts Auantlo, Friaca e
Chico, dispensados pela illrcf*,
lícnlca do clutie. Os Irís enlre-
lanl».. ilctcrin formar na ei-ul»
|ic que intervir* no desfile dc
amanha,

l*rlaca, que se encontra Dra
do Illo, caso na» rcfreue a lem-
P» será substituído pelo centro
avante Dimas cuja forma no
momenlo t «Ias melhore*.

Dlm-s foi mesmo a flfjura
central du ciHnl,) de eulcm, M».
vlmenlanifo-sc com erande de
«cmharac». «KÜ. deu cn<i«m.
trabalho aos lasuelros contr..
rios, lendo conquistado dois In,
nllos lentos.

•*¦ x 2 PA HA OS TITUUBKS

O exercício dirigido por Flu-
tio Cosia, leve a durne"» de

.••.-..!.¦•. cora maior clas«e, der
rolaram o» reservas, msrrandn
5 a 2 no "placard"'.

OS ARTILHEIROS

Marraram os "«nais": Dimas
c Mantca dois e Lelé! para os
reservas IpnJucan.

A rquipe titular formo» cnm
o* scRiiinlcs elcmrnlos:

üarqucla fllarlmsa.: VlUmi r

DJalma. Maneca, n- «• i ,i« a
Fcnlnha.

C0NCBNT11ADOS

Os vascalnos logo apfts o an-
saio de ontem perm-mcerar*
concentrados n» síde do ctnbe
Flavio Cosi» espeta que a equl-
l»e brilhe no Torneio Inicio,
conquistando parn o Vairo o
•>t*«*ii)iil«> lliiilu do ano.

. MlPLACARD!

Rodrigues

Chegaram Ds Tricelires
CINCO JOGOS SEM DERROTAR O «CAR-
TAZ» DO QUADRO DAS LARANJEIRAS
Dc rcxrcsso da sua longa

temporada no noric dn pnis che--ou onlem no Illo a delegação
de futebol (|n Fluminense !•'. C.

Os tricolores jogaram na vis-
pern rin VitiSiin contra o qua-

I tiro do Hlo Branco e consegui-
ram vencer peln contagem tte
2x0 tendo Ademir c Simões

, marrado ns goals.
í-KM NOVIDADES

Os Jogadores .1» campcRo re-

I1ic.si.aran> 
bem dispostos e

prontos a entrar em ação nas

pelejas dc amnnliS em disputa
dn Torneio Inirin.

Segundo as infonnnç*es quecolhchios jiinlo k direção Idcni»
en das Laranjeiras, ,i equipe
tricolor aluari amanh* com to-
ilns os seus valores titulares.

Para isso os players ontem
mer.inn foram submetidos n uma
revisto módica, ficando depois
concentrados na rasa de Mar-
quis dc Abrantcs nmlc permn»
necerío até o momento ile se-
gtllrcm para Sõo .Inntiíirin,

0 ORIENTE CONVOCA
Tara o encontro de nmanbS

com o forte conjunto do Alia-
do F. C. no campo do 5. C. Ca-
jaiba o diretor ile esportes do
Oriente convoca os seguintes
amadores:

Oliveira, Miguel. Jofto, Joa-
qulm, Dosinho, lla.lil, Almir,
Arolilo, Darci, Mtiiinlio, Arinan-
do, Corlnto, Arthur, llubinito,
Zmiilii. Rubens 1.", Celeste, Hu-
bens •-'.", Vicente, Arnaldo, Ni-
linlin, llejinlio. Vitalino, Dan-
gimnlm, Domingos, Daricin,
l.ui», Zalem, Moaclr c Jordanea.

MALOAVET X S. 13I1AZ
Ilójo à tarde JogarSo as eipii-

pes representativas dos grêmios
«cima. 0 encontro vem sendo

aguardado com grande interís-
se.

A ESTIWM DO ATLÂNTICO
F. C.

No campo do Maravilha dc
Quintino Bocnyuva estreará
amanha o Allélleo F. C. cn-frentando em peleja amistosa o"
forlc conjunto do Unidos F. C.
de Madureira.

A peleja será Iniciada As 12
bnras.

UNIDOS DE S. FRANCISCO
NSo lendo adversário paraamanha o popular ("ríiiii,. es-

. Iii disposto a enfrcnlar qual-
, quer quadro de sua categoria.

SENHOR DOS PASSOS I". C.
Nilo tendo compromisso paradomingo o Senhor dos Passos

avisa por nosso íntrrmi*ilio quencclla Jogos no campo do nd-
vers/irio, para os 1.*, 2." qun-dro» e juvenis. Tratar com ,V||.
son pelo lelefonc 2fi II.177 das
7 horas As 11 e 3 da manhl.

CARAS NOVAS DE 47

Elcva-se o custo da vida
nos EE. UU.

VVASHINOTON, 2é> (U. P.) — O
custo (Ja vida nos Estado» llnlUis
alliiglu cai' 15 ile Junho úlMmn o
malt sito nli cl ali nenra attln.ila.ln,
dl» uni rcl.il.Ulo ilo lliiiciu dc Us-
MtlStlC*.

O relatório apnula um íiiiintnln Jc
IH por cento, «ohrc os preços de
artigos essenciais viRcntes h.i um ano
ntr.ls, ou »e|n, .*!) pr.r ccnlo acima do
nivd assinalado anlrs da cuma.

Vai começar a sensacional disputa, a corrida cm busca do co-
bicado titulo dc cjmpeao do ano de 1947. Os clubes realizam as
últimas manobras, prcpjrando-sc para a grande arrancada. Como
novidade cm *7 leremos um novo concorrente, um Olaria remo-
çatlo. cheio de vipor, pronto a dar trabalho aos favoritos. Gente
rova* Tambím. Novos "cracks". aljuns vindos dos quadros ae-
cvndílrlos. outros dos Estados c ainda aqutlcs que surgindo no ecr-
tame passado. tcr*o anora. com a cxpcríOncla adquirida, a orande
1'portunidade dc ganhar fama e prestigio. Assim o Esqucrdlnha do
Madurelra; o Nilton que era dos tricolores suburbanos e qu* o'olho clinico" dc Ondino foi buscar para o Botafogo; o Friaça, o
Maneca. o Jorge, o Juvenal. O Fluminense tem IA um Osvaldmho
r bosta insistir, porque o rapa: (cm valor. Jucá no Dangu promete
i-vclaçOcs, tliega mesmo a falar em "novos Domingos" etc. E a
tiumn dos Estados? Oilititn gente nova. O Dotafogo com AdSo.
Renato. Ponce de Leon e Tcixelrinha. Tomem nota, porque ísse vai
longe. O "velho" Mcncies trará um do norte para os tricolores.
Us rubros lançarão trfs ou quntro. O Vasco está cheio de "caras
novas", gente que começou pelas mfios de Ondino. Tudo Isso ser*
•ipiescntndo n torcida no campeonato deste ano. Quantos far.lo
sucesso? Quantos serSo "cracks" de fato? Nio se sabe ainda. So-
mente o transcorrer do certamen as grandes pclíjas que vim porni. podrr.ln apontar o valor, as qualidades dos "caras novas". Ati
líí aguardemos, esperançosos, torcendo pnra que cresça em muito o
plantei de "cracks" do nosso futebol com a rcvcl.iç.lo de novos
valores, úteis dc tôd.is as formas, n.lo só para que o Rio continue
mantendo n hegemonia do futebol brasileiro como tambím para que
possamos olhar com mais otimismo o próximo campeonato mundial.

S.M.

3 O S Bi 6 N AO = MU DEI¦ 8B6XE .'¦eTRè^'-";.":'ií:K-«^ít-?ifJ

fàfr3- IMPLi S5F M.Í& RH >tr^\n< *" """**m
IV3 0NTA1HIAS OFÍCIASS E PALPITES
i.'i PÁREO

1.600 motrott,' AS 13,50 lioras. Cri
JO .1100,00.

1 ( l Acatado — *"•*•'¦ Cunhn
( •• i:io Negro — H. Silva

3." PÁREO
i.ooo metros — Pista -e grama- ns 14,80 horns — Cr? 25.000,00.

5^

t < 2 Gabardlno — Nflo norte
í :; celonfblno — O. Serra .

i Gonlpnpo —
o ,l:ig. Chico —

0 Outono — ,T
7 Miii-ltz — 'N
" Udy — "

p. r.ntlift.'i
Mi Tnvnrn

. Cniitn ...
Llhhnfõfl .

Portllho ....

2.1* PÁREO

í 1 Pirata — C. Cruz .
( 2 Feliz — Nflo corro

< a Fnlndora —
( » Linllabnrdn

I, ri,iu;:n . . 51
- N. Ui II nilo 51

DoBtlnailo íi aprondlzos do "' ca-
tegorla — l."UO metroa — Plstrt
do prnmn — íis 14,20 horns - Cr$
18.000,00. K.«
1 ( 1 Mnnttnh — S-P- Ribeiro 80

ClKelvIn — T. Coelho .... 0<",

J ( % Ponoy — P, Coutinho .. 58
( i r.ib — J,' Graça ¦ 63

rt < 5 Nalpo — Motta
Farrusca' — •*• Coutinho

( 7 sis — F. Iyjredo 
t ( 8 41'attcndra.l - M. Coutinho

, t Vitacln — Nlto corre ...

,1 ( 5 Hlsrnno — O. Ollnn ,.
( lí Rlnchflo — Não eorro

I ( * Evolyn — F. Irlgoyen
< " Btnrnyn — .1.12. Ullea

i,** PÁREO
1,400 metros — ns 15,25

- Cr* í^.ono.oo.

— i Mntnhurl — C. Cru»
— 2 Ilerto — J. Mala ...

i — s irai" — a. Ribas ...

horas

Ks
.. 50
.. 82
.. 56

( < I It.'sr-rln ¦— NTio torre ..
( 5 Gunrnnynlnho - D.Forrnlrn

5.' PÁREO

l.5nn rneirns — 4- lí.oo horas— Ci'$ 30,000,00 — Ilittlnjr.
Ks

( 1 T.InKntn — C. Crui  5."
i ( " r.e.rrn  .-,,-,

f 2 Indicado — R Cnutllho .""•

( 3 Mnfiislniito — ,T. M.-iin . ,",:,
2 ( 4 CcirrleiiWs — H. Hiillntn . 55

( 5 Alrl — O. Serra  se,

( f, Plnnmn — ,1.F, Vldü] . 55* ( 7 Ilurninn — [tj, SIlVo .. 55
( S Alirtln — O. Pnntos  55

( 5 Tndlnno — A. Araujo .. 55
4 (10 Trlmontc — A, Rlbtt» ... 55

( " Cnrlnho — G. Costa .... 55

6." PÁREO
l.onn ni"tro» — ristn »» grama— Aa 10,36 horns — C:Ç 22.000,00.

nctlliiB.
Ks

( 1 r.irficriinb — p. Vn- .. es«
1 ( 2 nnmblnha — T,. Illgonl . 54

( 3 Elvlra — .). Portllho .. 51

( 4 Urmuno —
2 f * nroiincadn

( 0 Cn macho -

O. Ullon ..
.!. F.nnlns

P. Simões

3. MÊS DE
Defflclt do mos anterior  ,1«.íO0.f,i)

LISTA PK CONTRIBUIÇÃO

HA POMUR"
il"6 a cartro il« Sauln AbrAnchea, 14

NOSSAS INDICAÇÕES
GEN1PAP0 — OUTONO — ACATADO
MANGAH — NAIPE — J'ATTEN"DRAI
HALLABARDA — PIRATA — BVELYN
SAMBURA — HALO — HKItíO
DYNAMO — TRIMONTE — ESFUSIANTE
URMANO — PARAGUAIA — BETAR
DON JOSÍ'. — CON BOTAS — TAIUAI.I-,

< r rietar — P. Ferreti-n ... 50
3 ( S Chllinnte — E. Sllvn .. 51

( 0 Jaca ¦- .1. Mn rt ins  50
fio Shangrl-Ln - F.Irigoyon 54im Jornal — c. Cruz  :,r,
fi: nih — Nfio corre  56
( " Nhamblquora • N5o corre 50

7." PAREÔ
l.SOft met.ros — As 17,10 horas— CrS 20,000,00 — Bottlnir,

Ki( 1 Solarlnho — C. Crus  nn
( 2 Tarlabo — N, Motta ... 6.1
( .1 Shang-hnl Kld»F, Irlgoyen 54
( 4 Vlolontn _ h, niironl ,. 50

5 ( 5 Pon Josó - O. Fcrnnndos fi"
( o Distraída — .7. Mnln ... 51

4 ( 7 Con Tlotau —
( " CCmlca — p

Araujo 55
lho .. 56

130<
1300
1703
1S74
56 63
21. CO
2501
25 C.fi
."lllül '
3150 '
3213 '
3214
3215 '
3220 '
1124!) '
3130 '
3137 '
3142 '
3413 '
.'llll '
3503 '
3504 !
35115 '

3608 '
3600 '
3000 '
3004 '
3 iio '
3005 '
3009 '
3021 '
3026 '
3023 "
3iMl '
30(2 "
S04S '
31151 "
3032 "
3053 "
3054 "
30 5.1 -

eonf.

10 cont.
10 rom.

Comissão dn Madurelra, in cont
Conilsi.B<i de Madurelra, in cont
ComissSo dc Madurelra, i cont" Álvaro Mlguou dr. Figueiredo, s cont.

|| Um AiuIko dn liOtidrlna — Param), io eórít
|| i'm Amigo de bôiidrlim — Parnn.l, io comum Amigo do Londrina — Phrnnii," Um ,\iiiIeh ,io Londrina — PnrnnO" Aurélio 1!i.iuii, ti eont

Joso Uarros, 5 cftnt¦| Comissão da Madurelra, i cont" ComlsEfia do Madurelra, r, cont" Comissão de Madurelra, 7 cont '." i'oinisHíiri do Madurelra, 1 eont
Arthur Soaros, S cont .'" Coml.is/lo dc Bento Lisboa, 2 cont. ..ComlssAo do Dento Lisboa, 8 cont
ComissSo do liento Llabon, 7 cont

|| ComissSo do Heiito LlHlwn, 2 cont" ComissSo de Ur-nlo Lisboa, 4 nont
Josí Atartlns liiicrrn, 10 conl

|| Lula .lo França Llmn, i cont
Alfredo Sllvolro, o cont" Alfredo Silveira, 0 rom ..'.'.'.','.'.'.'." Alfredo silveira, fi com ,..,,',',',
Aifródô Sllvolrn, 7 cont ,'| ComissSo de Auxilio Pedro Lessa, loéóiitComlsífio do Auxilio Pedro Lessn, 5 contComissSo dc Auxilio Pedro Lcssn, 5 contJosó Luiz 1'crolrn, in cont
Jos6 Luiz Pereira, o cone ,'......,','
José Lulr Porelrn, 10 com
Festa, 10 cont" Festa, 2 cnnt. 
JOSé Manoel Fernandes. 10 ront
José. Manoel Fornandep, io cont" A. Conceição, 10 cont.
A. ConeelfjSo, 1 o cont
Maria dftf Dores Varolâ, 10 cont
Maria dns Dores Varela, tl cont.
Lino Caetano Glovnnc, 10 cont" a. ConeelçSo, io cont

TOTAL 

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO
Pedro EtolVlno ,,Um Amigo Slncsro da TRIBUNA POPULAR ........

47,00
70,00
72.0U
,",0n

100,00
100,00
¦i.,,i!li

1 '.'11,1)11

10.01.1
100,00

5,00
40,00

:iõò,ii(i
10,uo
67,110
70,00
05,0U
35,00
60,I1U

100,00
100,0.1
30,00
80,00
,'!,-,,OU
50,1111
10,0'.'
44,00

53,01,
05,00
43,00

41)5,01)
105,00

,-.;i,oo
.12,.ii.i
31,0o

100,00
55,00

136,00
31,00

3.350.50

Pntllo Veloso

R Ií S U M O
TOTA7J

10,00

30,00

Listas d" rontrlhtilç*e.«  -. 366,50
ContrlbUlçOos na rertaçrio $0,00

n ** 7' r. m
TOTAL  *,436,5»

LISTA DK CONTRIBUIÇÃO1132 ,i cargo de Salvador Rr-co 8, Santos, 6 cont•"'¦**" " """.orn Braga, 4 .-ont ',
2065" " Operários de Niterói, 3 cont.»
3487 " " " Com. P.nneo "ftlpotecArlo o Acrlcoin, o cont.'MSS " Com, Banco fllpoleciirlo o Agrícola, 2 ennt.
liISfi 
3I0O " " " '.'.
3401  . ,......,,..,,,,,....,,..,,..,.,...,'..'.'.'!
.'1402 " '
3040 " '
3060 " '
3057 "
3058 '"

3061
3700
3708
370'!
3718

3754

ComissSo de Ricardo do Albuquorque, 5 cont.
Comlísflo (lf* Rlcavdo dn AlbUQUerquo, io cnnt,

Cfimlsíílo ft-*» Ricardo fio Àlbtifiucrque, 2 cont.' Co míssil o (Io Kicnrrln fio Albu-?,UPrflU(*, 10 r-int,
ComissSo dc ldoardo de Albuquerque, I cnnt.
ComissSo do Ricardo do Albuquerque, Ccont,
II. I'., 10 cnnt
Mrixlmo Plmcntel, 10 ront
Manoel Thomnz Llr.n, 7 cont
Crtiiio da Penha Circular, 14 cont
Nalr nntlsta, 3 cont
Xalr Batista, 2 cont
Joana de Oliveira Martins, 4 cont
Carlos Costn, ri com
Carlos Costn, 0 cont

27,00
3,-,,00

;i'io,ou
35,00
20,00
35,110
06,00
.-.fi.OO
2r,,00
25,00
25,00
10,00
37,01)
10,01)
10,00

120,00
90,00

170,00
02,00
20,00
22,00
20,00

112,00
75,00

TOTAL t .461,00
Xi")TA — Foi perdido .1 lista 2O30 flonndo poi» »em nenhum valor.

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO
Ijiní, rotTi.nsfla do tíarro -in pJvaf
1'eln ri-nrincla do Dutra 

R te SUMO
TOTAL

Llstíio de
Cantrlbuli;

coutrlbui"0õeff
.es na minei

..(nl apurniio oiHeni
Otitl ilo itln 2f ..

TOTAL GERAL

13,00
50,00

63,00

1 .401,00
0:3,0 o

1 624,011
".UÍ.50

t.iiua



LadoDoSeu
Contra o Ridículo Processo Do Min. Cosia Neto
1 L O i iflfe o r» #»\ S #* I «#% tt* #% ^*p ttni)ÜHU

8 P ' lat 'i I I t, Íi ¥ \\ íf V (31 E Iflini^ "af* afã/S ' Íl í II II E ft II I III È m miUUuI IUULIUuI w»unStJ
afel

ANO IU N.o 660 MBtUXX .**• Pt. fULHO OP IMI

DB TODAS AS P*\R
A Mulher

PL 

•**¦** ü i il'' ^ÊU**ÍML^L ' 1

Brasileira
•essão MOQMTAVBIS O.s PROTESTOS QUHB&iST^K IN« I nta Pai» Rifle Mnlh-nr

SUA CAItttWt-tó A SRA. IOV1NA PB,SSQA. UDBR FRMININA 1X1 R.STADO DP.
POVO TEM MTOWD^^ s. PAULO, PALA A NOSSA RRPORTAGKM SOBRE A LUTA DA
SEUS LRtilTIMOS REPRESE NI AN TRS NO PARLAMENTO Ml|. ******* BANDE|RANTE a.NTRA A CARPSTIA - A VITò

Jl»ti»a|i*t*r, *i4ri»i*4»*»» «O»»»
tttVfio*. fa*-*»-»**»»**. ****** 4»
,***, i*s*4*t**-, t>4»»**4«». m*
¦mwièn**. tmtaVttSvm. ******'
l*k*4mt* *** ti*m*tt*t.9* ti*»*
mmninh, *****a4***** ?**"**'
da*, ,.«*.,*, o t*wllr«*m «t* m>
it** ot |<*«f»***#*« tal**9»!»* ****
*>***, 9**114*9 t>m*r*>*. /?**»•
tir*-**** f*!ií»*M* o lil»**-!»'»*.
»4«i*ui •»* **•*.* t»»**!**»*»* a*
l-*fl»Mt*i"-* tt 9* PoltWI*» ti* Ca»
ittf, »».«ti.•'.«¦** o «•*** f»**'
fwtvt» i*r**lia *-t-*»tro * ******
uta -*»¦¦»*»»".••¦*» •**» *
ditaWtH-a l»r*»*»li«»

t**>i« **»(**». H******** Mlta.il ******! <**** t^*»!**** a i*|.
I! «:»»»! r'<««*a.t<» tWttaM!*".*»* 

*l«í01fí|*»l llot I #¦*¦*,
e***i«_ Hu** S*tn**a. Mr-turli****« 4» HtHrii* »«•*«**« f«i
•*•(*»*«- • ¦*•.«-«'! S*-4U«i**> !*«*»»*?•* a tttninft abatia ****

»f*tf*tt4- itt »HM»»tl i»» *

atui*** *y*A**»4a*, letkn it*l*t
If-.i.l.» «t* «ti«fl*** ptillttÀtt.
ttm* tn*»'** 4* *t*w**iim »
.«» fi ¦<«.»»- 4* B»*»»l. ttm M»
r*a»<* * **• pr««**i*r »t**r*
ti .**.-'* »-.-.»«. o irttiaii»» 4*
rtita-t-» -*••¦% -*****'*»»«* 4f tf'
fltUfetlKtt» -*¦• t-'"

RIA OA MULHER CARIOCA, NO DIA 31. FOI UM RXRMPÍ-O
DE «CORAGEM. QUR DEVE ,SRR REPETIDO

4 1.»«« f ****** .

tt, *t .it. ti»,*.'»», •ftftv
ri*<#» o t»'-'- i • •,,««, -.,, .i,
Qtmpt*. 1****4* 4* i»i-, «tat àl
i •«•««»<? do tv. «raa*.* -tla«t*»tj
i-t-aa-lilaiii-t 4* pu**, -taro it**>»|
- •'»• . -.ut a atíltül* tif>l»-i
l> • •*•»» - »4t»t.t.a«>«.»*l «|a ia». I
¦>»*¦¦> * '*'« *"«'. oinal talai*.!
|i». tl. Itltl.f., ta» | r lil |4#f

'* *** •555SSL*ií"1 •.«l,,,^laar ura «I*»* **.» ¦**«*. o »o.CotlO Mo* > ,|») »r, «MaMl» 4» J»Mk*. « ,' 
" 

«ZLr » »»., V«Üt l'«rt»...^a-a.^.l.laiM.talíiott p* iV,t*m*4rt pt~**»t *» »M.r 4a T^.^^^T 
*^*fc''"

I», traalai ttm ?4.-M44'» «»•-*'•!,Jii-a I**tf (*Ot1oi l'i»«lt», Atm J**V 
*»* "' 

ín.„„ 
"i?a^ *

,,*. •Mt-talr •** rl*»»*o* r*'M V»M, ,,. í^-witliiad^ KlaO i^JSf ^.'j.^.Iu!' JL
«„.a tanllal. ***» W«l«***r r»*= „,,„ «,ra 4*»»** Hl* a* •**«**" ^../.««í^r.»^,.»,„ « «»-,..*. Prrtlf Unaia aB. ,» »,,*, ,*-,,-„ rt«W|W-IttalaaaBaaaaaa^

^Wlr.1***.* *»«»• raii» o» to- 4,*4* %** O*** »* 4e i:*..^*:^* ^^ £,T*
t-tiatt* piwltHt*** i«*p»»l*i**» ja*. J4,at«ialt*. W**»*"*! 4* «^*». J ,. , »,j,,a,|» .)« «tati»••tV»*-*)**» Mtittrt» RraUaltt i* Vtlrl». Js* *4*4*i*4.* f»*M--tf,|n!r ,,.*,,(,.*»•*». .»¦»-»• ».tl4,,a , M-».. N...» I- , «..,(.1.1... Halirm.f1'
«l.,»**t «ft» -t.mi-.i-., Itllltif» TO" | Ji4*í«*, ItNll* Mal** ««lult». *»!««.

»¦¦ Id**«»»~. r t*»*i» I** #»»ir»»»t4

.-4***-tk+m

PtttttS, «* qutt*L Itt d** povo, ti»,** t***et** miMfm *•
*pe*9 d* mUitte* dt bt**nkit-*t qu* ttfmdmm a tt*mle9 d* n*

«fi-tjto i"»!"*»»*»- «f- *r. Cotia Ntlo

tiVtal. 4,ii»*«r«#«*» qut ****%»* «I
itt»,, i..-,-.» t""»"" *'• ***
«•«utia a |-*í*».|*4»* 4»» mini**
Ira 4a *• .•¦: • tm qatttt pi»>
****** * »**«»4ar l.«»l* «**«»«»»
r»«n.t -.tt»4»(*~» fAt»*» ••«-»•
rurtl»*. toif-tlt 4a4r*4*. I*»r
MaatUt», llrart-ftta *4**tt*af», \

-¦ - «tanto». \ ¦'

ra*.

I»..", | llill tili tlMHII v 14.
«,Ulinillti» |K» IT,\l*Rt

MIRIM

II --. t»!*i |l,
lotlata foolM m p«-.J«iti 4* Ut

14* tvauraa-a ou qu*l»*iiit*r ut*
•t *- t t-.-r* q*e »r;,l,4HI l.| ||

3 lt'i»t»l H »l 4 «114- ,lr«t, „ » ¦! i. • \. t
;-.?r*iit, j.*rttali«t*i Iraarit.

'«.« liaiit... rlini'1.-, il(4HI».*i
Jttr. i.i.t-i-li. füqaríta, i.»< .;¦:.»,.
tl-ll.l \ »l.-,!,,-, _*-****. *t(»l»

"ILEGAIS E IMORAIS" OS
NEGÓCIOS DE ALGODÃO
DO SR. HUGO BORGHI
F; COMO CONCLUI A COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉ
RITO. OPINANDO PELO PROSSEGUIMENTO DA DEVASS/

li- fofcMiro 4« i«ai •ii..<.i-i. .«". B-lfíard Strar*. rirtirtit»».»*».
«»' \r».í«",«***"»r *¦"'"'«a*1»*. w*'* •"« '"*•*; «'otwrliia .*K»»nr* Al»a«"|inil 

,»*n|«rt*»4* r'"''*'*'-'1'¦"'*» ''•"*• borbolroí Jt-ffr* frraan*
Ir* •« «¦!>¦¦»!" l-l-.»!*-» •!" ttti '¦¦¦* 4« v.ti»,, «».l. ,)..;;,!,; %%\.
nltlnt BtMtMI***. »••* tunitaí*-!!».,„(.», t:,«»j||t.i, mirlrriual;
foi 114* ptl-» -•*.*•¦ t ail >» *'- -
lítbtllt nt • -»*•-•- l -:,4.: \;
ra, 4a ro»»*»»* l4»r*li4»4e t-tpiH»
i „n..i:,< .•¦•« í » •¦ ¦» a • ¦¦¦ • 4*
«ríuirii» (...t.t.fri, rntitda «w
ll«*4l«t«4il J>-ai<« tr: •« -i.t

">»«, M4t..lii4'..(«-. rta *s «I
titíci-t Citll 4c » ».i—tu • tto Ka

l*ranri»í*» I»*B»a*, «-«inirritisnlr:
rraarí»*-»» |*r*»**"" i**líl* Ite*

tlacliadn, mtiiuiiti*; tito*
lal.»., 'Ultili'» 'i-> I itlu.ltulil;
II-iiiiiü I«.itii4 láitla, **t«i4an*
If! 1'latirl»..» AtlX-tll» «"alfirlln.
ttanrirtt*»! 4r. Jacinl-t Mm-*«*.

prrj,i4.. . Rtpitilti -Vam'», tlt-tt-titat-Nlitrot it**t Araújo, ronladuri
nor •!.!<»«•»»:»•• ,!/'• in,*ii,ii»i. t,.»i:.li, Alltftnai (.tr*|Mi, et*
Irvar a*i aultitr tkpntatin * * tua \ iu,|tn(**: I.ttta l.im»tnci 1'rtlias

QUE O SR. DUTRA MANDOU ARQUIVAR
-crtat opttatfita. Sallrolo ala- prrc*»t *t»rtr»pttn4rolr* 4 b»»**
d* qae a clrrontUrtrla 4# hatftr 4«, flotorlaraenlt». ** «raa ptrto
o CoRtpanbla Xaríitotl de Aoi- do «riapríiiitito fui drttladi p»

• O* »---*n'»l5» « ttri.-.iii do
alttodlo do St. Iloio llor«hl fo*
fora objeto, dt rrtoluclo da Co*
ml*»lo Parlamentar de Inquiri-
to Sobra ot Atot Delilamot da
Ditadora. «íuc tabicrtrea o pa-
tr*«t do relator, deputado Itanl
Ma,

Hltloríaodo raioucioiarornle
ao rd./.-t do dirl|(Dtt "Iraba*
Ulita" con» o Daoco do r-*¦-.'..
t parecer reabre a «ptestlo qne
9 Sr. Enrico Dutra em ;--• •
mandara art|uivar. (*omldrra
«trflcl«nle, como JA acentuara o
l»nor»l Searctll* Portrlla, a In*
Te*tl|«(Io fell* pela coml»»lo
4o im fi no, nomrada em vlrtu-
t)a do decreto lc) de Janeiro de
16. qu* se limitou a receber ln-
fonnaef-es odclai» e .í¦ »-..--» de
aprofundar o esaror da neno*
«ítala. Mesmo «itlro, ot elemen-
tot reuni.In» n.', > m.l.ifl; •!•• a
Comi»»!*! Parlamrnlar a pdr
nina pedra cm cima do rtc.ln-
«talo, como a"lu o «Tropo mili.
tar-fttclitt». Ao contrirlo, énei
Õltmentot (liertm a Comls»lo

S-conhecer 
qu» o negócio do Sr.

Bgo Borghi violou a Iel e que
4 "dlienllvrl « mnr.il..: . ' " de

lia** dt Sr. ikttichi Ifi*ttl4*i|4»
i•'«:*« a* "i-rr.»»' t nn llant*o do
liratll "nlo at Jntliflea por tt
iitff.tt». pol» nm nrftVlo piide
ter bem turedido, irtn por liti
deitar de *er llrstl on imo-
tal".

i: mal»: na melhur da blrao-
Icie», lol violado durante mui*
lo* metes, na execução do tl-
nanclamrnto ilo al„. f* .. o de-
-rtlo-lel n.» «93S. d» 7.ia.|CU*.
que Inttitul»; o avaliado em*
préstlmo feito an Sr. Ihiüo lior-
|hl pelo Haneo do Drasil (CrS .
267.HOO.000.00) e a coincidia*
cia dc uma forte campanha |to-
lltlca por «qiiflc largamente
custeada, eilío a exigir inti»
completa lnvc»tli*nç.Vi: cumpre,
lobrelttdo, reallrar a perícia itt
coulabíll.la.lr alvürmln pelo fie-
neral Scarcrlla Pnrlcll*. para
verificar te o lotai do financia-
mento entrou no» cofre» da
Companhia Nacional de Anill-
nas, te dfles talram quantia*
para fln» nüo comercial», so
foram pa-ws ao: produtores

Contra a Discriminação
Racial Os Funcionários
Das Nações Unidas

ra ottlro* fln», r. flnalrttrnle. ??
.»•' a «• jtirnti.» 4a vigiaria do»
if.,-.. fi e " 4o 4eeret«».lfl na>
mero S9M. o algolão financia-
«Io o f»l <ern a prova da »emea.
dura, eom eereal». dc V*ri da
itea plantada: tornrnte depoi»
•le a.»- ¦¦'-•>•, a lnve*ll*
Ka-Sn. terA ptn»tlvrl emitir Jul-
to definitivo «obre o cato.

O pretldente da Otml*»So, Sr.
Plínio llarrrlo, dreidiu ::>.>•¦!•.•
publicar Iniclalmenlr o relato-
rio do Sr. Itaul Pilla, para, em
«egulda, delermlnar nova» dill-
giliria» nn senliilo dc completar
a» necestArla* informtcae» pa*
ra a elucldaçlo dn c»»o do at*
gml&o. Pelo 5r. Cario» Walde-
mnr, foi prop.nio que a Cmil»-
»to chamasse a ilrpAr ai fir-
ma» beneficiada» rom einprct-
limo», liem como fAise »o|lcila*
do •• exume de .••,¦!¦-¦ •!>.!•
nn» livro» da Companhia Nado.
nal de Anllintt. Ponderou o ir.
Plinlo Barreto que, rrohnr» náo
hou*-e»se aind» Irgitlaçio que
«..lirifue o romparrrlinrnlo A
Corni»»-io, trataria de pedir a
presença dos re>p<in».ivei» d*-
que)*» fim»**, bem como o exa-
me de contabilidade requerido,
por entender epie o Sr. Ilujo
li--- -':. deveria ser o primciio a
te interessar no elur-idamenlii
completo do assunto, qur lanl»
celeuma j.l proveenu.

|.»!i. •-:» que lem tibldo •:¦:¦•.
drr o* iiaii»l»ttili-t*«. a ntitaa »o*
lidaiir.la.lt. Prtlimo» ao nobir
dtpulaiiu qur |irtitr*tr. rtu nuv
M '. •"•••- .-iiida a irnUlíva •>••
iu r.ii.iiiiií-. anterieanti «iur.
alratr* 4* ditadura Muna, qurr

Í't»»»*e»»ar 
ri»»»**» líilrr l.uí* «íar*

o* Prrtit>, ¦! htimna msi* qu»-
«¦:-• itrtii» lr*l«alt»»d»iir*. e |<l«*
l—»•¦ bratllrir». |M»r trr Mtttpi**
»•• e«tlo«*s«|i> »!•• ii->*-»t 1 i-l t »t iri
rorilir r«»n**«|iií*iíiia». l'«-«lim.i*.
iam!. - que taça \it a Iíi.Iü» ot
r*-j»cr*nlanle» 4u inav-i ní»»r Pai-
lameni-i. e í«m »*i- • ,'¦ ¦¦'¦¦ -* ••«;
que e»Uo eapilulando frente doj
mlnítlrn da Ju»H(a. tr. tinia
Velo. poli aetiamo* que «M qur
precisam »er prore»*ado» »Ao «,»
Inliai.V» «Io câmbio urgiu aue
nu» tlrítani ria mlttlria, ***** o*
vitiladnrr» .I.i Consliluli.tiit Ft*-
deral t o» traidores da pátria, O
que o gitvirn-i dn sr. Diilra •••!,!
fairndo para uni lr.ihalliail..tcs

«'• injiitllca. t um crime contra o
pnvo, pol» quer prufessar jusl».
mcnle um tln*» homen* mal» lion-
rado» do Rra-.il.

Proteitatnot lainlitm ronlra n
farsa d P.S.I). ¦ ilo» rapllttlarlo*
nliia» do* outro» partido», que-
rendo cassar »s tn»nitat.n dos ic.
preienlantc» elello» rnm oi volo»
do pnvo, com med» dc si rem des-
mascar*.I' na» sua» maiinlirn» de
entregar no»*a pitrla aos lulia-
rAe» nmerlran»4S. (At.) Jorgf 011-
velra Nuno. Alexandre Sllv», Se-
liaslíün Severo, Adeimr «Mtiriórn,
Jorge Paul.» «iania, Maria P. M-l-
lo IV'' ¦• .».-:: Perobrlli.
Manoel da Silva. Lul* F. Aguiar",
e seguem•«-' mai» 10fi usinaiu-
ras.

110 POVO liK CAMPOS

A ma. /trti*»» l*em<*. lider ltmmi«a •**t,*i'wa, «fta-afa /*'**-* a
:*m*a ttimttfr-n

A lula ••-'ii a «4ir.ii» tta
*M». que. no Mitii!-. Ptaltral,
•tiitt.i .i» -alminiMia t**m
tran-l* ,-•'¦*'. «t*, dl* 31 4i
«",»»*rt!.. lera .- *ttr|tii-i i ifitf
*-f.4- a • ' • «t tf t-t «ia
n->tt« ...*-. *. ptirirlptltrieo.
le i* dona» 4* ra»*. Jottamen»
lc a* que -. fi ...i taait direta-
meai* e«ii-i a r* li.i.-a *te*>rafrta.
d» 4* anrnentft* »tt**t«ii«tt •: >?
preto» «l»t g/aero» «te primeira
tir.r,,, ".fr !'.„ l».,» l|tl«*ll<».
.!. cunho retlinrnle patriAltro.
alo tetn te limlladtt, *|-f*i**.
tt fronteira! 4r> Itltlriio Pc*
4*ral. ft •*.*_ i ¦* ; -: » i.-.

•í.Im.I. t-fl* laal»»*-* eait*»*»,
«a A.. |l 4* ft-tfttml», 4**ft4**
•... ««- -4*4...» inaiaio*» 4» Ia*
^i» t* t-i.H»

| i.HtlMH VIlANIti nt
«IIIIIH t AI1KH t

* mia >***. * «*-a*iit« qq» *a
¦om 4i|*****ji| tati* * tamh
-***.. t»,,4H,Miv 4» t*. .*anh* 9
4* llM.ii. r*>i. tat .»»'»
tt* •#»- i4«*.«i**t:». Ia rtlM»
nm tri'*«r«»»ip-,.« «tr .te**,**, ttm*
4.(14...., 4,- tMtf», .. aat«*ii*»t-*i.

«>• »»**«*.«;-»-. «tat*.»» «** ••*»»•
«listti-* 4*** biittt»» r**ai#r*r"»»
**4» a *<t* •«,»•.« -»«*i* St 01*-
li,!,, i. i,,fi ,t* ?. tr.*t*m*9ie•«
-..niiiti .s *•¦-* »ti«»r nm **tt»'
«,,*>,. 4t .«ii* (« A* tiivi fC>
•«•'ii*,»» ¦». »>.|« *»airr>« *S* ******
plftaiarnle iaa»r*rn4,alr* .ctt.
irr »*, «A tt» i*raai»4*i •« «*»•

'n.iiit, «»-..iM».. *«»»i» aa*
lt, jí n * «Ini»m «t.|e •.» •). i < I-: «..» .!. *Harr/a. »»*»»
Iu»4*f*.» ttt I oiiV* IVmiaiaa», i l-f*9, «rral,
•t-i. tt .nu. -m a .i..i»i4i é .4 Int ».«t-i-f» »it-v». »»»»
rt i-rvli*»* #*»* taalv»»*-! 4a | n* araiid»*pa.trata ...Nir* a *a«
«nulo. «it-gt . *• 4»»* lirm* et». 11«-*||«, l ... «i»l,i qu* at»* f»#.
is. r-i.n,f, »i»«i. ,»« i-»ali,«»|* t*-4» mat

A fim -í* u«* ialríiar -I •- j folio I«-«»».*-*»• I •» ««/*».t
r-i-firt».,» 4»t leiti ret»,ini>|r* * i »••»» -i»«, t-. .t. «.-. i»» *,
nt» rm S Paul», pn^-ir»**!-» ..*»*«¦;».(.? irmialna» 4* eapital
ou»Ir. ontem, » *»* J4«»oa IV* II» J*»*ta"***tste lt»»» f.t| ,, q«w m*
toa. «l*»a da» lltlrrr» 4o *-*»»»- • *t»r|'rtr*n4«"*»* r«»n»»-r»»i»4i» 194*
mento eontra * camlta, »»qut í* »»t» autita****»!*. a* «ni»v* I»-
lc i »!».!¦' qur ».- ramalra. v** 

' mini*»»» <.tn*t*(i«iiam i**»rt*iit. »•
>•-•<••¦ n ir (.,.«. »-t ¦ In-noir.

-»»h«i eomee<ta n«»i rnlre-j*«.ni iitfriia i4r*»li»l*4r 4* *•**•»•
sitiada: " i-.. .1» «Ssla, .d-ier».!., aquela «rt*

— J* r.iiir mal* fotte «» m„ I*peta>«**ilar »il*ti<». qtr lera ro.
timrnio frmlnin»» em S P*alt*.| tiliI». »;r«n4t*titi-tite «•«** to-

An Senado Federal, Càmirn
LAKB SUCCESS. 25 (D. P.) —

Mal» de mil empregadns dn Se-
éretarl* tias Nacfics llnldns
aprovaram uma resnlucfto exl-
glndo que o sr. Trygve nTi: can-

Sla 
o contrato -¦'t-rr a constru-

o de residências, qne (irmnu
oom duas companhias de segu-
rot, por causa da ameaça dc se
aatabrlecer .(HscrlminnçJn racial
antre os funcloiinrlns ria Orga-
nltaçfio. Pediram íis Naçfiei Uni-
rias qne se dissnrlcni da», Riun-
dra» obra» dc cnnstniçrin dc cn-
ia» em Nova York, porrpie "vio-
Iam o espirito e ,< lrlra da Car-

0» oradores falaram perante
t.050 empregados, reunidos no
parque diante da sede da Orga-
nlraçSo, e disseram que :.c
opBem h separação de casas pn-
ra negros cm scu bairro, na
parte baixa dc Manlinllan. Mn-
nifestarnm-sc contra umn clAu-
sula do contrato assinado peln
ONl' com a empresa "N'cw
Yorli I.ife Insurniire. Co", rpie
estipula o direito dr companhia
determinar se um inquilino lhe"satisfaz"' ou nSo.

Edw.1ril H. I.n-v-on, dn Or-
parlamento rlc- Assuntos Sociais
da 0N'l'. declarou: "Nüo pode
ffios continuar o luta peln de-
mnrrnnn, todos os dias, das 10
As IS horns, c lülcrnr precon-rrilos raciais vivendo, depois
das horas do trabalho, segregn-
dos em bairros illfcr.ciilcs".

I.enu Dostert disse que a ve-
solução representava n acusa-
çãn ile que "os listados Unidos
niio estâu cumprindo ns com-
pronilssos coniratiinis cm vlrtu-
dc dn Carta da ONl".

'

O/ier.írío» de dez empresas mctalú rglcas quando falavam ,, redatora

iletenbltla: llaíacl Ultlrre, pin*
lor: Walilotlni» Loureiro, eo-
merelante: J •• Miranda Pln-
ttt, i-i »t, ¦ , Antônio '•¦-¦¦ de
Paria, lavrador: Ilirreu Lim*.
.-..!.-. IV»> Moreira, binei-
rí»; t ,:l»»» Am-,ilin. jornalitla:
I rii|t»>!i!lu<i ("arvallio, lavrailnr,
v...!•• - |)ía«. i...-,i-:.. 4r. L*ly».
»«•» M.-•¦-!.. • i>,! .',. V.-.,|,!r-
r. .r I" «-tí * enfermeiro) Maura
dc Souza Silva. domf»tlea: Jar-
ti»» '.if... prnfeatora; Hosllda
Mrlo. •..-••-. Jaey Pacheco.
l-.nuillt.la: /.ariilh Siqueira.
Itancirltt: Olla Pacheco, pro-
!,-,..!»: Watitrmar Lima. co*
merelante: Jn5o Mala, jornall*
ia." (S«-íuem-*e mal» 100 a»»I-
.•-lun!»*.

nos nFAior.iiATAS nR silo*
POLIS V. MKSQU1TA

"líxnio. »r. »rii»d„r ItnbcrUi
Olasser •- Scnadn Federal: —
Nistc inslante o povo de NilA-
poli» e Mesquita icunldo i Pra-
ça Paul.» dc Froitlln rxpreisa
incqnlvocnmcntc » sua extre-
m.iila dedicação lt Drniiicracla.
pil.i entutiatmo com que.
.-iplnudindo ns reu» oradnrr»,
vrrl»*rri oi illllmns ntcnladot ft
ordem piihllrn o h Constituição,
contido» uns i'ill<ma» lentatl-
va» il«i* Irnidoret do povo brasl-
lelni. prelendendn processar.
abutlvarrteple, t, querido filho
d» nosso povo. o trr.r-tlnr t.uiz
Carlos Prestes, 4» rassai i»s man-
dato» do» parlamentares, ciei-
In» pnr Cste mesmo povo, soli
n legr-nda il" P.C.B.. os quais
sAo • o» co-iiulores da prAnrla
Consliliiiçãn. r. inquesllonávcl-
incute, aulnres dis nossas leis
tnnis sentidas c humanas.

Praça Paulo di- Frunllll. Ni-
Inpnll», ãs *l'l lis., do (Ila LI dc
iullui <!r 1947. lAs.i Mario I5rc-
íher dc |-.'ini|.os, Vara H,..lri-
'nes da Cosia. 1'milin Cario» da
¦ilv.i. Salvador Ilnque, Walmi-

et Kerra do» Santos, Laudelinu
?Carneiro Barro»", e mais dc-

-in.is «lc assinaturas." l.lènliriis telegramas fi.rnm
enviados pelos signatários nos
deputados Maurício fírahois c
Café Fillin.

Km nossa redação esteve,
alrin dr outro» populares t-
numerosas cnmissrics, o opcr.i-

.rio Manuel Rodrigues que nos
pediu registra'scinns '. seu
protesto contra o processo dc
(Insta Nelo rijando Prestes, e
.'¦nitra n "lei Inradn".

do» do Itl*», de S. Paulo, 4e Mi
na» fieral». 4a llahl* e, -. r.n-.» !»•.. nt» quer 4lrer, porrtn, q>»cIibt » i-.t* l», m,), >»',».- a*

Prl-t! |«'.,»,*r«t>Vr* p.iiK-1»»» *» i». »*»dr algunt I¦*<--¦'. , 4<* nordr». . etlrja i lirfra ,'.* inortr,

DM
«rPELA UNIÃO DE TODOS OS DEMO-

GRATAS CONTRA O GOLPE DO
GRUPO FASCISTA»

QUER SABER COMO LUTAR CONTRA A "LU

F.tANKENSTEitr?

LEIA"í,0tae Operária"!!?
Hojo. cm toda* at bancas do Rio, Niterói. Pctrónt-Ws,

São Gonçalo, Fr'burgo e Neva l«*uat-u
O NÚMERO RJ CONTÊM O SEOVINTK:

--A LEI DE SEGURANÇA E' IMA DKCLAttACAn DF.
GUERRA CONTRA 0 POVO (Coinn-t-tH-* noUUttO).

— O POVO BRA8ILEIRO EXIGE IMA PRE.STAOAO
DE CONTAS SftllRE O.S NOSSOS SALDOS, iDois
rcouerlrpontos rln bnncarln romnnlsln».

t_OS KE. LI.-. QUEREM PIMVII.ftí.lOS PARA SUAS
MERCADORIAS ESI TODO O MUNDO 'Pelo fnmow»
cconomlsLi EÜOENE VAfiOA).

- OS F.K. UU. E A LUTA PFLO PETRÓLEO rTrAí:
manas sensacionais).

_0 P«\RTIDO COMUNISTA DO BRASIL (História
em nuadrlnhosi.

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS EM FACE DA
IGREJA CATÓLICA «Pelo rscrilor lltiliniin ORANCO
RODANOf.

•—CONSEQÜÊNCIAS DK UM GOVERNO INEPTO
(Gráfico demonstrativo do aumento dos preços no
primeiro ano com Dutra na presidência).

_-"'A AMÉRICA LATINA E' OM PRESUNTO QUK
DEVE SER COMIDO POR N<*»S" 'História dn "pan-
americanlsmo" ianque).

-*ar a minha a4ml-
• »,-;.. â I »>titt.,i»i ili»*n'r»dota
tia ...•-.•» * tim*. da qo.l
•Vaiar .»«»*i«f o* Oitmr* 4**i»
•r-.ati», t,l lutadora qur i \ttc*
tf tt-if», r «Ia» tra*. Mario ("her
•n-nl. Min 4e IUrr«t». R*qurl
ta,|h,. Krliia, Oetlc. '(*»• Eraila
I i ;ii(.. ...itia.

PlirCISAMOS III.IIMlKH o
OIE Ê NOSSO

.U.lm rumo rm Dltlrilo
I i.l.l >l |I..».r<l||,| «In*. Jo-

in» Prttoa -- a mulbrr bao«
iranle r." »r untanitando.
m nlliitr a* diferença» reli»

(•i»a* «ni •..-¦!.• ma» eom-
prrt ntlrndii ipie a tolucln dot
i.r>ilil-m*4*. «iu* linto afllaera
ti iii.it.i povo, e*\$ rtlglndo a
part!ci|tacÃ*i direta do clrmea*
lo limlnin... a» dona» dr C»«»
do ivtlail.i de S Paulo. »r con»

J grf*am. ludn larendn erir «tui'.
(drnlro dc pouco tempo, rtpeli.
j rüo .» nue at «ua» ronginerr*
[du DiMril»» Federal eslüo faten*
ido. a (im dc que nao esteja lon.
1 <•«• o dia «-m que IAi|«» »» mu-
I P-rif-i hr-i»lle|r.i» te reunir!*»
- .iiiiti grande «'oner»»«o Nael»,-»-*

Petnlniii»».
V, protteguiui

- JA copiamos com algum**
i deslr-eridas lidere». Knlre oulra».
I p— - eiinr a dr». Mari* de
I la.urdrs Pcdrotn, c-presiden.
i I- da rniSo Uuircrtitárit Fe-
I minlna. e qne atualmente etll

fundindo •• Motlmenlo Polili-
I »*o Feminino. or-anl«mo tem
I .-ór ptrlidúria e mie se propt**
! . iiit-iess..r ,i mulhrr no» pro-

Trabalho Para
,utaram Ma

WÊmmmÊmmmmm&\i'*emí* r;""*'"** ,l0 lpa,'*.T". mo» ¦¦»*•.. , ,r.,. Alzira Lloa
i~\ f~\ ' que. entusiasmada com a con-
I IV! 8 I11P ferinciu .«-i .Ira. Adalglsa Bllen-
\Jl3 \J \A\_j |rotirl. sMir* n Asmclaçío Fr-

Europa

Esteve onlem nota icJaçlo uni
empo de incroluns «Ia AílocbÇAo dns
i;.\-Cnnirinicntís ilo Barslt a Um de
ms lazer entrega .Ia rclaçÃo .tas "pra-
rlnh.it" dftcn.pre-.-nfit nn Plslrlto l>-
deral.

Uit.i rtlnvAn enteira ns iinnic» dos
c\-cnmb,itentes caadldalos a ttnnrí-
gos e liclindos na Secretaria dt At-
«tstínria daqutll» organliaçao.

lin.ilid.i-roí org.iidr.irI» com

Íi J i|
a»t*s»l«B at hú X^fjr ^OaaV** Una»

10 Pm .11 TB TAÜADfl"

I i-.lnlna do Livro, rsiá levanlan-
ilo u* primeiro» pilastres de
rn»'i organizaçfin das mulhere*

t intiliri.iiiis de s. Paulo.
Aílta, a nosii enlrcvislada,

que j.-i .'- Icinpn da r-uilh«-i br»-
lllelr.i s- inlcrcssnr mais din:-
l.mcnlc pnr «mlms problema.,
do maior responsabilidade, «n-

de dc lacilitar • r'.rf-iÇ.,,, ,1a Circulai I rluíivc os .pie impliquem 'n»
n." 7 do O.ihlnetc da f'ietii',tncia .ta I «lcfi-*i d« patrimônio nacional.
República, de 31 d* junlio de I947. I -- Nfio é bastante que os nos-

Enconlrnni-íe relacionados nesse ,lo. sn» polilicns grilem na* Cirna»ciimentn S.SS ev-conihalenie-,*especi.i!l- ms e ns nosso» inrnali-.lr,»' pelarado* em vário, ramos d» produclo imprcn-.ti. sòbr- 
' 

n m-essídar!.socl.il. qne necest tam trr colocado. ... . . ¦>,•"•"'*•1 pnr e-.c;nplo. de dofcndcrhio* o

Enviada a todas as organizações dn Distrito''
Federal a relação dos «pracinhas» que precisam -

de emprego

neces-itam
com n mnlor itrcenela, pois se arlia-nno mais absoluto detaninim. I "osso pelròlrn, <!a« -arras' do

A rel.iç.lo ,fe que Irritamos foi en- 
'' ': ' niulhei1 preri.i,ticciie peln seu piesidente, »r. Pedro lotnbím sv levoniar, dcnlftV' ijtPaulo Sampaio do Lacerda, » fada» * un» 0l':*aiií-iiv*irs.'rnrdefe»a doaa autoridades çlvl» de Distrito Fe- que ' nosso. .Dessa itiancira e«-

ífSlai «.e?1 '" rrP"'M"' '' '"¦ '!;"n"s •"¦¦•¦'¦"¦¦•¦" -. MM* Ti-¦• de um fultiro mais ne-ro.

Noticias ie
SURGEM OS PRIMEIROS PROTESTOS POPULARES, QUE .SE INTENSIFICARÃO COM A MOBILIZAÇÃO
DE TODOS OS PATRIOTAS - TEL EGRAMAS E COMISSÕES EM VISIT A À NOSSA REDAÇÃO - OPERA-

RIOS METALÚRGICOS REPRESENTANDO 10 EMPRESAS FALARAM ONTEM AO NOSSO JORNAL

Com os caminhões-feira
Resolveu o Departamento de

Abastecimento ria " Prefeitura
suspender, por '-W dias, a oon-
tar da publicação a ser feiln no
"Diário Oficial", a concessão
pnra n transferência e novn Io-
callznçüo dps chamados cami-
nliõcs-foirn,

Novas Instruções u respeito
do nssunto están sendo olabo-
radas, e que, dentro do referido
prazo serão publicadas,

Uma Comissão oslevo onlem
em nossti rcdnçiio com .1 objo-
Mvo .le nus entregai' pnrn di-
viilgaçilo, n seguinte- memorial:"Conscientes dos iiopjos cli-
peitos de cidadãos, nós, abaixo-
nssinados, moradores do bairro
Esplanudn do Senado, proles-(amos contra ns desmandos da
camarilha fascista governa-1mental, com o ditador Dutra iii
frente, acolitodo por Pereira
Lira, Costa Neto, Alcio Souto,
e outros. Consideramos a nova
Lpí de Segurança, uma lei exe-
crnnda, lei que repugnavio aos
próprios inquisidores da Ida-
de-Mtídia."

(ass.) I.uiz Gonçalves, Au-
pusto lliboli'0 Barbosa', José
Marques Pereira, Bernardo
Ferreira, Josina Santana, Al-
berto liamos du Silva. Zoé Melo
Urigno, Joaquim Liberalo de
l..'roitas, Salvador Pereira,

Fronciseo Santos o mais de
rem outras assinaturas.

i\n Presldonte dn Câr.inra dos
Deputados e demais membros
foi enviado o seguinte ¦ memo-
riais

«Os abalNo-nssinados, brasilel-
tos r. demoeratas presentes ã
Conferência hoje promovida, pe-Ia LIGA DE INTELECTUAIS
ANTT-FASCISTAS, manifestam
sua mais veemente repulsa ao
monstruoso .-Projeto de Lei de
Segurança-, em má hora envia-
do no Poder Legislativo.

Com o pensamento voltado
para a memória gloriosa dos
mortos do Pistola, que tal Pro-
jcto conspurca; reafirmando os
princípios cia Carta do Atlíintl-
eo, subscritos solenemente pornosso Pais e reflotlndo o estar-
rocimonto de toda a Nação, ape-
Iam os signatários paru o Go.
vérno da República ameaçada,
no sentido de quo so cuido da
resolução dos graves problemasIznbel Cnrlos, Elidio Augusto econômicos do nossa Torra, ao

Pedro, Elza Fernandes Silvoi 
:""'" '''" "" "

ra,

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A 
PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhnres possuidores de ações a prazo que nui-
serem prestar contas rias prestações diretamente, pedi-
mos faze-lo em nnsso Escritório, das 9 às 12 r rias 14
às 13 horas.

invés de se Investir, de maneira
tipicamente nazl-fasclsta, contra
os Direitos Fundamentais da
Pessoa Humana consagrados na
Cons tltulçáo.

Rio de Janeiro, 24 de julhode 1947. (as.) Francisco Trajano
de Oliveira, Luiz Hildobrando
Horta. Barbosa, Nilo da Silveira
Werneck, Maria Alexandrina
Ribeiro Para, Maria Bueno de
Carvalho, Cleto Seabra Veloso,
Carie? Gi.imarâe* Paternostro,
Humberto de Avlla Osório, SM-
ney Rezende, Cezar Guimarães,

Afianio de Paula. Cortai, Ariln-

do Fernandes da Silva, Florlano
Gonçalves, Laura Austrogésllo,
Astrojlldo Pereira, o Maria da
Snlete Ferreira. Werneck«.

Sr-guem-so mais ÍTS assinatu-
[ ras, pertazendn um total de 191,

O PROTESTO DOS META-
LtiRC.ICOS

Os trabalhadores metalúr-
gicos que se colocam neste
momento na vanguarda do
movimento operário', dando a
todos os trabalhadores o
exemplo de como se luta em
defesa da Democracia e a pon-
tando a todas as corporações
operárias o caminho da recon-
quista dos seus Sindicatos
agora sob o jugo da ditadura.
erguem-se Já num poderoso
movimento de repúdio à "Lei
de Segurança", cujo projeto
do Poder Executivo se encon-
tra na Câmara dos Deputados.

Esteve ontem em nossa re-
dação uma numerosa comis-
são de trabalhadores na ln-
clústrla metalúrgica, represen-
tando o operariado concentra-
do nas seguintes empresas :
Standard Elétrica, Casa Car-
valho, Usina Santa Luzia, Cia.

Reunimos as declarações res dos seus direitos. Menclo-

Federal dn Fundição, fusa
Pratt, Skoda Brasileira, La- tíalndo-lbeíi todo.
r-.inação Federal do Metais,
hutomóvel San.ta Luzia, Me*
cânlca União f> Fundição In-
dirrena.

que nor. fizeram v.ários ele-
mentos que compunham a eo-
missão.

Resumimos a.s declarações
dos pelos companheiros de 10
empresas, protestam de forma
enérgica e indignada contra a
tentativa do Poder Executivo
de fazer passar no Congresso
Nacional um projeto de lei
que retirará a todo o povo
brasileiro, todos os direitos que
constituem a essência do re-
gime democrático.

Nesse projeto de Lei de Se-
gurança, a ditadura, não su-
mente retira ao cidadão to-
dos os seus direitos, como tam-
bem rouba ao homem o seu
direito mais sagrado que é o
de ganhar o pão para o sus-
tento de sua família. Refe-
rlram-se os metalúrgicos aos
dispositivos- da lei infame, que
atingem imediata e direta-
mente os trabalhadores, liqui-
dando a estabilidade, de vez
que,o patrão poderá despedir
um trabalhador que já lhe
deu uma vida inteira de tra-
balho. sem indenização algu-
ma. Poderá despedir tantos
operários quantos queira, sub-

os direitos
assegurado.-, na Legislação
Trabalhista sob r- simples de-
írúncin rie serem eles simples-
mente democrata." ou riefenso-

Resumo do ncliriárin internacional
gramas divulgados peln

«.oiiais
ia| extraído dr-» »»»!-». j1'nitcri Press <
+****»********»**¦ m.*^^0^e<***^m**^ft_r*- •***4***aJv*»*-l

naram a delação, que o pro-
jeto institui como lei. premi-
ando os delatores e punindo
os que se recusarem a descer
a tal Ignomínia.
PARA IMPRIMIR INFÂMIAS

EINTRIGAS
Após alertar todos os seus

companheiros contra o peri-
go que encerra este projeto
monstruoso, encarecendo a
necessidade da mobilização da
corporação contra ele, a co-
missão mostrou-nos o último
número de "Forja", o jornal
sindical dos metalúrgicos e
pediu-nos que registrássemos
o seu protesto contra as calú-
nlas e Infâmias que a Junta
Governativa fez imprimir no
órgão que era o orgulho da
corporação, e que o sr. Cor-
rieiro está transformando num
sujo pasquim de Intrigas e
mentiras.

Contaram os metalúrgicos
que, ao tempo da diretoria le-
gal do Sindicato o sr. Cordei-
ro e seus apaniguados nunca
deram a menor colaboração
ao jornal dos metalúrgicos.
Agora, dispondo dos cofres do
Sindicato, fizeram da "Forja"
o veículo do seu ódio contra os
mais queridos lideres cios me-
talúrglços e dos desejos e ort-
entaçãò dos seus patró?*; rio
Ministério do Trabalho.

,,»-,»ALSt\A '•"OTICIA SOBRE ESTADO Dl. SÍTIO NA MLÍVIA - Os ministros do Governo e da EdwSIód^Mmideclararam carecer de fundamento as ncMeias nronalirlispor uma agencia Informativa no sentido de q ie ser aSraado o estado de sítio naquele pais Os mhXfcrns \.7*iStaram que nào há razoa, qur* justifiquem ' ' acr?ac,!n'
medida. a decretação de»***.

BRAMUGLIA CHEFIARA A DELEGAÇÃO ARGENTINAFoi anunciado oficialmente que o chanceler Bramúglia-X».
STde1 Srr 

argenMna' »ariMP™tp- **¦ Con™er&ahdo
200 Ma TONELADAS DE TRIGO DA U.R S S PARA ACHECOSLOVAQyiA - Noticia-se que a União Sovié5?a foi*necerá a Checoslováqula, este ano, duzentas mil toneladas datrigo e igual quantidade de outros cereais, segundo acordoconcluído recentemente. - ¦ . . acorao

JOE LOUIS CONVIDADO A DISPUTAR NA SUÉCIA — Ocampeão mundial de peso pesado, Joe Louis, recebeu umaproposta de viagem paga, ida e volta, à Suécia, e mala qua*renta por cento da renda se quiser enfrentar o carnSeâosueco Olle Tandberg, no estádio de Raaunda de Estocolmoa 14 de setembro. :','-'
ATACADA PELOS PATRIOTAS GREGOS A CIDADE DSGRAVENA — O Ministério da Guerra anunciou que os-guerrl»lheiros gregos atacaram a cidade de Gravena, uma das maio»res do noroeste do pais.
2 MIL OPERÁRIOS NAVAIS EM GREVE NOS EE. UU. —

Nos grandes estaleiros e oficinas de reparos da cidade" d»
Nova Orleans foi declarada uma greve que afastou do tra-
balho nada menos de 2.000 operários. O Sindicato dos Tra-
balhasjores Marítimos e de Construção Naval declarou uma
greve pa.ra apoiar um pedido de aumento de salárJo dt 13
centavos por hora,

O INTERCÂMBIO COMERCIAL ENTRE A ITAXU, CHI 11
E BRASIL — A Câmara de Comércio de Milão, encarrega.!
do fomento ázs relações comerciais «rm a Américt. • Latuví,
indicou nue, neste mês. caiu um pouco o volume de «sornpr-j
ns. Itália por comerciantes chilenos e birifiüeta»,' «oi cons.---
quêncla de novas restriçc*» iin*-"0!»t'>4i ¦""»->'«-»¦« »ii*--*^iai-i)it*ia tii*»g do*9»
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